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Setenta por cento da lavoura paulista apoiam a (andidatura de Adnemar de Barros
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ENTUSIASMO ARREBATADOR DAS GRANDES MAS*
SAS DO NORDESTE ANTE A PALAVRA DO PARTIDO
COMUNISTA -OP.C.B. DARÁ SEUS VOTOS AO SR.
RUI PALMEIRA, CANDIDATO AO GOVERNO DE ALA*
GOAS, EM VIRTUDE DOS ENTENDIMENTOS HAVIDOS

COM O DIREORIO LOCAL DA U D N
MACTCirt. T (Do enviado mp*--!». 4a "TfUBUNA |-OPirt»AH")

— O prtmalro eenlaeto 4o tm*
tutor iMlt c»fio* Prtitta eom e
l»oto »!sco»no ««wtsUUilti um ?»•
petaruio 4* um» «:».-.,«:••*! tmt»
»am pr-etd-nie» na hlatort» p->-lliina do .'.'-- No romkta em
qu* e«mp»roe«r*m e»!fu!*í»*

«n*.-.u ao a i p*«»om a entudaa.
«o ¦*¦*,>s.»r fal tndeaerttirfl a a;.»'».:» «*elar»f*4-.f» 4* l*r*»t*«
foi r--o.h;4« 4tbatto 4o» mai» t\*bt»n!#i nÉHm Prttu» ....
ttu diieuf.-.. comb»uu a alijar-
qul» d»* O»!*. reipftn«»»l p*lotirana á» AUgoM • anunciou o»
enteraiiimento» a qu» chef«« •

9,9*9. «m * O.D.H., iaeat,
tm ««nMquentI» .* » qu»** 0
P*r.i4o »*>-H*fi a tan4!4»tuf»
40 tf. IIUl IVr-r-t ao >i .-
4o r.'- ¦ * a mi. •• •»•. -.:n 4o tr,
Co»t» llfgo » fktt*4o.

Rn wfutd» ao oomiflca. Pr***
lm ,- «ílflglu á ted» 4- Dtr*!ottn
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O mnis empolgante comicio do Braail, no
din 16, no Ruaaell - "**'*•. ****»» ¦*¦«*¦

Cr» ii) |at»paf«|l|ii»* [Mil a
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO li N.° 492 OUfWTA.FElRA. 8 do JANEIRO do 1947

COMPAREÇA ÀS GRANDES FESTAS
ELEITORAIS DE JOÃO AMAZONAS

• % i»M»*W«^a *m

0 prefeito e o delegado de Ifapagé
desrespeitem a Constituição e a Câmara

Denunciada no Parlamento a atitude cri-
minosa desses dois prepostos do governo
cearense, que impediram um comicio do
deputado Jorge Amado — Apelo ao mi-
nistro da Justiça para que ponha termo ás

desordens e arbitrariedades

HOJH — A8 30 HORAS — Jardim do Mete,Promotora'. CC. DD. Xtrirr, Bngenho de Dentro.
Dtl Castülo e Célula Pedro Zrnetto — Otodcrei:
Joio Amazonas, LUs Correia Dtttra. Carlos Ftr-
nandft e Heloísa Presta.

DIA 9 - Aí» 19 HORAS — Praça Satnt PeliaPromotorer. C. D. Tljnea. Norte e Ettieto áe
Si — 0'adores: Joio Ahiasonas, Areeltna Mochel,
Pedro Paulo Sampaio de Lacerda, Campes áa Pat
e llelaita Prata.

DIA 10 — AS 30 HORAS — ijeço ScrzedtlO
Correia — Promofore».- Centro-Sul, Cirea, Lagoa
e Canoca — Oradores: Joio Amesonai, Agtldo
Barata, Octirlo Brandio, Ulttbs Rodrigues de
Brito.

DIA 13 — AS 17 HORAS — Praça Bardo de Dru-
mond — Promotcr*. C. D. Norte — Oradora: Joio
Amatonat, Arcelina Moçhtl e Aldenor Compôs.

DIA 13 — AS 10 HORAS — Ettrada do Çuf*tungo com Monsenhor Falte — Promotores: C. D.
Iraji, Jacarepaguá, Madureira e Rocha .VirandoOradores: Joio Amazonas. Bacelar Couto, Ja*
cinto Luciano Moreira, João Massena Melo e 11 er-
mes de Caires.

DIA 13 - AS II HORAS — Praça is Ban-
deita — Promotora: C D. Caji, Ettáclo de Si.
Meter, Norte, Saúde. Santo Ctüto, Sio Cfôfdtdt».
Tijuca e Ctlula Faletto Patm — Oradora João
Amaxcnat, Sebattüo Lua, Manoel Lopt* Coelho
Filho e J. Batista Neto, Estuto ptesenta o* can-
didetott Hermes de Catra, Campas tia Pat. t. *
Correia Dtttra, Melotsa Prata, Carlos Fernar.det,
Arccllna Mochel, Joaquim Barroso, Josi Lattrtn*
do, Pedro Paulo Sampaio áe Laçada, Antônio
Soara de Oliveira e Letelba Rodrtgua de Brito.

DIA 14 — AS 30 HORAS — f.c.-.;o do Mo-
efiedo — Promotora: c. D. Centro, Santos Du-
mont. Carioca, Centro-Sul, Esplanada, Gávea, Ilha
áo Governador, Lagoa e República — Ot adota:
Joio Amasonas, Astrojildo Pereira e Pedro ."¦¦¦¦:
Lima. Estarão praenta os candidatos: Agtldo Sa*fafa, Arceftna ífoc/ief, Ocfdcio Brandão, Letelba
Rodilguu de Brito e Amarilio Vmconcelos,

DIA 15 — AS IS HORAS — Praça áas Nações
(Boniucaso) — Promotorat C. D. Penha, Bonstt*
cesso e Ctlula "7 de Abril" — Oradorest Joio Ama*
tonas, Pedro de Carvalho Braga, Amarilio Votcon-
eelos e Odlfo ATichef Sehmldf.
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O 'PARQUE ARARA" E' OM REFLEXO DO ABANDONO A QUE
A PREFEITURA RELEQOV A NOSSA CIDADE. As fotografias
acima foram Uraies por ocatfdo áa visita de Pedro Motta Lima,
Josi Joaquim áo Rtgo e Eufrasiano Qalvio, candidato* a cefeodor
pela Ctapa Popular. A Escola 'Josi áo Patrocínio", que se vi no
¦centro, * uma das duas novas bicas de aeu::. em redor da qual
estão os futuros vereadora do poço, sâo brne/icio* qut o» moradores
do "Parque Arará" detjem aot esforços de Josi Joaquim do Repo.

| Deputado Jorge Amado
' Menos de duas horas durou a
ae-rao de ontem na Câmara dos
De-ititador, aberta com a presen-ca dc apenas 37 parlamentares.
Um deles fcl o sr. Campos Ver-
kjI. que falou sobre a infância
nh nclonadp e preconizou a cria-
ç:\> d* escolas agrc-pecuarlas
p:»ra subrtltulr os asllos e orfa-
natos. O sr. Euclldcs Figueiredo
trteu do ca;o da estabilidade

do* extranumerartos do Serviço
Nacional dc Mala*Ia. Dois pro-
Jetos íoranuaprcfentados á Mesa:
um de autoria do deputado PU-
nlo Barreto, vt.ando aparelhar
melhor a Comhsáo de Inquérito
de Atos Delituosos da Ditadura,
e outro do tr. Crcpory Franco
sobre reío«*ma doi funcionários
de tarreJra diplomática.

A ORDEM DO DIA
A ordem do dia constava dc

muita» matérias, mas como n&o
havia numero para a votaçáo.
pois só compareceram ao todo
58 deputados, apenas foram sub-
metidos «o plenário, tendo sua
dlscussáo encerrada, o projeto
2a30, reorganizando r Contadorla
Geral da República, c o 131-A.
aplicando o decreto-lei 8.022 aos
atuais Instrutores das disciplinas
dos ensinos fundamental e com-
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"QUANDO 0 BARRACO DESABAR.
VEM TE BUSCAR 0 RABECÃO..."

João Amazonas, candidato
do Povo.

Na mais miserável das favelas cariocas, o Parque Arará, uma
ordem absurda, do tempo do sr. Alencastro Guimarães, agra-

va ainda mais a vida já dolorosa do povo
.Reportagem de Pedro MOTTA LIMA

{Candidato a vereador na Chapa Popular)
Quem entra na antiga Favela

do Pau Fincado, hoje Parque
Arará, compreende num relan-
ce que a capacidade de sofri-
mento dc nosso povo nfio tem
limite.

São multas as favelas esp.i-
lhadas por todo o Distrito Fe-
deral. Desde o Lcblon e» Copa-
cabana. passãhdo pela Saúde e
pelo Estado, ate as mais dis-
tantes zonas suburbanas, baixa-
das, terrenos alagadiços. char-
tos ou morros de difícil e arrLs-

visita ao Parque Arará, ali no
Caju. a dois passos da» suntuo*
.ias moradas dos morto», que

.ado subida sáo os terrenos dei- parecem favelas de mármores, no»
nados á parte mais pobre da po-
uulaçáo carioca para armar scus
barracos e viver com a prole
sempre numerosa. Viver nâo é
bem o termo. Porque aquilo nüo
e vida.

Entretanto, mesmo para os
que conhecemos a maioria des-
jes bairros de casebres de taipa
ou de madeira, cobertos As mais
cas vezes de latas de querosene
ou velhas e esburacadas folhas
dc zinco, é de cortar coração a

grandes cemitérios de gente rica.

O Arará á uma vasta, favela
em rulnss. Por tuas pequenas
praças Internas, pôr suas vlelaa
cortada» de sargetas íclidas. pe-
los caminhos tortuosos que se
apertam entre "chatas" melo
caldos, rondam em grupo trls
guardas da policial especial da
Estrada de Ferro Central do

Brasil, o» moradores dizem en-
ue sl. a mela voz:

— LA vim elee...
ALENCASTRO OÜIMARAES. O

INIMIGO
Uma senhora nos explica a ra-

záo do pânico. E' a historia do-
lorosa do Arará, a favela quasurgiu naquele terreno de man-
-pie, â beira da praia do Caju.
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Híll MJÊ, CHI ICUIHO NEGRO E US LKHS
ÍH1ÍWÍI8S, VELHO INIMIGO DE PEDRO ERNESTO
' O sr. Heitor Belf.ão foi apre-
eentudo como cindldato ao Se-
nado poin direçáo da UJDJí. do
Distrito Federal. Embora uma
dai muitas facçõc3 que brigam
de verdade ou de mentira dentro
daquela "Unlio" se haja desll-
gado por nllo ter sido contem-

;¦'«¥*¥*>¦>.*'.:'* W •¦ lv,v.-''-TT

Heitor Beltrão, candidato
do Cambio Negro.

piado com a candIJatiira 6. se-
natorrla o sr. Azevedo Lima, as"alas" restantes se abraçam,
confundindo-se a chamada "pô-
dre" com a que, falsa e dema-
goglcamente, se Intitula "reno-
vadora".

Quem é o sr. Heitor Bcltrâi>,
que as:lm faz arref.",er tempo-
tades de bastidores, com troviies
de lata e relâmpago de farinha
de trigo? Quem é esse "benemó-
rito" que acalma o saco de ga-
tos e consegue reunir em torno
de fieu nome coallslonlstas e su-
postos antl-coalisionlstas -- aliás

O vice-presidente perpetuo da Associação
Comercial disputa a senatoria carioca ao
candidato do povo — João Amazonas e os
vereadores da Chapa Popular serão os

eleitos da Capital da Republica
unidos numa s (5chapa que o elel
tor desprevenido sufragaria no
seu todo, se se deixasse levar
pela slinulada divergência?

CANDIDATO DO CAMBIO
NEGRO

O candidato udenista â sena-

IPCUMIDHilifTii. DE BARROS
IS UmOibRES PAULISTAS
Afirma á imprensa o consultor técnico da

Sociedade Rural Brasileira
SAO PAULO, 7 (Inter Press) Queiroz Teles, consultor técnico— "Setenta por cento da lavoura da Sociedade Rural Brasileira e

votarão em Adhemar de Barros", fazendeiro no interior paulista,declarou á imprensa o sr. José {CONCLUI NA 2." PAG.)'

torla subiu de redator-secretario
do velho e pesado "Jornal do
Comercio", órg6o das "classes
conservadoras", á secretaria ad
minlstratlva da Associação Co-
merclal. Vive, assim, trinta anos
a fio. á sembra daquela casa de
comendadores, reis da banha, do
feijão, do a;:e!te e da carne seca.
Por seus serviços a» esses abas-
tados magnatas de nossa praça.
o sr. Heitor Beltrão acabeu pro-
movido a vice-presidente perpé-
tuo da Associação Comercial,

Erse é, pois, o cavalheiro opi>s-
to pela direção da U.D.N. ao
grande líder .sindical Joào Ama-
zonas. O vlce-pre-idente perpe-
tuo da A-.-sociaçâo Comercial ê
o "democrata" que se antepõe
ao trabalhador da construção cl-
vil. ao vitorioso lider do Con-

gresso Nacional Sindical de que
saiu a pujante Confederação dos
Trabalhadores do Brasil. Um das
repre:entantes máximos do
«açambarcamento, dos lucros ex-
traordlnarlos, do cambio neg."o.
eis a figura que ousa disputa,-
os votos do povo, dos trabalha-
dores, dos democratas sinceros.

FOI O INIMIGO DE PEDRO
ERNESTO

Já tendo exercido o. mandato
de vereador, eleito na chapa do
extinto Partido Economista —
partido da As-soclação Comercial,
a que pertencia tambem o sr.
Mozart Lago. hoje fundador de
uma das tantas arapucas elel-
torals, o partido "proletário" —
o sr. Heitor Beltrão foi no Con-
solho Municipal um autêntico
representante da rua Primeiro
dc Março, isto é, dos tubarões
do açambarcamento, contra to-
dos as Interesses do pequeno co-
mercio, dos comerciartos, de toda
a população carioca, vitima do
cambio negro e da especulação
Por Isso mesmo nenhum verea-
dor, aquela época, foi mais Insis-

{CONCLUI NA 2." PAG.)
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Eis a mais miserável favela carioca, o "Parque Arará", cujo nome 6 uma homenagem

aos brasileiros mortos num navio torpedeado pelos nazistas.

Desesperam-se as forças
reacionárias em face do
acôrslo PGB-PSP
Alarmados os agentes do capital coloni-

zador com o fortalecimento da união
nacional

( 
SAO PAULO (Inter Press) -"Caíram era desespero «is forças

reacionárias" é o titulo de uma
reportagem em que o vespertino''Hole" descreve o alarme dos

agentes do capital colonizador em
face do acordo entre o PSP-e o
PCB para eleger o governador do
Estado de Sâo Paulo, sr. Adhe-
mar de Barros. "A lonte dc toda

essa campanha antl-comunlsta -
dir. o popular jornal paulist,. —
estA no Dcpai(pimento d>: Estado
norte-americano."

"A mesma intervenção — ptuü-
segue — |á feita por mr. Berle,
ex-embaixador no Brasil, nas elel-
çôes de 2 de dezembro, ¦..•ui agoria
rlc ser feita por um jornalista nor-
te-amerleano do "New York Ti*
mes", de nome l.awiemrc. que.
cinicamente, apela aos impe-
rlallstas norte-americanos para in-
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3BUANDO O BARRACO DESABAR,.
r.tCQHCLUMAa OA I* FAO*

pai* tn»'» d* de* anot O*
hivoa timuariet |t*gat*m o
e| do rltía a ..*« ttM kt-t.

«** m*u Ai mt»js em ****|pr*st*, o-*,** a eominwtsaçào
V* tt- N»H»*» de At-«.'5.4...-.,
tJSMmtrtft» na Cantial da Bntilessa****- a pe***«sifçAo, o teue-
eo é da c<-r>uâí. t**i*«4*«*~. pm«ti* da tai*-*» do novo ramal** et cüeitif imh* renotrida aca*
*•-* eom a f*.*ri* Smpertdeu a
«44t*iv{* do ala-tttd. mesdoa dl*
str aot dn-to- At btrrato qua******** prt-tbu» qiatqorr tbra d*:*r*karaçio noa nttmm. E MM
»Uu*ç*o te tem pretotigtiula¦«no uma *< -.tn» [tara Ioda».

AMala* família* amor.'.,»¦',-» rm~$rra dt um milhar dt r*oth«*
* barracAo*. fl* a mtdtlra de
am* ala da cam apadrect abre*
t» *m rombo*, e »»we e a ehu*
ra toroam-t*» Inquilinoa do lar
tít trabalhador, o telhado oti a
talaria qu* faa dt telhai «tra
i-m ralo de goleira*, maa o dono
<-a <ra*a #*U proibido de tubir¦*K3*t para o mal* Inslsmiftfan-

I conserto, a poliria espertai da..'.» ttm correndo, amraça¦et abaixo o barraco, mesmo
»acn ot moradôrtt dentro:

— EUA proibido f»:-r rtparot
ditem. 4

Choram aa criam**, te mulhe-
rtm ae lamentam, praruejtm oe
..antena em lem tuido Multa»

:& foram espancado* por prol*»*iar. E ot guarda* meaot taats*
aplicam:

•— Sio orden*. Nó* temos de¦••:.;..*:.'. Nio queremoa • de*-
«raça dt ninguém. Mu te oehoraen» mandam. n6t obedece
rema*. A licença para vote» rt-rttttn aqui 4 a- Uiulo precário.Podem «er mandadoa embora a
qualquer momtmo. O melhor é
que procurem outro lugar e te
mudem.

Maa mudar para onde» Então.
0 nome de Napoieio Alencatiro
GulmarAes concentra todo o
)-.'rto deagotlo dtquele povo.
DUAS FAMÍLIAS. I» PESSOAS

Num casebre de nore metros
ouadrado*. o de numero S7I' ¦-"> de toietr**.**paredespen-
ilidae-. moram dua* famílias.¦ ¦' -r-r.-Io !9 pCMOaa. O ci«a!
Oitr.lndo FerTetrB-Juli* Ferreira,
tem nove filho*, começando por
Vadtr. moça de 33 ance. até He-' ralto. de 7 anca. O outro casal
que partilha do teto esburacado
C o de Plácido Euzcblo e Ingra-
ria E-yebia e tem 8 filhos, uma
menina de 18 anos. Euridet, a
mais velha, e a mala nova cora
.-.pena* tels mete*. Duleinéla.
. Pretendiam fazer uma puxa
ca e pequena cozinha. Dormem" a bem dlser amontoados- Nilo
podem comprar camas, pois nfto'Jsa onde armar. A madeira Jft
tirada para a reforma, chegamoe guardas e proíbem. At tenho-'as mostram as goleiras, o de-
ssbrigo. a ameaça do desmoro-
namento. E os homens da poli-cia especial da Central do Brasil
ilnda hoje repetem o "slogan"
macabro do tempo de AlencastroGuimarães:
:: -i. -Quando o barraco cair, o".-abecfto" vem buscar vocês".

MORRE A MINOUA E AO
RELENTO

No dia de nossa visita toda a
isenta Aa Arari estA seb a lm
pressio de um quadro cbsedan-
teí a morte do estivador -Ml-
nelro". José Oonçalves de Ma-
cedo. era seu verdadeiro nome.
Picou ut» um linguado, que lhe
partiu cinco costelas. Sofreu
operações doloro*as. extraiu as
vértebras. Depois entrou a de-
ílnhar. O filho mala velho. Luiz.
tem apenaa 17 anos e trabalha
como aprendiz de mecânico. Ou-
tro. Lucas, de 18 anos. é opera
rio da fibrica Mavllls. A espo a
de "Mineiro" e sua enfermeira.
Tercina Lopes da Silva, resl tlu
A miséria menos do que ele. Fa-
3«reu o suio passado. Então a
dôr se tornou mais profunda na-
quela família proletária. Dois
meninos menores foram interna-
dos em Pa sr. Quatro, o quinto
íilho. uma menina, e ti num or-
íanato de Sfio Cristôvfto. Viuvo,¦ os doía filhos saindo de madm-
gada para enfrentar o batente
e trazer para casa «eu pequeno¦salário de menores, «Mineiro"
vinha morrendo á mingua. As

t*tíi*r.tA*A* At itatata tm
nada iwhant pm* dar, mmmuma dt» mumu A»* campa- Ae
MBHBlnHo da Alemanha tt».
ri*t*. a ftie **jh~e w trttm,*MI?riro" agípU» *c4» a **n*
to # * chuva. Ninguém *M*m
tmwM'** ia-irtra* tm baier
um* tAfcT* A ttmét, A Psttft*
P'S«*ial f l*»a fondanda. R eon»
rinua em »;gt»r a tt*ttU»**o A»
gr, AJaatafttt» aui-ntritat, m» mo
íepeli que Hi títttm * C«tl!f*»l
jwrn »-»»»f-íf Itole ma.ra-ade. Ar•irabaim Ia", oedlnd? mm ?»»-a ehtp* d* teu pti-.M t o PTB
qu» *- ott ptt tti das Irabtlha*
do*e* e lem wma diritentet *rsr.fiítti-r» a vrrrtdar tais lnl-
mlgat do proletariado e da poto
At TOLHAS AMONTOADAS

tm CASA
Continuando aiuttntfo Na

rasa n m ttm fala D. Maria•fa c 'ti-*!-«.-, oert-alda. teoma
io tr. UO» Oe-alds, T*m qua*tro filliot, o maior de 7 an» or, enor de l ano e « mt*m Det.
ria o moimo roíario d* quet.
ttt ouvida* nt* centena* de ea-ttbret jHtr crtde -Ms.iaramot en-
U*. de poria em poria Indica*
not um driathe da •p.t-açAo: ai-
dumat detena* dt Itihaa fran-«aa* qut teu mtrtda compreu
e*»io roubando espaço no bito-
rior.

Nio po-ltm eolacar uma •-' Ot
guardas ameaçam botar abaixo o
btrraco. to menor ttnal de re-••tra-S-i Outra te-h;r* que noevelo falar de tuna cata ao lado
comentou:

A'a ewet di vontade fla
«ente talr com ot fUbot e dei-
tar no trilho do trem. Attlm
aer* feita a vontade da "teu"
Alencatiro Ouunarie*.

Ettio agora em nowa eompa-¦•hla dob companheiros da Cha-
na Popular para Vereadorea: o
irilvador Eufraaiano Oalvio e o
hcrol portuário da lula contra oregime de Pranco. Joaquim Joaé
do Rego. Joaoulm mo:a cem *ua
família no Parque ArariL Cmshe-
ce bem a tragédia de teut lr^
mi.-»» trabalhtdorv*. Ma* acon-
telha a.rtrinha a ter coniunça
no futuro.

Dii-lhe que ot trat»lhado-
ru estio abrindo os cihoa. nio
re deixam mala enganar.

As eielçôec vêm af...
Forma-ae um grande circulo

tm torno dos candidato* comu-nistas ao Co.-u-lho Municipal-
Todos ditem que vio votar em
Jot-qulm José do Rego. A ele Ji-Itvem multo. Organlza-oe e en-
tina como obter a Instalação dc
lua elétrica, como fundar uma
escola que é freqüentada por 78
trlanças. de dia. e por cerca de
uma dezena de adultos, à noite.Foi "seu" Joaquim quemconseguiu pôr aqui no parquemais duas bicas dágua. Antei so
tínhamos uma e o pesoal era
capa: de se matar para chega-
i torneira.

Joaquim José do Rego moctreu
que. mesmo antes da eleiçfto. e
enquanto o povo cario-ra nfto
conta com uma numerosa ban-
cada de seus legítimos represen-
tantes no Conselho Municipal, é
possível melhorar aquela situa-*
çfto.

Vamos mandar um abaixo-
assinado ao novo dlrettr da Cen-
trai. Talvez o dr. Renato Feio
nfto tenha conhecimento detse
monstruoso regime, criado aqui
pelo teu antecessor

TRIBUNA POPULAR
Wmf fg--^*t?'.#.,«WW»^

1 colocação (te candidatos
na primeira

Ia Chapa Papuíar
ama ile emulucão fraternal

«,»i-»-ji«i->».i<wii,]<,ww,,w,i«jxn^m^m,, w»4M4,M»
a-i. 104?

t* %ii)|-ii%i*!i -iiii-fc^iaii-ti-í-w»-!**^^

ttzan*§» do Partido
Comunista

,m a* ^w5S |i»3t ^R--^° Barata, Antônio .Somrs de OU-
s tritM*1» da ***t\m OmmSà* veirft O AitroÜldo FVrciri» ai run mmm m.m% % mu.'H4* tMntMwi e t»° TWJr" ¦ m,rüJlluo r «rcirs ait ançaram oi

i , tttittm #-*Bdiíi*--** a w primeiro» lugares — Oi vencedore» o o*tm. r n* et»)»» ¥m.>**h a* . , #T e*»?^r« •utmtit em a piana t.tawmm vencmoi noi cleaaftoi individuais
Prt» Qmltf Unityi>;ta;m , •« >*tU*-~***| tm* tmAfAtit» vi.

A 4 w&tth*, tmtammmi ttmm. ti.4% m tm* Mate h5* tm\».gisrli uo-.-*.!* ttmm sai* a
rua e* .sivqttn»"* r»r»í'a»t-a da
1-CR» 6/finte»r'*í«i-** "eemin*
m" ti ^rta* a* ii^rteu, y
tmm*Mt*n^mtê A* mW-haúar**,-
«erittlMt t íamil» rn*»*** \U
*ptrrír-*i n«t pwieis t*a,*m a*
(14*4*. St-hrm m t*t*A*A*m aot
irem», Rtwwt de pana em par*ta. p«f *Mm «* tairrat* ltfa'd»
t* autüio di» vrtai,:itrii-»i, de mim
A* m paitlde * iia4»$ m laie*
taritta* um impidaso t*m o
ritetama Mínima, um* p#l*»fa•ft -t,*»!'.f*rt-i wtoe » ratrwnl»
Mito »>.j-!i!|r*í.-a ftvttteo dst
rítí-fert de 19 sto ltmi,»y «toe
sa fr.r,.uátt ci4::»-í»t pira a M*•tiçio da trtie * de e*At um ds*
proitirmat d* ri**d*. A prt*en'
ts da* í-sníu-.'.)* em eoniarto
t,.*rto fom at rntttat poítiilar**timtutt o l-abritto A* te»Am Ot
tftmunttta*. qu* to tmiruítm matt
etlfflamenle ao povo dr«d* o*
jin-tmiii-t nsetenal* »i# «t quettabtm d# ir*pr*i**r nat lütira*
.'o partido At Pr-w»r*.

At ralar* do PC» te anrofun-
«iam em dl evoi*» ctmtttt» da
»»>:?. itti» eo trio adqute um

Itfeoi vmttritofit» nos om*,*mm noHVSWAit
A5e» da *mu'4<So fet*:tv»

hs*tv* detafiat im*irti--s»*- ****»o t«-a^e{«rttttftt« d# pie-n?..» «
;*f.-«t p,-,.¦» pi!ié -an-;• -v,
Vftlrtdat- tU*-» A tt IM»Pt49 dt»et «•:"«» loálfiílujM na fNVtrtratímana:

|.»f?«!l I-!»*,!, ritttHtt» m.
**r-**f Cm*». mttíAa,
ifisuie.'. Hsti.t*. itfl-«J#r -
Oarralho Uni*- ttnrtdo

Pfdre Maia Luna. tt.;t*>A»t -
Arcelina Mecnri. eaneCt.

Uteiha n«ri*nuetM twiMWtor -
Vn-tatitr-s Ut*. wnrt:«.

Cfítam. woeettor — Ap«w«íi
tttttiAO,

Ce* ha r.iiio fgne«*tor —
Mtitena. venrlda

huttilda M* ,****, wxttHin" Umn tnlor. vtneida.
DBTAtJfES DA APURAÇÃO

NA PRIMEIRA SEMANA
P a trgutnte a tr-tM-t-. dt

l !t:tiirn tompret^dlda enlr» Jf
| At Deiembro de IMI e S de jt
I nriro d# IM7:dvnio ruieiro ~ • eeotf*•M-trto fttiiir». o pWte par» o, rlw 4 p^-, dí --¦*¦---, a t*>Re-atlo * o OtMiHriho M'in»flt»l | míttlNl TLié*t,», «,t r*krt,.»•nt-uifie o cantar eierado dos

srandet prellot rtvtros- & altura
•u» malt euttaa nsçAet drmeca-
«e**. I-' m*U um* grande obr*
de educ**io ty-w-r* rnire a*
r-uü-,4 que aatrinalsm ee dois
,i!tm-'rx-4t anot de atuaçio te;»i
:-;» ce.-tvjnl-tat. apit vlr.le e

•ri* anos de dítrat * ma*mifl-
ras prova* nt tida tublerranra.

A apu-açio d* primelt* tem**
o- d» emulaçlo *n*re tode* ot
landldatot revelou o tefuinte
rctitiado:

I* lugar- An!-!-» BtTtta.
X* lugar. Antônio Srarrt de

Oliveira. .3.* lugar. Arirofildo Pereira.
4* lugar. Arlindo Pinho
S* lugar, Lelelba Rodrlguet
Ot :ré» primeiros cri*»**sdas fl-

«rar ju». r.*.-psctlvamra!e. aot
premlo* cferKld!» pilo Comit*
Meiropotite-o: uma csnrta"Pariter" SI: 1 otrr.it* e 1 cinto

Na dttputa havia uma gande

mir!**. fi palrorat «in fibrlcaa-.'.-:'.-•¦ a U famillM. Pomce;
Ut,

.'.'¦I.Víin SOARES DE OU*
VEORA - S tt*i«a elriioraliu 17
comlrioi leUmpagiit 4 -**ntí1'*i

mtl cait&ít de boas frataa. J
mil tel- * com o rn me do candl-
drto. SI norot tdertntts. Pcn*
lu: 4SI.

lOUATEMt RAMOS - l trata
e>n,-ral. 7 noras aderemet, 4 tt.
riiat i* fabrica*. I mtnlferio e*---!•* coleüvo tio Moinho IngMa
Pcnic*: ST.

HOMERO MESQUITA - I eo*
mSrto e 1 comicio relâmpago, t
c müé pró*candldatura. Con*
fecçüo de tx mil cédulat e dex
faixa*. Pontos: 37.

JOAQUIM JOSÉ' DO REGO -
comidos e I comando, 1 festa

popular. Pontos: 20.
LETELBA RODRIOÜES DE

BRITO — 13 comícios*feataa. 13
eemiclut-relampafo*. 1 confertn-

prr-cupaçio. nâo tA quanto ao** ***** I0° ""1 cédula». 5 mil exem*
primeiro» luíare». mat tsur.bnni P«WÍ* a* tím calendirio B co-
tobre o último, que pastou a t?r mande*. Ponto*: 318.
ehamtd- "o lantemlnha". Etta PEDRO DE CARVALHO BRA-
era a colocação temida. Qu { OA — 9 feataa eleliorait. 2 co-
ficaria na trai*!**, empunhando I n>*ndãt. fi novo* aderente*, 3 co-
a lantemlnha que at«lna!a a re- * nilclo*. Pontos: «7.
laguarda de uma tropa em mar* ASTROJILDO PEREIRA — 1
cha á noite? comitê pró-candldatura, 3 festa*

Na contagem dot pontos, ai eleltoralt. 8 pequenos comido»
"lanitrntaha" caiu na mio do
cendldato da Juventude. Aldenor
Campot. Tratando-»e de uma
cmuhçfto fraternal, esta pcnlcfto
cerlamente transitória, vai en-
cher de bric» os joven» comu*
n!»las e simpatizante» e dasper-
lar em Aldenor Campot o Justo
derejo de uma forra. Por Isto o
nom ede Aldenor e»IA tub!n;o
de oüaçfto psra a tejunda ir*
mena. quando se esperu que ele
e teus companhclrot da Juvcntu-

vizinhas, quando podiam, faziam*
lhe um mlngau. Luiz. ao voitar
do trabalho, tinha de atlçor fogo
num fcçarelro. O velho (velho Já
aos 43 anos) morria lentamente,
enquanto o barraco se desfazia,
cada noite mais uma goleira, as
paredes rachadas, a cama do mo-
rlbundo açoitada pelas tempesta-
des destes últln/.t dias. Quando"Mineiro" expirou, cercado da

Desesperam - se as
forças reacionárias..

(CONC1USA0 DA /.* FAQ),
. 

'tervlr 
na Amfirlca do Sul, par-. ficularmente no Brasil, onde, se-

.gundo ele, o comunismo ganhaforça espantosa. E tal lntcrvcn-
çío vem sendo abertamente de-
fendlda pelos magnatas dos Esta-*dos-Unldjs,*que controlam o De-
partamento de Estado, onde fun-
dona, como secretário dos assim-
tos da América Latina, o mesmo
tr Braden, autor do Livro Azul

¦ t provocador de guerras, conheci-
do do povo argentino, da terra
dp qual saiu expulso. Seria liigc.
nno, entretanto, pensar que a opl-
«'So do Departamento de Estado
de mr. Braden e dos magnata- é
o opinião do povo norte-america-

-no. O povo dos Estados Unidos
. luta, neste momento, como os po-

i vos de todo o mundo, contra os
remanescentes do fascismo c con*
t|a os focos de guerra, une-se na
defesa dos princípios democráti-
eos ameaçados pelos Imperialistas

combate os provocadores de ln-
trlf-es internacionais.

- "A fonte, po's, dessa campanha
Infame — conclui o vespertino —
t o Departamento de Estado Rc-
flotem sua política os que abriram
fogo contra o Partldo Comunista

a sua política dc união nado-
nal, t3o necessária para a urgente
jólu "io da crise que -travessamos."

DA PENSÃO E COZINHA
NA CHUVA

O líder portuário está fazendo
ver, ainda, que a? próprios guar-
das nfio sefio pesscalmcnte re--
ponsavcls. Cumprem uma ordem
absurda, mos no íntimo rentlrfto
que a administração da Central
precisa tratar aquclo povo com
humanidade.

— Há guardas que Jft e-tfio
vendo o quV 6 Justo e evitam
proceder com o rigor dos tem-
pos da ditadura. Nó-, hoje te-
mos uma Carta Magna que asse-
gura muitos dl"c!tos do cldadfto
Inclusive a invlclabllidade de sua
cora. Nenhuma autoridade pode
forçar-a-entrada na cas*-dc-um-[-ca
cldadfio brasileiro, de dia ou rie
noite, sem ordem do Jul*:. Va-
mos fazer respeitar a Constitui*
rio. Depende robretudo do povo.
Que o povo abra os olhos, vote
com a sua con ciência em cand!-
datos dc confiança, nfto em lnl-
mlgos conhecidos c fatos "tra-
balhlstas".

Indicaram-nos outra vitima das
Inju tlças que pesam cobre o
Pa-que Arará: d. Emcstlna Eu-
lallo Monteiro. Perdeu o marido,
tem seis filhos e pnra sustenta-
Ics dá pensio. Cozinha ao rclcn-
to. quer fazer uma pequena pu-
xada mas a Central nio con-
sente.

O Joaquim — fala-nos um
morador — Já nos ajudou mui-
to coru seus conr.c-hos e lnlclati-
vos. Imagine o que fará quando
for vereador! Dona Eme'tina
tem que deixar os fogavclros no
dia 19 para votar nele.

Se deixai Aqui nio ficará
sim votar 

"um 
só eleitor.' E tudo

vai votar na nessa gente, em
caníldatos como nós, trabalha

O prefeito e o dele»
gado de Itapagé. ..

tCONCIVSAO DA 1* PAOt
plementar das Escolas de Acro-
náutica e Naval.
HA DEZ MESES NAO RECE-

BEM PAGAMENTO
Os trabalhadores do Departa-

mento de Estrada de Rodagem,
de SSo Paulo, -ccçfto de Taubaté.
estfto com cs seu-, salários atra-
«adot de dez meres. Fcl tsro o
qt-e denunciou i Casa o depu-
tado Jofto Ama2cna*. ao me-mo
tempo cm que apoiava ao Inter-
ventor pauüita para que man-
da se efetuar o pagamento da-
qucles ope a-Io . ao invés de gas-
tar o c'Inhclro do povo em cbra»-untuorlas.

AMEAÇADO DE MORTE O
DEPUTADO JOROE AMADO
O lider da bancada comunista,

deputado Maurício Grabols, lem-
brou os aplamos do Faitldo Co-
munlsta á circular do Mlrlste-
rio da Justiça recomendando aos
Intcrvcntore-, garantir a campa
nha clclto-al de todos ca portl-
do-. Contudo, continuam verlli-

eduri**- de ugen-
tes do governo. Citou o exem*
pio tío Estado do Rio, onde tm
conhecido fascl ta, interventor do
Estado, faz prcsaçfies antl^comu-
iri tas. como £e Uso fo se re-

junto is mexlnha*. 38 novos ade-
rente* e CrS 808,90. 1 comando

em camlonette. Pontos: 314.
JOAO MASSENA DE MELO

— 3 comandos. 1 grande comício,
4 comícios e palestras em fibrl*
cas. CrS 338,60. Pontos: 71.

AGENOR CERQUEIRA — 3
comidos em porta de fftbrtcas.
Pontos: 20.
ODILA SCHMIDT — Ccmlté

pró*candldalura: 1, 10 comícios-
relâmpago, 3 novos militantes:
visita a 10 cosas. 2 sabatinos. 1
feita eleitoral. Pontos: 143.
JOAO BATISTA LINS - 3

festa» eleitoral». 8 comidos re-
iampagos, 3 visitas a cata* de
morro. 1 c:mts*fto central e 8
enmltés profirlonrls. 10 faixas.
30 estandart*s. 200 estandartes.
200 cartazes. Ponto»: lll,

EUFRASIANO NUNES OAL-
VAO — 1 visita dn morro 2 co-
miolos relampuTos. 2 palestrrs
em fftbricas. 1 festa eleitoral.
Ponto-: — 47.

pedro Mota lb«a — 3 co-
mltés prO c-indidati.ro, 2 festas
elsito-nls. 2 comícios relrmpa-
ro. 5 IntirvcnçOes Junto As me-
slnhas. 5 comandos, "sltvans"
rontra candHatos adversários.
Pontor: — 149.

DAVID LERNER — 8 comitês
pré candidatura, 2 festas eleito-
rals. 1 c-mlclo r-lnmpngo. 1 co-
melo. 100 mil cédu'ns, 10 mil
corlnres. Pontos: — 68.

ANTONTO LUCIANO BACE-
LAR COUTO — 3 festas eleito-
rrls. 2 comícios relâmpagos.
Pontos: — 26.

LUIZ LACROIX LEIVAS — I
comitê profissional. 2 fe-Ios elei--tor.ils, lS-nm-p*rmi'ltn-nte~*-T~to-
rlo*o mater1*!! de propaganda.
Pontos: — 04.

PEDRO PAULO SAMPAIO
DE LACERDA — 1 visita de
morro, 1 visita de casa de como-

fcnTER Om iHNTfií» tun-rt
>** 4 f«MA* tVilMfal', i *,»-«•-ut»»
I tí«>.-.iv. t emnirt-t u.*».**
foi. im t**.*tUm robUfi ü,HKLOffiA PRESTES - | *-*-
tas títs•„-.! -u. f cemandot. 3 et»
Mttolt I «trilitia »rsü*da. Pti«.
U*x SI.

ItISRMriB DE CAIRt» » J
fe-U* ti*»-.!-»*»*. % c.i*w«n4»A e
í>üm?r**t: f umtMUn it'.t!t\;.*i.^
1 lwtm\ a*. 1 eoml^ê pfA**!-»ii
datura, Pe««ti»:' in,

JOAO t-ATISTA TAVARES -
I l«i\* i-V-atiA. X -twoaríj.» |
eetwrio. t rwmlrta» reUmpago»
Par iot • m

-'OAQI-SM BARROSO - 1 CO.mtndo*. a twirtot. 8 eomuiar
«•airps.í-*. :w crustPot. t co*mlié xm candidatura rootea'
Btt

CAMPOS oa pa?. * tt~m
eíei-jtratt. S eomlrtot. I cUridotvuiudo*. I eomna piiVcandH».
tura, Poniot: li.

VBSPA8IANO Lt» - 4 fet*
taa tlrilorala. I eomieio. 3 comi
dot rritmptgo*. I *•¦•;¦'- prõ-candidatura* * eomtndtm. Pt*-*-
ttm' HS,

RUSSIDO MAGALHÃES -
7 íftiM «IrUotal*. 5 cotatndot, 4
coeilrio*. 3 coealclot rrl*i*io*do.l¦"tasilrtio Poimois — I02.

SESASTIAO LUtZ - I Ittt*
tWlroral. 16 comlritM ttl**n*»*o».
t * iillít-4 Vil!!-;!*. p-fuotr — [67

SECUNDINO PERP.IRA - 2
Itttu eNtoralt. 2 teeí-mlo-, I
rot-urío. I cdillrio vtsitado. Poo
to*t Jl.

AMARIUO VASCONCELOS
— 5 festa* rieHorals. 2 cotatriot.
3 cooandoi. 3 d.Hui*a*. »„•;**
!*-. Rtlt .M-4-.H I*. .".!< I — SJ

LCMMB JÚNIOR - 2 comi*
rto*. 3 ditcurtot. 2 conando*. 2
totailét pro-c.-n;.í:.!4!:ira. cana*
rnvujAi - IXO. Porut»tr — 54.

IOSE" LAURINDO - 2 frtia*
elrilorai*. 4 comício* relâmpago.
I n*nlle*to. Ponto*: — 51

UA CORREIA DUTRA - 1
festas eleitorais. 2 co-nlrio*. Poo*
tose — 18.

Campanha financei-
ra do P. C. B. em

Niterói
Cumprindo a* d-l^rmlnaçAf*

doi or-ranlusaa «nprrlarra BO
«rnltdo dr tUrar o nano de

r«dttt, *.*. ft hfttiit4t»* «a
t.|4,tt4'fl

•I) t .«llt Mrl>*|t.ll|4n*
tam**** t*A*t m an tiat..»«,
tom A* PtriMa OaWWtMa «
apri* ptra ledM -. *niHtt
mitjm * .in»|4-ii»-(-|-ft «•
>*I4I*4* A* »»»«|»»tr##f#-* §
aot* Í-H-.IUBI, tvtiaUa .«..*
«hi. dia a. i* «a *»n*. i nt*t'.»»a» a» i»--. ts,

Ne*'* ,r„u ir. t-iifii* e tm.
pt*»| ..mi-tttr.imtiii,, 4 . te-

Paul* Ut.-t.s. t„t ft**
t»*a, ti... i iirtrta. t-4. ,n.
Uri*» IViw*. |i-»it4| -,,,,,
KMtfc», Petrr i»r,t„ rwtltl.
'•, lliftat, • .«4I.I..1., r^ t,i
«A A* t*»**», < atufrlurll» |
11.. I.» Hll.l.J,

ta«.l n ki:,, Ul» CARVA*
LUO BRAOA. • .--,r'..,i, ftr
tíltt»-.

Titulo eleitoral
perdido

Trnde ptidida • *.„ titula tkl>
lar»», * tr, Ja** üittti ped* *
liu.», • tenha ettr-irilrta* a f*<
»*r de enlrtgi h» ot*t* tr,i..s-

MMIBBEtlMSU.
WASIlINfiTWÍ. f tU, P*l -*». mearia áa m******** At P*t#%

O Sr, laswi rivit** fnMMftoN tu \ *i, \**m X*- Bi1*»»-*, tmttmt* m
tttafi At MOftârlo At Sm*A» *» ] wm » t**tt*t dt 10 ét *******
1--Í**! U«^*. | -uotita» (g#M mm* *m* ftrkt
O Ci-.Sf-.ifAt. M-Ms-tilAI O

NOVO hl-t«tUA«IU Og
I --I •.!».•

WASWNUiON. 1 iU. P.l -
O ^tuAtme Tttmm mumts»
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APOIAM ADHEMAR DE BARROS ...
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¦ottedadi Rural 8f»*il, a «ue o
ir, Qtwiw Trl** pttttttt* » r».
INtiwma. # o ttt**. A* latawi*
paUtMa, que ü Atum |M»ra tra»
tiiut Ibtma* da r»?;-*<*-- teu*
A»*.*»w *» tiwmt* *!u*tm»oi*
«ritrtç»4* pelo» g'*rt4-* hai^o*

irtrflnd»*** ao tmitt-íaMni* »m
etie* a camildaiur* ccowntita.
ptourt^ritia aa got-tmo do lt»
lada, Airi-4..-í- ao falo de que
Kt*. ir.->.*•¦.-; • riiana At .*¦*:¦.-
mar d<* !»-;- ; .:¦-• >.--- ttt» t->
Urari *um g-ívrtiw "HÔmiáttCO
•isolada pelo terdtdrtro paitWo rt»r»itg*-wo» e a* flrmaa amtft-
do poto*-. rana» oue e-y»lt*»*m © r«n<rrto

E*ta* dtc!*r*ç<S*t Ur*m rt«*W* 11 o **ea»mtnia da* predutat.

0 Órgão da 5.-» Coluna Está
Agora a Serviço do P.T. B.
da^S^rTC^WrtT No jornal que defende Franco e Salazar,
S*".55£í JSSSS-SK 

'«**^o» dos trabalhadores, cacrevom ago-
da qumsa-coii-na naiHa cuia ra Oi maiornis do "trabr.lhismo" — Onde
acaba de ter irantformado tm • ,, ¦ •, r\aparece o aventuretro Paulo 1 acla — O

manifesto do Partido Trabalhista Brasi*
leiro e os candidatos trabalhistas

oficial do Parti 'o Traba huia i dirá nem a demagrai* do P. T.
0r*«itriro * atamado ptio fa*d»«} B. e rom a eont»sw mo'e A*
ia Paula Tada e ínlitui»**? .*eut mtiorat», triiem rAo m••Advrrtcnrl* gr*.vtt»lms *•* Hínv* lembra do "irabalhUU" Neetio
ver*. Louva ot dei* Hwer-jde Uma. declarando *ru«T* r«r

Vareâtrítadè ÕeiuÍlo"o"eI-dila- Herb*rt- ° ",ho abttln do lm* tnavot portuir-o- e estlv»--*-**

orgio oficial do Ps.Udo Trtba-
UtUla li.-j.:>::,

tH prtrarir* à ulitm* pagln».etptiha-se a propagand* do-irabalhliir>" que. senío a fa-ehida do fatcRmo eswdon Ula.
enrontrou ioda» as facilidad
para tervir-ie da irt»mbe:a ttia-
tarl ta. O» chefes tratolhUia»
tio genle de oua. lnl Imo» do»!
dor. até VIrUio. o telha r "Brl*
Jo". o mtlt novo de todos, o
Benjamln Varia* dat desordem
e tíoa rlrotelos em "cabardt".

Va'e a proa recootlrrir ette
l 'Tilre numero - rabalhlrta*
de ontem do "Br*sil-?ortuga;"

OETULIO. TEO". ...„ E
SEGADAS

Doi» •""ché*" ornamentam t
primeira pagina, o ds ex-dltadoiGelulSo Vargw t o de Ttotonlo
P—'•*. dmo s t cío
teut quinze anos de ditadura
Getullo aparece com a faixa

norte-ame .cano

Emnla-io .EJ-ltor.i do FCa em i i'm,'*,!lc.- ,fe chcI* do genremo
•'¦-'.»* ** «tiaa t: ¦<<¦¦- a Crlola
Maniifl Rabrla. de MOrol. rea-
l'tew ontem nm comido relam-
pago em frente i Fabrica
Alumínio, na ru» .M*.rl« *• Bar-
los. que marrou o final de orna
•nu l-iu.r tua no srnllde de de-
teutolrer a levar i rllorla .
Campanha de Flnançat que ora
tr rtallta no bojo da Campanha
Eleitoral.

Conttoa o cernido da'entrega
dí uma eesla de Rela a um ope-
rrulo daquela fabrlra qUe a ar-
rematou, trndo asado, da pala-
vra na ocaslfto, e candidato a
deputado «-Variual Hebasliio Ml-
randa. o presidente da Unlio
Orral dos Sindicatos, operário
Jaime Auguilo Telxe'r* e o se-
creiarlo político 

'da Célula, ar.
José Coita".

solver o-, problemas do povo. en-l dos - comclos rDi-mp--rBi 2 TO.
quanto um reles bclegulm tle
Volta Redonda dosreopelta as
Imunidade.-, parlamentares co
deputado Alcides Sabcnça. Re-
fcr:u-*e tatnbom ft, "brutais vlo-
lendas de que foi vitima o depu-
Indo Claurilno Jrcé da EUvn no
Piau:", c po: último comentou
e lsu um ielcsrama do deputado
Jorge Amado, que fcl lmpc:!|c'o.
na cidade de It*pa*;6. Coará, pelo
piofrito o o drlerr.do locais —
os quais declararam que não ras-
peitavam o Consf.tuiçio nom o
Parlamento — do realizar um I
comício eleitoral

Aos eleitores de
Agildo Barata, em
Marechal Hermes
Todos oa democratas eleito-
res. simpatizantes de Afll-
do Barata, residente» em
Marechal II e r m et po-
dem procurar exempla-
res de "O 19 de Janeiro",
cédula» e material de pro-
paranda do valoroso eoman-
dan'.e do 3." R. I., cm 1935. e
de seus companheiros da
Chapa Popular, com o Jorna-
lista Luix I„'il*Tl!i Dnmii-
Km-., á rua 1." de Janeiro,
42. ou pelo tel. 80S de Maré-
chal Hermes.

A folof-ifia evoca, asiim. o pe*
riodo negro do dose*''- o econo-
mico. da» emlsséet a rodo de pa-

^'e ,' pel moeda, da carcttla e d^. fl-
Ia», da Oeiiapo de Pillnto Mui
ler e do D.I.P,

A legenda, .,-e vem por baixo
do retrato do representante de
Salazar. é vazada em estilo Is
andnclo e diz o «egulnte: "Dr
Ped- Tcotcnlo Pereira, q, con.
«egulu grande popularidade e
grande apreço de todos ot bratl-
lelros, devido io teu valor moral
i- 'olcctual e r \..j ... ..a*
mente dcmoaratlco".' te "etplrl pr.fu .. . ,':
dtmoer tico" do »r. T;.'5nIo Pe
relra pode »er I a-rtrado pelo que
ele fez, jur.r:' mente com Hltler e
Muisolini, pelo fascismo espe-
nhol. T:oto:ilo foi o organizador
da "Leglflo dos Variatos" jue 1 •
tou na Eipar.. pela ditadura
de Pranco.

Sejada» Viana vem ao cant.,
da pagina, sem fotografia- atsl-
nando a sua seçfio "Um por
dia', onde fas a propaganda do»
candldotos o P.T B O: rm. o
elogiado era um tal sr. Orl'lon
apreset .ro conjo "multo mo. .
ainda imberbe. uma das figura*
c.o movimento político ..íictarlo
do Brasil"...

Cra, oi me* o sr. Ser "ias
Viana (o que pensou ta.var a dl*
tOLura agonlz.—'- rr— i unit ere-
ve da Light) escrevendo ombro
a ombro cem S3U» companheiro»
t' armas lo "Br- nl'

CAPITULO DO AVENTU-
REIRO PAULA TACLA

O artigo de fundo do órgão

. perislitmo
KíF»r. o Hfmmltr do Bures-i'
Prderal de InvcsiMeiç'.*, de
Wathlniton. Herbttt Hoover »
para ele. "o grande Hoover". tio
«nm como Pranco e Sataiar
Por ta. *ua *ed»er*enrta gr*-vlrtUna" A "a de ter anü-comu*
nltta no* ato* e nat palavnu"
E furioso, o arricu l*:a do "Bra-
»!*Portugar Inteite ce: o
lider católico Trtstio de Athayde
que desmascarou, tambem. a
contpIraçAo ..>.-.-.•¦.- k*. a mat*
cara do antl-comunlimo. *

Dua» palavra*, agora, tobre et-
te diteipulo de Hoovrr. O aven-
lurrtro Paulo Taela, que andava
de fundilhot rçmcndaío* no Pa-
raná. tem tido propsg_ndi-,ta de
HiUer. MiiMoilni. Htroliito. Pr*n
co e s.«I..7.».-. Etteve sempre ute-
lido em negociatas. Sobre »
dela*, o genera: Robu~i poderá
contar algo de :itercs»ante r/ie
talvez se pude»ie denominar"conto do índio".

Hoje. o aven.urelro Paula Ts*
C que serve -~. fascismo ato--nlco, vive tfio ricamente ln«ta
laío na vida come teus .alepa»"trabalhistas". Mora no aparta-
mento 601 do edifício n." 19 da

s I enri-Panoulri»» de 8»-»|-»t '* do
Rio? Qu»m nSo «atse a hlttArta
do -1-alw'hNa" Bort4.!» -fra-
tvifhl»»*»" é t-ir,btm o tr. Mor-
ran Dls» de ?i-u*ir-«i-> grande
l*Ml««rrttl pafilsla aful mlnts-
tro da T-aK-ilho m*e contra a
C«n<iitulcâo acaba de inlenrtr
no Sindicato A<* Meultlrfieoa
de Porlo Aínrre.

Cont.*» e*«e irabrihtimo. <|ue
radt ma!» * do oue um dtrferce
do fav!*mo eatadon-tVsta t>*-%-
nlxatfo pelo ex-ditador Oetulle
Vatt-at. a» mina* trabtn»*d-**sa
i* *yv*Hitrr*« do Dlttr^io Fede-al
*u*'enta**o as e-nr'1 !-»u-** •»-
Jrflo fTr-tmra* e seu» compa-
nh.»**«t ds Ch-»n»i Pooutar,

A 10 dei* m**. o ••BtwIl-PAr-
tu*"*!". ffef"-**<ir de Pmni*o e Sa-
tarar, de MargrrHa Hl*!trh--ian
e Tullo N«t-ln-entf» or«fto a»»al
dr» P. T. B . terá a r-írt-jia d<w
democratas e uril-fssrltta» dae*n'tal da R p>^bl|-*a. que ele-e-rfto os seu» Kderea onerM-u;
Jollo Am»»onr* p»-a enmntnhet-
ro de l,ul» Cirlr»- Prest»s no Be-
nBde e .-* vereadorea da Chapa
Pwlar para o Cerni-lho Muni-
clpnl.

HEITOR BELTRÃO CANDIDATO..

mandos, 10 mil bloo-nfins com
rot-nto Pontos: — 80.

AOIT.no DA GAMA BARATA
RIBEIRO — 2 festrs el-Itornls. 5|zia de Pedro Ernesto e de seus

tCONCLUSAO DA l.* PAO.)
tente no combate ao governo po*
pular e democrfttlco-._de^£eriro
Eme to. Diariamente o sr. Bel-
trfto subia á tribuna do Con , -
lho paro negar a obra patriótica
do governador autonomista, pa a
acusar a administração daquele
amigo do povo.

E' íftcll recorrer aos anais do
legislativo da cidade, para ver-
mos o que o atual candidato a
senador carioca pela U. D. N. dl-

comelos. 3 n,pnrtnmertos vtslta-
dos. 1 comrh relnmpato. 3 comi-
té* pré candidatura. Cr$ 
20.onn.oo, IO mil cartazes com
retrnto p o "Jornol 19 de Janel-
ro'. Pontos: — 1.064.

ALDENOR CAMPOS - 2 fes-
tas eleitorais, 1 comicio. Pontos:
— 6.

ALBERTO CARMO — 2. festas
eleitorais, 2 comidos, 8 comidos-

dores,
l povo.

em provado- amigos do

Apelo e exortação
do Barão de Itararé

que o eleito'ado brarilelro dê seu
veto nos crmtliriatos c'e sua pro*
fcrcnola — tíoelarcu o de-utadó*

O Barão dc Itarové faz por ' Grabols — não 6 Ktranào o
este liislriimr-iit- um cordial I Imperialismo "yankeo". ba tall

I apoio a srcus ailnilraüorca. oriilíos do-re ver como os Jornais ame-
lias, ostensivos outros, quo te- I rlcancs so mo tram preocupadosnham per noot;o um automóvel com ar eleições do 19 do Janeira,
que lhe quc'ram ceder para a | ReportoU-£6 ás conhecidas e Jisua propnp-amla eleitoral, du- acnunolodn* interferências lnsó-rante uma semana. nta; dos embaixadores Eerle e

Oulrosim, aproveita o oportu- Pawley nos norso; nesoclos ln
nl-.ioiln para diri-rir uma exoría- temo*, as im ermo á atuação
ção ás representantes do belo contra os trabalhadores de um
sexo que desejem colaborar na i a*:cnte tío Imperialismo colocado
organização dc mesas cloitorals I na Chefia rio Policia, o sr'. Pe-
do rua, a comparecerem a qual- I relra Lira. Finalizou conclnmnn-
quer liora tio illa na sede do Co- I do todos 03 democratas a lutar,
rdté Pró Candidatura Apparlclo I como o Partido Comurlsta, ad-
Toro!!}',- á Av. Rio Branco, 257, j ma de divergênciai Ideológicas,
i..u onda-, idofn-o 42-2033, onde' na defoa da democracia e dos

serão gentilmente atendidos, [ interitóaes tío povo.

Desordeiros comandados per. relâmpagos, envio de programa
atiuclas duas autoridades fareis- m'nimo a domicilio. Pontos: 98
tas tentaram Incendiar o auto-1 ALOISIO NEIVA FILHO - 4
movei em que viajava o depu-1 fcstas eleitorais, 2 comidos, 7 co-
tado Jorge Amado e ameaçaram-. mlclos-relnmpagos, 1 comitê pró-
no de merto. Aquele parlamcn- j candidatura, 15 novos militantes,
tar telegrafou A Câmara, ao mi-1 torneio entre 6 clubes de futebol.
nlstvo da Juitlça. relatando os" tontos: H2.
fatos, e podlu uma audiência ao l APPARICIO TORELLY — 3
Interventor tío coará. | festas eleitorais, 1 comitê pró-
O CEDO DO IMPERIALISMO J candidatura. 2 discursos, 2 comi-

A e~a; tentativas do impedir cios. Ponta*: 27
ARCELINA MOCHEL — 1

festa eleitoral, 2 comícios, 5 dis-
rursos, 1 visita de npartamento,
1 comando. Pontos: 46.

ARLINDO PINHO - 2 festas
eleitorais, 2 comícios, 3 comon.
dus, 10 novos militantes, 5 comi-
cios-relampagos, 2.000 cruzeiros.
Pontos: 278.

COELHO FILHO — 4 festas
eleitorais, 3 comícios, 3 comandos,
5 novo saderentes ,10 comícios-
relâmpagos. Pontos: 1G9.

planos de melhoramentos, de sua
política educacional, da criação
do Pronto Socorro da construção
de hospitais, da organização da
Policia Municipal, das Justas me-
dldas que beneficiaram o profes-
sorado e todo o funcionalismo
municipal.

Para o vereador Heitor Beltrão,
Pedro Ernesto era um delapida-
dor do erário público. Pedro Er-
nesto — dizia éle — estava gas-
tando o dinheiro arrancado "aos
que pagam impostos", para es-
banjar com seus protegidos. O
porta-voz dos senhores dos lu-
cros extraordinários acha que "os

rua Fernando Oaorlo. em iloia-
Togo. Um apartament» du,.'.cx"
An tal» d doi» andar.-*», ver ¦
dc'-. palácio. -,. .1 hi Jar_.m .">
inver-o. oar e outras i.iat: rçôe»
que sò o 'tuco mal» fequln'*
teria capar de inventar. E' dali
do seu ambiente de naba.. que
e e ezoreve sobre a nece«iidndr

de ser antt-comunlsta nos atos e
nas palavra»".

O MANIFESTO DO P.T.B,
Por toda a ultima paetna C"Brasll-Portugal" ic espalha

Indigesto c demagógico o mani-
íctto dos t -dos do P.T '1
lançando os s:us can:.!...103 _i
a oancada peteblsta: no cum-
p.. ..ento do mandato honroso
..'e lhe foi outorgad- . pop.
1j~' criusa. .1 procurado- na
Câmara das Deputados. tíefcnd»r
todos os Intcreoses dos municl-
pcs". etc.

Sucede, porem, que os cariocas
sfto dotados de uma excelente
morr.orla, Lembram-se, entre ou-
trás coisas, que os ouputado»"trabalhistas" votaram:

1.° — pela Carta Fascista de
37. para pro ongar por mais oito
i5??SOLdRadura;

2.8 — pelo "Estado de Sitio
F..vcnt:. - ' como ln '
novas violenoios. de prisões e
torturas de cidadãOB brasiieir >

OS CANDIDATOS "TRABA-
LHISTAS"

O primeiro delrs é o grande
banqueiro, milionário c testa rio
ferro do Imperialismo Mario dc

dato a senador apresentado con-! Ar<-!nde Ramos. <iuc os reaolo-
tro o candidato do povo o can- I nàrlos e fESc!stas levantam con-
dldato da classe operária, o can- , tra R canclldatura de João Ama-
didato do Prestes, o candidato do ' zona-<!' trabalhador da constiu

sr. Mário de Andrade Ramos,
que ousa apresentar-se como"trabalhista", jrom_a_sua. "Ali an-
ça Trabalhista Democrática", e
não passa de um agente do lm*
perlallsmo ianque, presidente rio
Conselho Consultivo do famoso
tmste que tem em sua matriz
o nome de "Electric Bond onri
Sharo", disfarçado nqul cm nos-
so pais polo pseudônimo ou nl-
cunha de "Empresas Elétricas ]I Brasileiras". Esse é um candl

Partldo Comunista, que é João
Amazonas, Outro candidato que
os inimigos do povo lançam con*
tra o futuro senador do povo
João Amazonas, é o sr. Heitor
Beltrão, vice-presidente perpétuo
da Associação Comercial, detrator
de Pedro Ernesto, político enr-
comido que procurou criar todo*
os embaraços á obra democrática
e popular do saudoso governador
autonomista .

O povo, entrotanto, Já apren-
deO multo, neste ano que nos se*

ARÍ RODRIGUES — 1 festa | dores. E a oposlçfio do vereador
eleitoral, 1 comício. 5 comícios- | Heitor Beltfio ao governadm Po-
relâmpagos, 1 meslnhn. Pon- 1 dro Ernesto refletia estes lnterês-
lcs: 64, I ses contrários: a política tí*s

CARLOS FERNANDES — 3! açambarcadores contra a poli-foótas eleitorais, 1 comando, d , tica do povo.
comidos, 8 meslnhas 50G.90 cru- 

'

í lmori'.:
zelros,:

Pontos:
comitês pró-candldotura.

147,

que pagam impostos" sfto os co- l Para das -''eições de 2 de dezem-
bro de 45. Náo se deixará iludir
pelos rótulos, pelas palavras tle-
magóglcas, pelos disfarces 'quo
adotam candidatos quo não per-
tencom no povo antes sfto apre-
sentados pelos malorais dos tt»
cros extraordinários, da espo-
cuiação, rio cambio negro, rio ca.
pitai colonizador estrangeiro, da**
empresas imperialistas. Os ca-
liocas elegerão a 19 de Janeiromais um senador do povo. que ao
lado de Prestes honit 04 compio-
missos assumidos com os dois
niihõcs de habitantes da Caiual
da República. Elegerão João
Amazonas, trabalhador da cons
truçáo civil lider do Congresso
Nacional Sindical de que saiu a
Conicdiitaçfto dos Trabulhndori;*,
do Brasu, - provado ptrlamentnr
que se brie ainda polo abono e
delende com nrdor os legítimos
Interesses du proletariado e d..
l'0\o. E com o novo t,enador do
povo, o 1." lugar para o Partido de
Prestes no Coni>elho Municipal,

mendadores da Associação Co
mercial. Pedro Ernesto sabia que
quem paga tudo, no final das
contas, é a massa de consumido-
res, é o povo. Por isso orientava
sua política tributária no sentido
do que pagasse mais quem mais
ganhava. Por Isso procurav.t
aplicar o dinheiro nrrecadacfo,
devclvendo-o em obras de nssls-
têncla e cm melhoramentas para
o cidade. Por Isso não via apenas
os bairros de residências naba-
bescas, onde moram os comendo-
dores que o sr. Beltrão represen-
ta, olhando também os subúrbios
os morros, as ruas habitadas por
pequenos proprietários, por fun-
clonárlos públicos, por trabalha-

O ELEITORADO SABERÁ
ESCOLHER

Ontem mostramos ouem é o

ção civil e lidei sindical do pro-
letariado brasil:iro.

Parn o "Brasí,-Portugal", o ri-
ceço Mario de Andrade Ramos
presidente do Conselho Consulti-
vo de um "trust" norte nmerlcn-
no de eletricidade, "é economis-
ta de alto enturno, lider entóli-
co o um dos nossos mala Ilustres
homens públicos".

Os demais candidatos dispen-
sam maiores apresentações. Na-
poleão de Alencastro Guimarães
foi beneficiário do fascismo esta-
donovistn e ditador da Estrada
de Ferro Crntral do B-asil. cujos
fretes e passagens ele aumentou
a ponto de ser nquelt. a ferro,
via mais ca.a do mundo. Ma-
noel Bnrbalho Pernambuco sor-
viu a Flllnto Muller no movi-
mmto sindical. Cdlxto Duarte é
o falso lider dos comercários
cujo sindicato ele submeteu á
mais humilhante das intfrven*
Ções. Ane-lo Frota Aguiar é ve-
lho poU-ial. Poi deleéido duran-
te a Gestapo de Von Mull-r.
Virgílio de Sá Pires é advogado
de bancos. Eurico de Sousa Go-
mes Filho, aproveitador rirs ren-
dns da Contra' do Brasil é co-
nheoitío fascista verde. E' figura
de proa rio Integraüsmo. Luiz
Peixoto do Castro pe.tence ao
grupo dos milionários diu lote-
rias.
A RESPOSTA AOS FASCISTAS

DO "BRASIL-PORTUGAL"

O proletariado e o povo de
nossa terra viverrm um ano de
ooiltica prátl-a, desde 2 dc De-
zembro de 1945. Ninguém se liu-

rre**«« fMou a mais
de 50 mil pessoas...

iCOVCr.r.-MO DA I* PAG-,
local da UD.N,, onde manteve
com os dirigentes daquele parti-
do animada palettra sobre a

Co conjunta i.ira a catrri.-.n.ia
eleitoral a ter detenvo .ida.

A presença de Preste» em Ma-
ceio despertou um verdadeiro da-
irio popular. Realizou-se um
longo cortejo de ônibus, caml-
nhòcs e autor, para acompanhar
o Sen*- íor do povo até ao Aero-
porto.

Prestes durante sua estad.t.
netia cidade, concedeu ainaa
umn entrevista coletivo aos jor-nais locais e aos corresponden-
tes. abordando o» problemas mo-
r...."-*os ..a ...........ade po....cado Brasil.
OS ESFORÇOS PELA UNIÃO

NACIONAL DO P.C.B.
Nota da Ra-nçfto: Enqumto 01

ou.ros Partidos, devrinteressados
dos graves problemas na.-'.ona!s
que interessam fundair»-?si-
mento ao povo brasileiro e ao
prog.esso de nossa 'a iria. naus
faziam pela soluçfio des**s pro-blemas, o Partido Comunista doBrasi. nfio poupava ostorçoa Da-ra realizar a Um„„ Nacional
passo Importante para reso.vei-
esses problemas num sentido
construtivo e patfioaco. oí prl-meirot resultados desses esforçostío P.C.B., dlspcnrildo.* em de-fesa dos mais alevnntados lnte-
resses de nossa Pátria começama aparecer na aliança e no»acordos alcan.cdoa pelo -*-'.!'o
com outra» correu. . políticose:rr vanos Estados. Entte esses:
Já podemo* enumerar a poricro-sa nliança formal realizada pe-rante o povo, do r..." j Comu-
nista com o Por..do ~.:ia pro«
gresslsta para eleger o sr. Adlie-mar oe Barros ao governo deSSo Paulo e uma c.npa conjun-ta de represei-tantos pu.a o Con-
rre-so. ;<a aliança . . ¦ Ct...i .->
n><-' da marlorla do pioletar...-do e da lavoura paulista c dossetores progressistas da burguesiadaquele Estado, Apoio
do Comunista do Brasil á can-riidatura do sr. José Am*r:oo aoGoverno de Paraíba, que é u.nr.emocrata de apreciável.: qual!-dades, Apoio do P.O..1'. á can-<¦ ...ura rio sr. Dolor dc Andra-cie ao Governo oo Mato Cos-jo il" lusêo 'do representante comu-nlo'*. Iturblt'-* --rros. na r' iaca U.D.N. para a Co.mara dos'atíos. Apoio do P.
munlsta indlvid'.-- mente oo sr.ot-i-io M ig-.beira, o-.ncildoto
ao Govrrno da Baia. E, final-rr-o-'- em Ssrc:.:a aconíunc-*.,
po-slbl idades de a*;-'- do Par*'Ido no cnndi.ato tía U.D.N. aoGoverno dosse Estado, caso ocandidato reitere, de mo:-.. »categórica, ás suas rieolnra-íos
do rospsitar a liberdade o exis-toncia de todos os partidos poil*ticos, Inclusive defenrer * l»ga-lidade do Partido Jomunlsts doBrasil.

Todos esses aoordos e allnii-
çns rio Partido de Prestos, reali-zados á -laras, perar.' o povo,visam unicamente a consolida-
çflo da democracia e o progr-itoae nossa terra.

l
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laMBBB áF__*t.; in I*
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¥'WW«1»'" II»H»I.-„I.I<.».I

«u.f.S.f^*** *n*ftf*1 Ü ****** <**»«*»•«- .* narti ewm ?**«*>*.•*> »M»Wt^.i»fis»i «nmiAm
Z^'T^'tm ,m*»M* <** Mttmm mt
Mft Wm **mn *4(j .«,,.«, tayagv M ms |(f,

«a,* .W«í«*í'lfr* **>*»" •»» «Hll-ts»»» IWMato*^ MglUli*-»- H4taf*«rilta «¦ ** itttitmftitss la-t-rtaw a g**«ísMHftasl «4 «f*4**.a»-«M-a« « * ,»!<*« «Jg ,»,-«, w»«**js t-trjiSCTttwtMui 141» laMtftjo aSmum^J^«B»»«-ffla «***» les-»» nufcntfas'«ator o
S,f*!fi!Mt*»*» ""»• *» l*«ttte «u rto»i
TSÍ f ^,ES w *•** w**™ u* tm»* «a
tt-»|»ÍT-| fl* «««tfOlfa», ,

M-M) tt? ia.-., *evl",!«a* ^f iW|-8 «já. RfttPais «^«wtcarsr r***< tmmt*. qu* mtm tlma inc* ttm* m «martarta, m» quo M»ia -_»
* ««*!*»*, (tala ««*,«u«,i.t qu,, rJ,MJ# ?»««««'• *

«toKír1 ¦ "**•• 5s ^wm^:«* qiwmf Amo a» iwaíttw, nt ta-tm*.* ryto SãIW»*rtt* «.*, pjaiw |Qgo «Jt* Ml|i ú,,^ BefHVtt*
?># liuisu,»!** «rtütii»» u »«, lumin-s», Nt^titir» wO tf. ««<«*_ fetnt, qu»* fh*» »}««, MuJ^ C,/Sw***» «««uo íffia*tfí«; -v«* |**a o oir«n.«- «w it*,»-uu quca quM«r, «enteai*, qi* „--, M fulans.\» «m* a dmmimi* **#t« *••.)>,«.« ü*.
1SS5 tt í_*,_ **"* '*»• A «»«*i*a«iap»/a «*»•«* taâlwtiiet «ia ir*;**, ttet* fttetttiSi»..««fita «fe stasst: . «mitorta . 0 a—.f.w^t—j tw|1o parto, » «alam» «to i^fjt», 0 rsmbto uma tto ' *»*»«*9t*»BiJos ttm m tiiáfta a» dt«»,iefafi». i»*n.

TRIBUNA POPULAR
¦«^¦**^»-^r*^^ ,w^,.,.l(.n „„,„„„„„„„ |n PÁeínA 3

que «e bc*t*(iíi*m, M jm-r^ niiihifdfitavn-a t> a1*4» «la irna. fisquanu» a traneto mmm* %tm*ns i.t»u rw«*a mt«*?i»s. fe ** «í4 ,.lwwW WiMlM«is íanat» «to quertr, p#)>» iroia», lama» sra mt itós^
O *"U IWsipfto ilrsllf.,,. |to| ltm , r4lníw M.»nru;«to «;,4t»tla»t» « df«l*«3»s»l;al..!-. na 1 iS"l"a .,-.!.
«*mtfit a puto. I'ssf Li»t» aa «tots-At* lain&ftu ««.rt» para .!»,¦-,.,¦.>--• ,., ,..,1, ,r, 4, rfaçSu qu»isSt, adoiltrm o* genulnot re^rtentais!*-» do porol.gutanda nat Camataa a Ctitwthe-i Mttn)rip»u«it* ttofrt* «! « mtrjf-..r» d»a grandt* maaiti tt-P 'latlss « eonlra a ganância a a rtpifiraçSo dal^r*lttJna, da Ugtit, da Caniatolia e tuat ter,-*?<*n«*rfs.

O a. IJamlltoo Nc-uflta. -x-r esrtnplo, de-ciaieu «e«|-tn tuati uma ra que a e«otota o «ntudo«i<» eetnunlüa» tam o st. Mlv*»*nar de Barrw twciw
^rta rfsnsr» uma aUança do PCB -«fn a UDN n*«tstilto. Rngiaçado tuo m.ta.mmirtit» da rfaç*»'Acaso o «r. Niaguflr» pertence ao Partido do ar.Arilumar de Ilarr-ssí Todo o tnundi» «abe que nâo.O *r, Nvguelra ato enitm». ao que na» «truta, per».«•ntia á UDN. Que lem a ver então «<tn m alian->¦ça «lo Partido Social f-Yt-sgre&slti* cs«n o ParudoC*i«iunl«a7 A e^uçáo furlca* «té*»« fismern.
nue lauto fala quanto nega o «empio «fe Cmto.«• tamanha qut te r.«qu«« do Par».:; a qua per»tence e *e p«to a dar o *l«<o" noa outrc*, cs-trno »--
e»te« fnitfin «uboidlnadc-i ao teu ccmando. Va»mu ctxiTtr que aubn 4 demalt...

Ft>l file ::.-r-i-j «enhtesr, enireianto. quem pou»•-a dcpoft de elelio. quando ainda guardava o» há-blttw de cotlejar o tleiicrado tra-ldos dai -ré».
p-ra» do pleito de detembro, declarou, tmrcuniSo na ABf. que nio tinha roedo dc catar aolado de !•.-«•!<¦» e «jue pcir.-i» «m benrffcto «to
Iioto trabaUtar Junto com ot «munlMai. Mat,drpoi-, ou; res galot cantaram ao tr. Nogueira e
*m*m^»* —m^m....--- "i*"«^ini">n,ir¥nn.ru-u'u>u

Coisas dc "Reno-

ft» atvfl te«« *'ss*i j.«s4*** rt» «aS« tmtm im 1*1**
Wmmoêmt, O «l#í«iu««k»to *» «to»««4«*4- * »««.**.»¦Mi it* «w.» i*"t* f««ar«|s q«*t# is-*». wut ^ 

"j;

f»-**-Sto» tis fS»eSe# «4.» ».. |st«|,a, ata m. gw«wai.e» utm, *mm 4* m»*****»**»..» a vm tm*-4*4, 4v« «WS-. tf « líar.tl-M tMIt^t^e m ^^art* («aatt* ii «pi t*f*f« d «tato»***»..-
«Ma* **>í4«4 tmm* q«*# «o ajv«trasn a '*;«* *«.*f-aafií* «Sn w»*mtM («tussa, s afitoetal, **..»« ttttmmmm «w in***» po********* m *o iiiet».,-*. »•».,

Ilo o* -4to»sas B*»**stt-sa-| a m swtflivat*l#, Pai*tmm htmm, até a itmtm* «to »««*»rito «tt.e......i,
»t»=i-.!. glt-aKITidttTS. itoRfrSs* ? hif*Htt, «ft* Umtm mtu, m f-T*<'«>>ist)tv*. fatio «^
d» itont* o f*.iR*m»i«.^ patitittia **»**»to- ft«*.
Ka H't» $m iUm# »m «"tmitmtiasi. ««t bgtra-fftto«to ^«SFrttio * «to «*si*« «tra ut.--«kt,* psr»» ji*i*í4»-a,a «-4"l«-*s Sto M»*»s»iet-» ctaTI «vqtttta luito «««» a »
fii-s.Kse-t «jus- u te. Tftoiái ato Auto* li* dia»«**B*J#«»ra. O tt. A»ítor*K*f «to tton»»*. t*r»inUai9lItl mwo im^a mttmu mm tiei^ltê *»ifrs**.tol
A» Ptp» o uns:» # to.»»» fiiitatir-i qu». .:i«», tmm,'\#™*f* «fa m*lf«n «to f^Aft} Aatmm, m

A »:i<-,it nfto at>eiva> tto*»« f*u« ««íüi»
WS» «to íísrur»* «to if»»***». «««ta «« **». Cf*ia
?*«*»% »*t*i*i, Umm. Mmm D*a* d* P*»*»*.
latta. ff^4 üiiia « imtm, * iam» »i|'i*to t»m-**.
«to ltt*NBt**i*al qu* «tA*, l#*« iMia-tS-a» d» -«tm* q«s» m ,gt-ta-iv^a» ist„ «so •«.t^ttfu.inMto.if»*'*. «»t»í -«.««ti», j tt^aast m dliTtWtilai qss» ?*.«•
lt» IM| p^ftoWa-ií, qtta» IS» »«-f»l.»tr t»|») f:!4!W43 i ****** pstftlatlpiJto d«a«,-í*to ialp.".

V«timw aliida *• ««at^-at-da»
1» t-**-t«-.'-ft»i»j tto'*á-tl»t «-.sfit»*.;-
I das p.to sr, Nf«i»o dt Um*,
j qutitoa «fu*,*- a fr-rist.» da «atila
| n T« •6*íl»*». rofüra ot trato.**».

«toftt t «us tmdwste*. a B*t>»,*.
suim;"Agora. «-« a rfofgtr.tu-s-.
mlnt*'-.-!»!. a P»««a «to T»sto».s i
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O a»,M**» .laia AaHMtwt, r*tas»»...««í--J-. /-» . •tte toMsrafa «aistiewia, i»sií»b«»**« ««nuncundo na Câmara «sue ato arbitraum a» 6mmu muümmm rio. o ílfiitif-,,1,, ln*« Am.„.„.e».». »«»t.«t a-.gtM*»»*», «!»«:- ""• Q «pp*«««ao João Amazonas aponta
m 

**2 
ZSS* diTST' ,hc ° "í0^1 tx»l*tjco*P*rtidario e anvia u

«to, ai;.!-*.»**** «»*»#»» «j«* •«*.» wW)jUt?rimcnto d»5 informações ao Executi-.»»»
i#»«^arto # m awí*i*»sti» «ta. (i.n ^^^..^ -, ' " «-«-.-.vmsiyu

«• «»#i»«*i4*íA« Um u.teff>»4a.-«*va *wH». toatol »r«««<. u
»!at4.a\,^af*J*i!,ÍI* *• t^^* •» C^UIOtté. taaa.ll. «.f «.«vat*»* a«to«4f«l» a l"4Mnfaat». t***u r»<!»»*.«»,«« s..»»»».! ».«S-Wla* IW«i^a«««»Mi wcm ««««au*. 4.L4, U«s4i.»
r*a i??^ 'TT' ^.-^l»*,*,'^ '•*» toa»u.i,«. .«o* njittoa .,miR...» Oui^.-a}, fjtaji o» nat*». tMitto t»r»wtl Miau.i»» T.tfcatt,Pts40f»¥ aiatu^tinrtoat «•« "

«--•-... ps»»»:-?!»»*,-, .t»i» t^>t*ftor-t<f»to
}4«ia *.s j»««õfii-* ^mnm n**
em *ttt*"i~a» !*•,»*• ta ««alfaia
»S»i-.!tor*i» isafir-r:,*!» «ítoíla «ti-A4*>^uaat«a*a «to int-rea,*-

Bator.*»»*» «a i*í»:aA* ja.,to»*M
tjfisltatYM)- tm qu»» *•* «toAtra»*,
««aa» laroasato*. ? tistosiafííít
fatu psiisfto «>-aUK». a aa «tof»»
sr» «to «r, J** Ualvans» rs*»*»
d*«to at» -.stje-s 

pito S""*** **¦**)•
t*4*t" «to «ttoiaito-e d» «*,, »p»ut.
mtonH* pt**r fa*U wa aaa a
Ks».'u4au. «a» dMf.Mtit <-*»Hi'
italfalM «tto «a-lu*;»!» «to lí.Sítee»
ds «":»»*« eptfiSffaS. uh pttitfm
tmm». **mp!*« eh»i\'*t*m para

.am rrtor um ttmo «to toir»a<iu*ltoa«to pri-tirtoS« |»a***flt]B ««atura * «l«is<f»a}. Qtytitda faj^intmt* os «rodas •»!,**,«*, at*aáa»,-.ii.,v-, uma aii»lyd* d» f*w'4í» «tmira "a Ui t^i;<»rt>t . a j.|...
ptla C«aR«ii!ti'{Si«, ..-4 quaiuto ^«jf«4í*m ia^»»wif»r
a/s-rtto» qu. ict-ut»»»» nt» ftítiêleftfitfiii»» a* tto,nwtacto. «^«4«yffn.«*!> d. qu* a«»fd'» ram o Par-».!•:-» c«fttunu.a fvouv. d«4« o* tt»i«ndtm«ntfl«
tom o PítD. ... f'a.»»-.ar» ãt que «««;•.¦¦-. a .Ir).
çtto «to ar, itoitafta» M»e»nifiro para a f«r»**to**rtadtquela Cata. K mí ,*» a «ttdadt * qu» totot «•»
Pai-ld a iti-fise:-.»»,,! í^w , r.».^.. 0 -^j 4het-fttw, e«»m o PCB. wto chegattoft, a aitorteatfiJftMat» p«qu# tat t^aniuitUlM rtltuam arofduiclaro*, «tat «tt-e»* d«j ptno, * náo uttram aqu*.»,.,esragem «r enfreaiar a inioktanffa do» rearfo»nárlt»». litclu»l*« «to alta ctoru qu» t»>r,irs-«- A«»irma-A», intr-naeiatanal tto Vaticano. « ttot «*?•»•rta i-t-fréfradi*» «i«Ht«-» meitrut» ,«»t'.«t<«.

Ma» <> l»cn ¦tf«*íe»iuítá na tut -«aa. «tn dt»«•**-» d» di-mtat-raru e da C.ntii!us<S.-. na «uaatitude rrailrmttto peto ptlavra e tetrla »(«,, .'.st»eu« «fJitcíínte». * peto tua aiuaçio prAiica. fen»
ganam-t*- os .ramnárfca, Iluminado» • lu.ornda povo, que to tm tointram do po**» ás »fi;*-•**
«to» rXíAi»». ivmsrfafia t tt4«, Naa unia» e«il» terá rr!V.n,to ,o pMtilrm». at umaa # qu««uras» o multado do tulaiiço du fdrgai parti»diria». Náo teia lentanda Impor tua t sj.tade
Tfaríonána ao* «tottoasa, .*.--•• :¦.!•.*-r;. • t » c<mt-tltulçáo e ti» Istoitmt. «ttlmulando Adio» a
dntmtio. dUwirendo <*mtcto», que pade-tla «Hs«»•a-nhore» falar tm «tetnocrarta. bto * laicttm!»,
apelo á deserdem, drterpao Intano. Preeltamente
o contrário da democracia «to qu* andam com aboca cheia, mat que negam a cada pauto da tuaenaada reacionária deatinada A mati reiumban»
te «torro**».

""""*"*WlW-*i«"»"'1»"""" ' -i-i-i"r.-,'.i-i-inrtaii.iuui.,.ii..ii.iijij

. P*1-»
Aasttjfta. f^t-ttos» S*:»Mt 4lf^s,*4|,
ato» «to «-f4». «»«í>iftH)«fa8»»»»l< fi».ms tm* piei-.»» :«:« w»»aj»4j4u
C* «MM4 *>«<aJSÍ*fsa ff*tUatf-a!a<Í«t« a*fia* tto aaa. O ftftttwt!* «to»-n«»aa*Jta4ia«« f4#!*!«fgv«« r.t,
tora <.t.i*'tt;tí---.» d».f«ia »-.» è»,
ftofat<*a da gw« SMi dísga-t»
4» taMtgrf»'.. a ura dlitlto a»»*.
r»w»«to ptla t^aiMiiiai^fktt, m»,
«tonsfrada *-»p.'n*ar-»»*n«-'tt« a-
»tM«afr.».»j «m oMs*as<io fta mi-
dtoata c<ato«»r<t« S fi»*?. tfefe.
para «wtoaiaf sttit mittttMm pt-te «ramtoho *im» »***» a »»»•»»
«fu-to jutta a «apto».

I»a» *ttm\me«t o ^«.[.vm»im fliMtoaia mito* ima,«..»<«"
m**n.» «m r»*mtak» f«?n o» »*«•
j>t«rfastot «. «ra •»»4'»« httraa. tv

f«f4 lar ti* mi*»i do tr Msrvaadt i **'**« Um** aVa urçot tf» m>.«tmerito rrevt.sa. ttmt te» qc?rh>-»í«-*.i a «**n",»«tto'm«*í»t**»ii que per»
!-¦ "¦!»-li « - !*»>»;: a» !r. u»4»fndf a* vantoftat qut ptosif».

l^»*i»*i?*ito, que «st-«*s»»»*4 ao »»r
«tnpo«Aa-$o. qsw «* »í-i retroaram.
«ra o metia» do PatltA*» Traba»
tatiita. *~fual a pai>.i(a ym a ir,
Motrsn h-vitnn ds fVdefíKá»
da» .Mttitrtat «to ata Pauto.-*«n ««julrtoa ns Minuii*fto «tmt
dtff-f? A mf«m* pililif» retfto-

•entwanto, a ar. Miritotre daTraialho. por «tf.gir.çt a trunobra poluirá. ente-MM a latotTtn»

» ««« |i#|f«»4M Alt» "*»<*.i.
Htll. HSM. «atfHSfto fato-•sil-ali,»l™~*^»^TS»^'*«'*»»» "

».-=* t. r».¦;.-., « nata as ra»
UejM |t-í*ls!.*li*ft»# !.'»l.ti*s a»,
to l*^w;*i>4*» Mauitoto Cl«»t>...-.
«;.s« att.t.ffi •*.-.»:,. j d# IV»,.
Ai*ar*. n» iüiii»**rii «M preea»t*tTa
tollSWOSW «to* « P.»tol IU*««|« ¦
**» **u» u»i .5. ;»»•» •mpadir a
gato ti» dtrfiiua # rtiaaitoa qu*
a t'af,s»*.!'.'s"'t», «sa^íat.»»

is*.nicf-ff.'-<4o «a HeivUf»!» det
M.raltímr, . 4* Punto Al******* fai
fflia «aaiamtnta c«f*ta na «H»»?»
tfa diiaduia. ««sm a r»-«-*biai.4<s>»
tto ftaça pallftãit « aci-ttif»aah»4i»
das « i -a- «a láo ctaaun»
1 ru». fatãi* .,..• ,14», urntorm.
fa*»»5diwto paia *.<!.,.*.-«.r» a
Cbaíatrn d» Poikta • pfwar
luma da**st*taaal»a. o ••rraiítont*
«to üindlcato, at-bre f»»» qu» a
pailcta nad» Itw a ver, fíot» t*
tim\* d* dffiíttator tntereitvfi a».
istaruradot em l»l * d» <ompe*Jn-
cia «to» atndt-slea,

15* «rtu, &. PrasUtittta*, ***o MinsM^iio d<» *: iAa-»»..o fra a
i;i»rtsrr,»;V. íí© fímíücata roo.

Ato dc homenagem-
a Astrojildo Pereira

ço mtnlitottol im«ju«I» St tóteato' **M«*«* po..u<t«ã, p„iqu« rtti
QttSl a Juíiitiraüra, afinal.\ífnl •»**• w««>»ll*s«ior rietio pelu»

¦-, a" -=>-, 1 j \> 1 "'sii*er •~'£,^-^T-i^t^i^''^':-;':é^^^^^^BÊl^^^^m^^

J 1^ Jf* ** *» BaaU»la1^ 
¦?' 4 ' 4^ "* ¦a»aT^a»»W^

»aa-P^L '' í''^ '^BsiB 'wH

Wki^^^ÊÊ-rWSS^^* »fa>»B»B»B»at»B»s M+& iaWrV^''' »Ê*lEBmW% -- *í*

r^^^^^~*» "^ ****iit»^í«r,l»a5a,a^>'^'j- *^-*Wvsa». a»»»ta|H9atra
i-a>;if!r,'iiri» »i tenadw petoUff-^ic.ítit .'.a. > Affi^Tún&*, t* •: a.

qu* o Pod*f «•.«rvittst» lavem
para t*-mi«t!r it*i* pe''ni*a ii«-
ral «to tni«Tv«n-áo nc sindifr»-
loa? Qu.»t o p-fieato para rtaiar
um dtrsüo qu* a Oa-n.ttl-|lçSo

vado res it

QS 
Incansável» rtmtndSet d»

ranàa fararf» qot 4 a V.
II. N. do DKlrtlo. at da "ala re-
iitiv-dor»»" c o. da banda pa-
dre. de xt* rm quando ocupam
«.« mlrfotonet de certa» rmla-
»nra» e começam a tocar a» ve-
lima riria» do realejo do dr.
Oafbtiel». Ditem elei que n
«.-:.-. Comunlala é antl-crl*.
tao. ¦ anll-bradtelre. A anti-
tomillar. Cola»» dita» • redl-
Ias, aem Imaginação, «tn gra-
ça. trm nrnhur«t-t .ealldadr.
Col«a. totot elat já detmatca*
taitoft, Uma rnoxlnlfada llpn"Hora do Bratll" t|ue nio pa*-
«a de um convite ao. «mrtnte»
para fecharem e radio. E o
illabo t que o. pregorlro» d.«
.•ir.' h 1 rruiada rom qn. náo te
«Irram Item Hitler . Maaiollnl.
«me dispunham de alguma for
ca. ,1 uni loco a «n* origemr
«ubsllturm . Deus, Pátria r
I.1111III.1 dn* tr.ildorrt r.s«. i.t..-
verdes por cotia qut nl. te
. .. i- in i.t multo.

.siile-ontcm. pot» exemplo, i
eoulir a vez ao Inrfavel tr. Nn- .'
guelra, que Já mostrou de so- ]lira ao eleitorado que • elegeu •
¦* rngano cometido. « a um rrr- j
to ir, Mario Martin», jornal).*,
t.t confuso ato i.« cara que ui.t,
prrso como Integralista a cn-
mo esquerdidr. m-s tempo» do
neerrga.l.» r*r,tadt» Novo, mas
oue ii.-p.i • •."!¦ íin ao reglma «et-
iiili.in.i quando fo. aqulnhoadu
com o l'isir dr «lhetor de l"ti.
lillrlilaiie 1I0 8/*.PS. Ora. to.to
mundo itiit que a SAPS era ss
iiirnlna tio» cilio» «"o ex-dltatlnr.
I- c r««e mesmo n. Marc.n»,
i.imirm «Io p"lto de Gctultn
cujat mão. comparou á. dc
(liurclilll. num acesso de ba-
Julação, que trm a coragem d.
ae aprr.rntar eomo Inimigo da
ditadura, como uma etrpecla do
nr-na teerrta da propagaada
udenista n. Distrito. O povo.

_juür^anto,_jjiicjriAo A drame-
. morlttoo nem «togo, rriemt.r.\ tt-

•at colsaa a wirrt de tant. tt-

dkal*. A«lnat. por qti* nia «r-
•• ".ja a luinia do «watrctaito
i»e'4fáa u«-i elemento menn,
rartomldo? Por qur nSo rrrniU
«rnl« m»t« Inlrllimle? PatUi»
«amento. Undo como diante!,
rr. do -toatm" ai.ii ,...-,.j--r •
r«l« ra.-in,-a,- d. •.•,,. . f»,ll N. do ni.lrll.. rira u.ar a
linguagem t-oanUr. "mio «ha-
ga para . café".

Tempo perdido
0ESESPERADO prlo Itvsucr».

»m da .•ainsianii» d» inf.s-
mlaa . ralunlaa qo. .rm mo-
smdo eonlra o Partido de Prns-
tes, entrou o "O Globo" a om-
ptlear aot «an tilda toa do. de-
mala partltloi A terceira «ma-
torla qa. renunciem para qne
João Amazona, poaia .er en-
frenlado cora maiores po»»ibi.
lldadr». ná dlat porrxrmplo. o 1
rrferldo vespertino chegou a 1
substituir o tru "Bom dia ao pre- {sldente*. na sua rtlaçl. d. ra- •¦
dio. por um outro dirigido ao !
. mil...1 Jaime Câmara a fira i
ile convencê-lo, numa suplica |impaciente, a agir nesse tenti-
do. pondo rm acáo a soa auto-
ridade de chefe da Igreja. Que é

'•»- ottxU a •--••"-• • ptie em»
crntka Ao» trulr» (,.-•:-.- dp
qur quanto rrval» caluniado» *So
por rir os» romunMa». mats au-
mrnta o seu prr»ll«lo no »tto do
poto?

Na «as «dlçSa final tra o
apoio do Partido 4'omunUU á
candidatura do »r. Adhrnur dr
Rarro-i ss «ovrrnts do m»l» po-
drreta Katado d» Federação queftpalhava o pânico no grupe Igrm a «ata candidato tto Chapa

»\y«»^s^^^v\*vy«»*»> 1

JICONTRA A FOME.
VOTAI

NOS COMUNISTAS

BOAS FESTAS
TRIBOTíA POPULAR recebeu

e agradece as .audaçíe» pela
passagem do Ano-Novo das »e-
guintes pessoas: Joaquim Nne-
gele. Euclides Sampaio. Almee e
Juüo Carvalho.

— TRIBUNA POPULAR rece-
beu e agradeie . as seguintes
mensagens de BOas-Pestas: dos
.•¦rs. Jean Desi. embaixador do
Canadá. Aníbal Fonseca. Faus-
to Martins. E. B. Wollcoff, Ser-
van Heitor dt Carvalho, presi-
dente da União Geral das Esco-
Ias de Samba. José Qutlerrer.
TPresldentar^teer^ampaio-^tletlco-
Clube, Walter Josí Custodio.

rrxlonarlo do -O Globo".
Como evitar o triunfo dr».

«1 frrnte drmocritlc»? Para
quem aprlar? Que manobra., dr
ultima hora Irntar fora d» In-
aolto r da ralunl» qur » nada
mal. c.ndutcm? 8A reataria um
recurso . que trrl» a adesão
do tr. Getulio Varria e dot aeu»
amigo» ao de-trslorido cândida-
to do P.S.D. Srria o cumulo,
realmente, para "O Globo", que
tive combatendo o "qurrrmls-
mo", transformá-lo dr uma ho-
ra para a outra rm "»alrador"
da drmccracirt e do bom nome
da pátria-.. Ma* "O Globo" en-
rontrou afinal, uma manrlra
"decente" de fatí-lo. "xngrrln-
do" numa "mstnchctte" 

qur rm
S. Paulo a retirada da cândida-
tura Borthi r a adrsão do gr-
tullimo ao sr. Mario Tavarri
rram esprrade» ansiosamente...

Perderão, porrm. o aeu tem-
po rts.se e outro» inimigos da de-
nu., r.t, i.t no Brasil, porque r
no Partido dr Prralrs que o po-
vo deposita, rada vet mais, Irua
confiança e sua esperança.

A famUtoa i*«.,-t atulitiaiuia
d* \-lrt lil I > l'ri»;,a ai-auli-.. »
par* ht»to- á» SS f»«*f»a. oa tato i ,d. t .nm,,. d» ABI it * anditi.. ^í*,,* j*"** !l t*r'»«p,ra5- o direito de f«unl»a o dtrelto

! A :.vr»:a»ir aindicall1
Bobr» o atranto sivesy-r.rs. um

I !e;«*a-r«ma qu» «aelance perf»).
i umrnt* «a cot. . Velo da Or.tlo

doi «'«•»»•« •¦,., do» Trabilhado-
ira do Hlo Oranda do 8ul qu*<«¦,**.»•: »va tí Slndtcacot. * ne:*

J toltriia-»» que tejamot Interpr*-
tet «to reemeni* prototto io rjro-

j leuriado ga-aiclio. r*:» vlolcnma
] r ilegal lntot*vrriçio ontem pra-iteada peto Deliegado R»*«rtf»r(»l
I do Minuuirto de Trabalho ns
jBtndícaio do* Mf»toturgtc<ia, 00
1 ntí»mento em que a ofatt* r«i»*n»
1 dica uma gratificação anual e vê
¦ vi.orieia uma greve empreendi»

da com éuo objectlro.
Setrundo vemoa pelo tolesgra-

ma e Pweldento da dlrttorta de.
poeu prtxurou evitar o :¦..:¦
mento, colocando-t*. poréo*. A
«ua frente, em face da rtttoru..4** unanime dot assodadoa.

O Uxto do t*li»trrama recebi-
«todo »-t«*rulnto:

"União Sindical Trabalhado
fr» Rio Grande Hul conerrea 70
sindicato» totlcita Vosarnrla te-
Ja ln(4rprrte veemente protr»-
lo proletariado g»úcho pela «rio-
lenta llrgal Inlrrvtnção ilndlr».
to mrtalúrtico» Porto Alrjre on-
trm praticada Drlrgado Re«lo-
nal Mlntatorlo Trabalho, mo-
mrnto clawe reivindica « v* vi-
lorio.a greve paciflra pat»rnrnto
abono natal. Grcvr diretoria de-
posta procurou «vit.tr. colocan-
do-«a porém frente movlroetito

Attrojilio Peret-a
I uma mala lltrrarta de homrn*-

| Popular.
E' o aerulnte • programa do

ato lilrrarto: Cronic»-apresenta
çio. de Ortga-oM I a-.s.t; tritura
da |...--;it -a por Jorge *>trtl.sn.tr.
Oivalttlno Marque, e E. Carre-
ra Guerra; "Astrojildo Prrrir*.
o rserllor e o homrm". por Mo«-
rir Wrmrclt de Castro; « "Trét
-¦"¦£>' ¦ !'¦-• do candidato Astrojildo
rrrrlra". por Oto Maria Car-
peaux.

Na final. Astrojildo Pereira
fará uma palestra.

i#w» ca»mptulteirt« d* or-tanti»
çáo c «to trabalho para catocar á
ff*nt# do Sindl-aío o Btvrttaria
f.r.-a! do PatSltto T..Ull)tsa!ü :.„
Itto Orande «to Sul. Pei butrar
um br roem portanlo. dentro «to
Par lido T,at,s!.'"..s:a, .»•!.<•» na
tua ctoia»?. um toitiem que ape-
naa ebtrv* 4 totoa. numa a*»«m-
blüa gesaS terifícida netia Stn-
dictio para a mcolha do detoga»
«to qu* o hatta d* repret«nlar 110
Ct-wgrewo Ntclcna! doa Traba*
Ihadoret,

Pul te»» towem. qu« ttetxt t
funçio — repilo — d« tacreiar'
geral do Dtretorto tSiUdutvl • •

ciai e minutertal, deu uma ru-
poató que talvra mw.st btm a
caí*». .Mnt*.--, tet» pfla*. pai»atV* ptániea*. t prla fcbla ao ps»,
ictartado. caent» pJ«arísJf um vc;-
(tadeirt» trabaitoidor quando »*
frreu .»ilraitimameri!* arui direi.
tos. O ptmldcnta da fatridlcaio.
num cameri» rralliada a 3 Ae !*¦
ielro, dlriiiu-fa á trllnina da
i»a<«o Partido para decíaiar nav.«'aquele momento em diante, era
tambem membro do Partido c«~
muisttta. certo como citava «to
nua era esta a única msnttra tí<*
.eja-jorulrr áa prov«x«^s»-t e ln»
Itutlçaa d* crua estavam tendo•.iiimas .«*»« companheirtii, p<?r-

um

«ra* :

ttaUlli,
tif ie.

r- l.SUr*.

«to» ni-Jta C.tstes. ;,<
e«i«4ir,-ri ttosif.-i*-*
toeadtr fSXKUilva !-
aa tjtúctit-to* q'i» »#
<e*ntW ea ;--,•-.?• («e»
nato,

Paseiuío chesar á Meta cate 1i*menn»«t.i*-«, «a-mi-itsr Preütíai.
taça um epeto a V. saicii. 1 »
«nilda de qtie *a;ic:*e. «etan adenfía urreneta, at rse-tpaitf» «*».llcttadt • '.nettprnsavrt» a*om"***..". : ¦ :»tam«nto da Cai»«Muita «>ín» muito bem» , :

Kit o requerimento.
I» quais 04 mi»:;v,.a p^- q-;« .

Mlnistefto do Trabalho «letoan*..
nem » intervcnçJo rfi Sinofcaíc
dí-st Tn»s!esír*,sí..s:*.s tfa S.--d«i«tTto

PRESIDENTE
C
DEMOCRACIA E 0

SANTIAGO, 7 (A. P.) — O
Partido Comunista do Chile
ncaba de ser oficialmente auto-
rlzado, pela primeira ver;, a usar
.«eu próprio nome nas futuras
eleições, simultaneamente com a
sua particlpaçíU) 110 governo de
Gonzalez Videla.

Até aqui, a denominação dc
"Comunista" vinha sendo prol-
hialn. ssb o pretexto de que im-
plttmva em id«5ias "contrrsrla.i A
ordem social e constitucional da
República". Por isso, os comu-
nlstas liavlrm ntiotiuio para sua
organização n denominação dc"Partido Progressista Nacional".

O Tribunal que se reuniu on-
tem para decidir sobre a quali-
ficaçfto de pnrtidos políticos, re-
solveu que o Partido Comunista,
poderá usr.r scii nome real.

Ao me-smo tempo, o Presidente
Gonzalez Videla teve ocasião de
declarar que constitui "um er-
ro" o nflrmar-se que "ns lnten-
ções dos co.THinistns tendem a
romper a comunhão p.mericana"
ou que "eles desejam atrelar-nos
á carreta do in.epcriallsmo sovié-
tico, transfor nando-iios etn uma
cabeça do ponte".

Essa declaraçáo do Presidente
Videla foi feita cm uma longa
carta em que respondeu ao Sr.
Eduardo Nccuchea, Presidente do

1 DESMASCARA AS
IflOSi CONTRA A
PARTI COMUNISTA
nppp.:.-¦¦' - . ' iWBHw

saaaaaaP^fe i|J^

¦WfgVI 1V ''ttnfrffilmwi ttSt&ÈÍ' 'w 
SiaaialafMI' JWSÊ

- 'wKK*mÊÊÊÈSBfê"«m
y$^':^,:*--ÊÈmÊÈÈ!m
•'¦f .¦;:-¦- . ,-¦¦ ¦-."-¦¦ " ¦¦'..... *r :. ;

- sSS»
jm/mtmtm^xjmm» t&m

|H^.'^è^jsJBHyH
ÉasOaSaa •''ataafaM>aBBaarIl

Presidente Videla
Partido Agrário Laborista. o
qual lhe ofereceu o auxilio desse
Partido "para a defesa da Cons-
titulção' e da Lei" contra os co-
raunlstas.

Contradição
a/tVAf desafio á resolução da

ONU sobre a retirada dos
embaixadores em ííadri, o «fi-
'ador Franco e»fd iníenji/icou-
do cada vez mais o seu regime
de terror contra o jtovo espa-
nhol. Sucedem-se em todo o
Pais as prisies t as torturas, os
attastlnatofi e. at condenações d
morte. Os calabouços de Ãlcatã
d. Henarei tão hoje teatro de
um drama indeicritlvel, com os
preiot fncomunlcdretf « tujel--for 11—fddot—o«—a cít-oirtír fo* —rio
terror franquista. Oi heróicos
lutadora antl-fatcista-i José
Anfditto "..erondf « Joit Isasa
OtotSofa foram condenadot d
merfe por uma Corte Marcial,
» novament* ai manas do
mundo inteiro 1* viobillsam
num poderoso movimento de
solidariedade, idêntico ao quesalvou at vidas de Zapiraln e
Alvares, para arrancar aqueles
dois bravos ás garras do fran-
qulimo.

A luta contra o perigoso foco
fascista do Espanha i parte da
luta pela democracia em nossa

lilíUCOSS
1

etro
ãs Festas

— Todos os comícios do
Psrtido passam a se denominar"Festas Eleitortals".

— Os CC. DD. a CC. FF.
devem apresentar com a anteco-
dfincia dc 48 horas a escala daa
festas eleitoral», (locais, etc.),
até o dia 16 de Janeiro.

— Preparar as festas elei-
torais por meio dc volantes, fai-
xas. etc, com a devida antece-
dência.

— Nos volante» de propa-
ganda das festas eleitorais de-
vem figurar tempre o local, dia,
hora e candidato principal. Le-
vantar os problemas locais (de
bairro ou de fábrica) sempre li-
gadoi ao Programa Mínimo.
—$ — Colocar—uma ou mato
falxaa de propaganda da festa
eleitoral, no local, «m qua ela
deve reallr.ar-.ie, ou próximo ao
local.

8 — Mandar noticias da fes.
ta eleitoral para os Jornais, es-
pccialmente para a "TRIBUNA
POPULAR"

— A escolha do local é mui-
to importante. Ter em conte os
pontos de concentração, as facl-
lldades de transportes e u dis-
tendas.

— 0 horário tambem Influi
muito no resultado das festas

. eleitorais. Assegurar sempre a
própria Pátria. Reciprocamente, ' máxima pontualidade. As festastYaboJftnr pcio consoiitefaçúo da ' devem começar sempre na hora
democracia cm nosso pais é con- | marcada.

— Anunciar as festas eleito-
rais nos alto-falantes que devem

_ _ B rf ai*
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Par-too Tr»b»lht*ta Brajdktro i* 1 ;,tnm, t0 „,««,„, „.mprtl
nutro do TrabaJiio encontra » grc;*a**em em mawa naa n-lGrande «to Bal fta^aaír*».n«u hora tto t^clçAe*. ,»sa c« I tm» do n™ Partido, único q J timm em-mi^nTtTlíTíi A «sefendendo eom men-te e dita IntorrencSo: 5) ¦* o Ministe-< .tiáo ot» «ti* direito», que temi rio d-*, Trabalfio Intervém r, tmrrotMtado contra m violências, rfue caro, para impedir a retatt-cantra a negação das iiberdade* y.-,ç.«,r, d* awn-.blílas garala «o»

« ».' a. Slndtvrstos. ctmvceadãa e ".asuta-
O fato qu. venho de relatar.j itamcnte pt*lc|S Interca^dos;.3)is^ihor Prealdente. fer. com que; re está cm «for algume» mtxiltia

do Poder Executivo proibindo» a
reeill/açár» de elelefiea nos tintíl-pe-amoi. poi* «»tA te tomando, catoa para a ;nitt-,ttíii:ça0 de dlre-hábito náo terem atendido* os torta» nij«e» rmuideitcn <á tenham

pesüdcei de Informaçêea elabora-

tocar peto força. A frente dc
Biti-dicato. IT o Intuito pollU.
o objetivo eapeioso da afasur
00 verdadeiro* rr^rnenu:.-.. s dos
trabalhadores doa poatos em que
1* encontram, para tubtiltul-los.
por agentes proprtfti, tal qual

tanto combatemo». ' tfmento, cuja re•->. *.* premu es
como na época da ditadura que formuláasemoa o ««gulnte requr-
tanto combatemos.

O preaittertt* do Sindicato doa
Metalúrgico*, tra. deputados, ago-
ra deposto pela violência poli- terminado.

ORIENTAÇÃO ELEITORAL
Mesas de propaganda da Chapa Popular s"m Kaih'tí> "*** ^ •**'« pwalto, em generalidades, cm tom

frfbulr paro o queda de Fran
co. Vemos, no caso do Brasil,
que o apoio â resolução da ONU,
apesar do seu lado positivocomo afirmação de uma aiitu-
de anti-franquista, è acompa-
nhado de v.m enorme cresci-
mento do intercâmbio comer-
dal com a Espanha de Franco,
para onde se exportam consldr.-
riveis quantidades de feífâo e
arroz, enquanto o nosso povonão tem o que comer. Quer di-
ser: retiramos a cúpula da re-
presentação diplomática, mas
por outro lado intensificamos as
relações comerciais, engordan-
do assim o criminoso Franco.

Esta contradição deve cessar.
X cessará na medida sm que aopinião pública fizer sentir ao
governo que o auxilio material â
situação dominante na Espunha
i um negócio excuso e ruinoso
para o Brasil. Eliminando, os
restos fascistas cm nosso Pais,
cons olidando a democracia
através do voto, daremos ao go-vèrno a base necessária parauma firme e coerente politicacontra o fascismo espanhol ter-
rorista e assassino.

I

percorrer o distrito, visitando,
sobretudo, as locais de concen-
tração: pontos de bonde, filas.

I cinemas, restaurantes, etc. Con-
vldar, pessoalmente, ou por car-
ta, certas personalidades e certas
categorias da população".

10 — Fazer decoração do pa-
Ianque e do local com retratos
de nossos dirigentes, com nossos
cartazes, bandeira nacional, cs-
cudo, etc.

11 — Ter sempre rncziiihas
nos locais das festas eleitorais,
com fichas de recrutamento, ur-
nas para colher contribuições,
assim como selos. Preparar a
venda da CLASSE OPERARIA e
da TRIBUNA POPULAR.

12 — Instirlar o microfone
meia hora ar.tfes do inicio da
festa eleitoral. Verificar e asse-
gurar o seu funcionamento.

13 — Antes do Inicio da festa
devem ser tocadas músicas po-
pulares, principalmente, marchas
e sambas tle propaganda eleito-
ral do Partido.

14 — Nos intervalos das músl-
cas devem ser lidos "slogans"

curto», alusivos aos candidatos
e ao Programa Mínimo.

15 — Os promotores da festa
eleitoral devem Ir receber, om
comissão, a cerca de 200 metros
do local, os candidatos progra-
mados para falar. Os oradores
devem ser recebidos com entu-
slasmo: anunciá-los pelo alto-
falante, par vivas, soltar íoguc-
tes, etc. A apresentação deve
ficar a cargo do "speaker" que
deve ter alguns dados bit^>lrráflcos
dos oradores.

li — A festa eleitoral náo de-
re ser longa. No máximo deve*
rão falar 4 (quatro) oradorea, ot
candidatos f-ilando no fim e por
mala tempo. Oa orador*» nSo

.driVtr«rrjj«»que!Mr de falar «obre o
recrutamento.

17 — Convidar publicamente
para ficar ao lado doa cândida-
tos. nos locais das festos eleito-
rais, os moradorea mais eoncei-
ttiados do bairro que estiverem
presentes (presidentes de clubes
esportivos, escolas de samba, co-
légios, etc.). O "Speaker": de-
ve anunciar a chegada desses
elementos declarando sua quali-
dade de dirigentes de organiza-
ções populares, etc. Tambem in-
clulr mulheres de famílias nu-
merosas, viuvas ou mães de
combatentes caldos na luta,
combatentes da FEB, etc.

18 — Em todas as festas elei-
torais deve ser Udo o apfclo do
comitó Metropolitano para a
Campanha de Finançr,» eleito-
rais.

19 — Todas m festos eleito-1
rais devem ter uma parte artis-j
tica, havendo "shows" com nú-l
meros de cantos, etc., interca-
lados sempre entre um e outro
oradece1; _____

20 — Em todas as festas elei-
torais deve anunciar-se o grande
Comiclo — O 1." LUGAR PARA
O PARTIDO DE PRESTES —
na Praia do Russcll, onde se
realizará, no dia 10, á.« 18,30 ho-
ras.

21 — Acabar com os leilões
americanos nas festas eleitorais.
A campanha financeira deve ser
feita através de apelos pelo ml-
crofone: "que a massa ajude a
campanha eleitoral do Partido,
contribuindo para ag. mezinhas e
equipes", que devem estar fazen-
do finanças no meio do público.

22 — Todas as festas eleito-
rais devem ser abertas com a"Canção do Expedicionário" e
encerradas com o Hino Nacional
— que devem ster cantados por
todos os pressntes,
O COM1T*. «—"-""-sonriTs v

TAdiu aa células devem ter
uma meslnha na rua, para o tra-
balho de finanças, de recruta-
mento, de propaganda do Pro-
grama Mínimo e dos candidatos
da Chapa Popular. Ao lado da
meslnha. deverá haver Jornais
murais, com fotografias de Pres-
tes, Joáo Amatonas e candidatos;
com assuntos vivos, do dia, refe-
rente á campanha eleitoral. Um
Jornal mural, o mais modesto que
seja, sempre é lido com Interesse
e satisfação pelo povo, principal-
mente os que tratem criticas, ea-
ricaturas, etc, em relação aos
açambarcadores, senhores dos
lucros extraordinários e do cam-
bio-negro.

As mcslnhas devem ser festivas,
dinâmicas, vivas, alegres, entu-
slostas; "4'ogans" bem feitos,
curtos, concretos; candidatos da"Chapa Popular" falando, con-
versando com o povo, efibre Bttas
reivindicações locais, contra o
antl-comunlsmo sistemático, sô-
bre o problema de como se é ver-
dadclramente amigo da família,
cuja melhor forma c a que segue
o PCB: acabar com a fome, amiséria, lutando por mais escolas,
creches, materntdadcs, hospital».,
etc; pela liberdade religiosa econ-
tra as manobras do Imperialismo;

mostrar onde se encontra c ver-
dadelro patriotismo, que é o dos
comunlítas, recordandu e lnsis-
tlr.do sobre a p ejlçáo assumida
pelos comunistas, preros e tortu*
rados multas deles, durante a
guerra patriótica contra o nazis-
mo; na questão dos bases e do
Livro Azul.

As meslnhas não devem ser pa-
radas, burocráticas. Que náo fl*
que uma só célula sem uma me-
slnha de propaganda da "Chapa
Popular".

Aos militantes, sim-
I&timntesjB_amigos

doPjCTB.
O Comitê Metropolitano eon-

voca todos os setr_ militantes
e apela para todos os amigos
e simpatizantes do Partido de
Prestes 110 sentido de que.dentro do máximo de suas
possibilidades, ponham á dl*-
posição da campanha eleito-
ral do PCB, no Distrito Pe-
derol, os automóveis, cami-
nhões e "camlonettes" que
possuírem ou que passam con-
seguir. O Comitê Mctropoli-
tano estA certo de que os ml-
lítontes, simpatizantes e ami-
gos do Partido Comunista sa-
berõo dar a devida lmportan»
cia a esta convocação e apelo,
fazendo todos os esforços para
proporcionar ao P.C3. meios
indispensáveis parei, sua pro-
paganda na "Quinzena da Vi-
torla".

COMA. IDOS DE CASA
EM CASA

Maa que, também, náo fique
uma só célula sem comandos, dia-
riamente. Os comandos são ab*
solutamentc necessários nesta
grande batalha politica que cs-
tomos travando com o povo e
contra a reação, os resots fascls-
tas. As células devem, portanto,aumentar rapidamente os coraan-
do3 de casa cm casa. Há a ésle
respeito uma boa experiência da
célula INTERPRESS. Na Espia-
nada do Castelo, fizeram visitas
a várias famílias, em apartamon-
tos, distribuindo o Programa Mi-
nimo, debatendo oa problemas lo-
cais popularizando os candidatos,
sua vida, em confronto com ou-tro» candidatos (seeção ESCO-
LIU SEU VEREADOR). Foram
sempra recebidos com satisfação
e cordialidade, muitos moradores
prometiam votor na Chapa Po-
!-ulart_oijü"ç«jdlziain: "Esta Já éa minha Chapa7Yh5trlè~^_l'õr

, lançada pelo Partido de Prestes".
Rapazes e moças devem sempre
participar dos comandas, falan-
do coisas concretas, cm língua-

CONTRA A LIGHT,
SÓ OS COMUNISTAS

Do presidente Vide-
la a Portinari

S. PAULO (Inter Press) —
Regressando do município de
Brodowskl, onde reside sna fa-
mllte do simples camponeses, o
famoso pintor Cândido Portlnarl.
candidato do povo de São Paulo
ao Senado, encontrou aqui uma
carinhosa mensagem do presi-dente do Chile, sr. Gomalez VI-
dela, e de sua esposa, desejando-
lhe felicidade este ano.

Edi(ãõèxfra~ Rõjrda"Á Classe Operária"
Está circulando hoje A CLÃS-

SE OPERARIA, orgfto central do
Partido Comunista do Brasil,
cm ediç&o especial, dedicada á
campanha eleitoral a particular-
mente á candidatura do -rrande
lider sindical Joio Amazonas, á
terceira acnatorla do Distrito
Federal.

A CLASSE OPERARIA deverá
ser vendida por "comandos" e
cm meslnhas colocadas nas ruas.
Todas a.--. Iniciativas para que"" só exemplar des-

ta grande ediçio, devem ser pos-tas em pratica Imediatamente.
Que todos se mobilizem nesse
sentido.

A ultlit-a pagina desta edição
extra de A CLAUsSE OPERARIA
é um cartas alusivo á cândida-
tura dc Joáo Amazonas, que deve
ser destacada o colada nas pa-redes, pelos militantes, simpa-¦tlzantcs e amliros do Partido Co-
munlsta e do futuro companhcl-
ro do Prestei) no Senado.

de profcsior ou de mistério. O»
comandos devem ser simples, cor-
cais, popularizando os candidato».
ctetlva ilimitado.

COMANDO DE PORTAS
DE FABRICAS

E as comandos de portas ocfábricas? Nos grandes concentra-
Çôes operárias? Estes «rão impor-
twitkslmos. Inclusive porque osfábricas e as concentrações ope-
rárias serão fator decisivo para avitória da "Chapa Popular-'. Oscomandos de portas de fabricai
devem ser ativados, deve havermais visitas dc candidatos, .etc.Tudo pianificadamente, com cn-tusiasmo, visando a propaganda,as finanças, o recrutamento.

UMA SUGESTÃO
Oj CC. DD. e as células devemrecortar diariamente esta seeçãoe colocá-la, cm jxtnto bem visl-vel, ou no próprio jornal muralda sede.

VOLUNTÁRIOS PARA"SHOWS"
Em virtude do grande número

de festas eleitorais a serem rea-iizadas c do número reduzido deartistas desligados da produção, ea fim de atender a todos os pc-didos de "shows", o Comitê Me-tropolltano solicita a todo* osCC. DD. que mobilizem com amáxima urgência elementos «ius
cantem, representem e, prlnci-
palmcnte, que conheçam .os mú-
sicaa da campanha eleitoral, a
fim de que os mesmos compare-

-çam____de_do C. M., á rua Gus-
tavo LacerdãTT97~õrTaè_TftVEráo—
entender-se com a Seeção do"Shows", a cargo de Mário Lago,
diariamente, das 10,30 horas em.
diante.
CAIXAS DE CÉDULAS: UMA

BOA EXPllrRIlíNCIA
O C. Dlstritnl Lagoa e a- Cé-

lula "22 de Maio" colocaram nas
suas mcslnhas dc propaganda da"Chapa Popular", CAIXAS DE
CfiDULAS, nas quais se encon-
tratn, em 53 divisões, as cédulas
com os nomes de João Amazona-j.
candidato a Senador; de Abel
Chermont e Spenccr Bittcr>cpurt,
candidatos a suplentes de Sena-
tíor, e dos rio candidatos a verea-
dores lançados pelo PCB, As Kl
divisões são feitas pelo sistema do
quadradinhos retangulares d*
madeira, ou por índice alfabético
em pedaços do cartolina, como'naa
bibliotecas. Isto facilita muito o
trabalho, encontrando-se rápida-
monte cédulas, dc Amazonas,
Agildo, e a.ssim por diante. Uma"teroí*.—experiência,—paeurtaneto.jJia^
"Galeria Cruzeiro" ha uma cies-
sus caixas de cédulas, da Célula"23 de Maio".

CARTAS DE PROPAGANDA '
O Comitê Distrital Santos Du-

mont fez uma carta circular, de
propaganda do candidato Astro-
Jildo Pereira, a qual foi remetida
aos moradores do respectivo Dls-
trito. Acompanhando a carta,
um exemplar do Programa MI-
nimo. A finalidade 6 a seguinte:
falar sóbre a Chapa Popular, sô-
bre o candidato, sóbre o Progra-
ma Miniaio, as reivindicações lo-
cais. as eleições dc 19 dc Janeiro
e aua Importância, etc. Intercs-
sante será que essas cartas sejair
assinadas pelos próprio,, candidr ~
to e que se aplique ao renáxln...
Cita experiência.
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o" das Bicas no Morre de São Carlosct «fl •**» **•

VpWA
r JT *f
H hSitàHB ratSaippüMM útyamga* DEZENAS DE TORNEIRAS, MAS NADA DE ÁGUA - ATE» AS ANTIGAS BICAS ESTÃO SE-

CAS A ESCOLA E O POSTO MEDICO SO» ESTIVERAM ABERTOS NO DIA DA VISITA DO
«•QUE O MOTTA

aaf 9 - -rWilfl ^LWÊim&È^^ '

PRESIDENTE EUR1CO GASPAR DUTRA O CANDIDATO DO MORRO
LIMA SE PREPARE, POIS JA» ESTA' ELEITO1'

-«renda, mttt • »!l te*MV» fo- t» *- dlt a »*!hi». H. o «aini l d<rr*.,.r« aue t 4««o* I «fe» 0
:<<.. • «oniatar dm* .-.i***** mim ema * tm»' mm a * mu.**» tem m* laia

mm* *imm lant* gente «f »'»»• *.** -"**** *w quatotier d**»-* na eabWM
»tfwr.*r*4o 11 m-.rre, \ ##tra4a *¦*•¦ «**» i»w»hum pnepatatm» ; - ll«jf tenho ***** - dta nm»

tf»*» tim** ludo í»i*w {*»»*. á*V* *• \*n*\m tm* dft* \*m
qn* o -«ni nao te)* a mtte-jrhtMfc» muito, ft» «{«ro ááu*
lia d« pwo * aparentar nma j «ta rftuia * o JeH»,. aa .jus n|a MUI* O pfeffUaij ,-i»» _ allnus etitra - 8[aa-

*alt 'i'..ii"ii *»í»rf<i«*í o 4te todo cn* ame deitai h-ü «fetr* eeir alcw ,*» * *at dt afiei. -Jr birai
'«re...:<¦; ir»-., i^^iw * •.- « « -Um... -,«.. «aa mm, ÇsfTf -!!*• ufa 9 f «do foene!««»i Mttt".

Miúdo, ptmat «trl**. Daniel buracos a ajtllar a *»lt»da, <*-| da Sao Cailot «teta tll. nd. fm
jow eíontwra s»ar» o OtneeealItjmulUgrtis, tu)o t abandonado.

:>.• 1 t su* i*. «*.:•:»¦». O R»-rio| r.í-irartdç» a n»r»fla, O nQw
..".-a: subia «n facilidade o
morro, Deüttve-nos invejou* a
.Veganws- r*»« tr**, • tisx-t*
«mlente. da façam» Tambem
í* moíto estai* oo que .9: nio
V18 ;.:tv.''e» :.'.'-.'»-.tr.» tUítoa

- *apa para upar eprutada ot

A fredido Por cabes
eleitorais do P.S.D.

Por tt haver matado eeder
mu título * dat» cate* eldlorttt
ito PSD. foi há pouco violenta*
itirt-tte agredida o operário Ob!*

.•.ae» Amorim da nocita. peto
sbo eleitora! Alonio e o guardt

. iu--.t-lpil de n* » que astun
rttbslhtm ptra o cent.-o daque-
?« partido, iltuado á rua Ente*
.tíx> de tXntro. latendo a pr.ps-
«anda do tr. Adaui«> Kela, Viti*
tou-no« ontem aquele trabalha.

'or, * tlm de por notao tnt rme-
i !o tomar publico o seu prole»
%?, e em

« » t» delesrcla
o Tribunal Eleitoral, sem que' *** possível reeuprrar s«u U-

¦ Jo.

SENHORAS E SENHORITAS
A VOSSA mu íiMi-i ni n ¦¦!•. DO CSODtl POlll Hllsll Itttil LAIIKH ——

--: * J*l' .'.-e,-^'*.:' ^**^*J*T*I*ÇiW*HA G O IH.lO-:t#
f-rtlltlf d* Aromada eocs/p»»*!

rr»m «Ia Itrit». JaniHi* f, **t,v„\,*
O AGONIO", rtxxtuiiut * ¦ — ¦¦"- te*** ** tofrlnventoi

do i .1 im c ttVAHIOS

Contra a realização do
"Congresso Estadual da

gs=|Mulher que trabalha"
O congresso foi realizado de modo anti-de-
mocrático e á revelia da mulher brasileira

O povo dirige-se aos
..eus representantes

DESRESPEITO A* CONST1*"UIÇAO EM AUAOOAS: — A'
r etnrada comunista na Camrra
• e Deputados. lol dirigido, pelo
i.'omiti Estadual dc Alaitoat. o
ígulnte telegrama: — "Devido

.. ausência de garantias por
.--rte des autorldodet e em fa-
i.* de ameaças provocadora*. a
t ravana chefiada pelo Depu-
e do Orcgório Bezerra náo rea-'.tou comícios em Palmeira dra
Mdlos e Araplrcca. Pedimos
)'.-ovldénclas Junto áa autorida-
. . competentes pelo desrespeito
.e^granto á Constltulçáo. a) —
i até Francisco.

VERBA PARA A CON8TRÜ-
<;AO DO PORTO DE NEVE8:
— Ao deputado Carloa Marlghe-
ra rol enviado o seguinte tele-•{romã: — **A Sociedade Amigos
de S. Oonçalo. tendo por único
obctlvo a grandeza deste muni-
c.plo. acima de competições poli.
tlsc-partldárlas, tendo conheci-
mento emenda orçamentária de
sua autoria, relativa á verba

¦ .•.;..".! i á conatruçáo do porto
de Ncvea, embora rejcltadc,
iigrndtece sinceramente a vo .-.•»
txcla. pelo Interesse tomado por
v.osso mimlcipio, para o progres-
so do qual o referido porto mui-
to iria contribuir, a) — Alberto
raiva, presidente.

NATAL DOS. FERROVIA-
RIOS: — Ao deputado . Joá.o
Amazonas, fcl envl&do..íde.fllte-
ríl, o seguinte despacho ttlegrá-
Ilcoí — "Agradecemos ao tomar
«^nheclmento do vosso telegrama
'ilrlgldo hoje ao presidente da
Oumara, relativo ao pedido dc
gratificação do Natal dot ferro-
Tlárloa da Leopoldina. lnterct-
i-ir.ndo-ae, assim, pela nossa cau-
.,n.u.) — Antônio Pinto e Al-
eicmlro Paes.

SANTOS, 4 IDO Correipondrn-
te) — Exemplo dlgnlllcanta da
elevada consciência democrática
da mulher tantLto 4 o telcgra-
ma que abaixo transcrevemos
endereçado pela Sociedade Civkra
Feminina de Santos ao general

doa dltcutldot por uma minoria
ItisIj-nUIcante que te arrogava o
dlrtilo de decidir a representar
* "mulher que uaballia".

E' o tegulnte. o telegrama en-
dereçado á. nos-aa autoridades
pela Sociedade Cívica Feminina

trfm ***** nto itnha um tietretro
Ma* t* valcat para ttm •¦*¦» A
(fcttft dejteila drttm»ne»V»« Wtlt»,

twiae us» ***n*m malt, - .,»»
;*/.* uas a aponta*

0 :¦» tfO fito t*U,
K m\*t*t*e*i
—* Tamtt-m \-**.*•*• ftrram o

•..•alaatít. m* \**t* 8 tititA. t»r«
e*u o carro do p.*rud*i»t*. qua» o
pm* d» muita t* dace, t: i**t*
O UM* t rt JCIJI'1.

p-í t»»». i rto M da nta Hlo no*
berto. Ot irwoto» ditame Mtá
*'..**» erlu uit.a .-»»»•• Oteçan*
ila 9 dm* do Itaitano, pni -noi
«to* «nirtmo*. i.*m iitind* mu*
to d* mau da quttm melrea
harta de*m<mruia1o. i'»''» da
tua rata fat atingida.

Era um «arrdae multo<??.,ft4#. Velo ludo em cima do
u-«t*.o A daju» (U eu*. 4o
tt»*!?-» nem m*ndeu saber o qu*
),Vr|8.

,\e< ü-.t tapatM qu» remoriam
aa pedrat. nos fatam:

so* fiam» aqui "rendo o
<i'.ie tt» jn-aia- farer. Eüta m*t\i»¦¦¦¦'-,. pode fiear no tempo. A tur*
¦ ¦» do .';>."¦* lambem ealá «•••
dando, t»*» dona lem que inde-
Rlsar, tia pode.
QUE O OKNKKAl. NAO VSIA

A MISÉRIA DO POVO
<•¦:¦: .-u::..«• a subida. Daniel

r«nta * eonmta antes tntclada
Relembra o que foi * vlilla do' Pen»! Ir-.le da !ti-;>-iti'!.-* 80 mor.

t ro. Tml* de* preparaltroa. do
I aoareio 8 das nperanças daque*
i la gente, quo pensou começaria
j uma era de melhores dls*. com
• mais á-rua. etcctss • moJIroa.

uma fida mais humana. Mas as
e.-.»e:»tiça* tefo se tinfluram.
tudo náo pauou de um engodo,
de propsganda.

Ar* cardeal • o prefeito
vieram. Nunca vi tanto* guardai
nt minha vtda. Aquilo parecia
fila dg cinema. Eram carros de
todos oa tip-e*. um nunca a-*-
bar.

O l- Tem tinha ratio. Atjuiio
era mesmo para "fila", para o«
jo-nala clnematonráflcoa.
mancheis e ot "clichês** de
qutiro colunas A vitória do Co-
mltá Democrático do morro, qu«
lutou para conseguir blcat, fdra
desvirtuada, apenat estava atr-
vindo aoa tntet esses de políticos
que precuravam reviver oa me-
todos do DIP «mo se o povo Já
r.áo os conhecesse de tobra.

Nio sei ptsr» qut tanta col*

pmtm «u4w tt* m.-i»-*. A *•-**
tnauiuntrlo apenat i-tW *,***=**.
d* lH.»ÍW(..-.t». .If fftftf "t*i*
nr ttm* m* dm* * tutUti,

Ot t-.! .'. . qtM ;* ¦ 811 t**St*
tmm ftw j'.ii*it»r

Y~YBnam»»t ut, u-í!i "Cana*
dá' lá «»« ri at»* reta» è tio loo»

LS £ ^a,-'-- ¦ ->;.**,. '¦.t*^JÍs*^-M*\XmÊSSt*w*VS\mW***^ j^*-gB»J^^^^Ba^jEa*MB3BBM i |YWi»aí»1»aRui '-¦«* fc» MÉÍÊkwSLa'^^!*^

Sí I^^BbJbJI^^^^^ 
'"'"l^A ~^t"- * 

m* *m*^*W**^'

kAt bttas. * meti* * o poifo médko, fado /ot eoaceria. o presl drnfe mel imhe tmtiedo no eeno
*t trtee* secaram «* a tteola e o posto ftefsatam", dcem ot metadoit* do mono.

cada taa por r.«S». tato í qua *
a verdade. Náo adianta quetet
paiaar por tx*m moço,
MUITAS BICAS E NADA

AODA
DE

Eurtco Oaspor Dutra, presidentei de Santa-, que vale tambem como
da ie:.-..'.;.-... e aot deputado*.
.'.,:> nt Campo* Vergai, c.«:>- 11-
lho. Joio Bonifácio, Jo.** Maria
Crbplm e Novell Júnior, protea-
tando contra o denominado Con-
gre.*o Betadual da Mulher que
Trabalha, realizado ultimamente
nesta cidade á revell* da grande
ntlmero da mullier bratllelra. e.
cnpeclalmente. da mulher aanila-
ta. cujas tradições d* luta em
prteil da democracia «• progresso
do ncato pais. é um Justo galar-
dAo de que tanto se orgulha a
sociedade hoje dirigida pelo err-
pirlto culto e ectarecldo de d.
Marina Santos. Silva.

Confirmando o que o Jornal fe.""Roje" divulgou tobre * maneira
antl-democrática e ostenslvamen-
te Impopular do .denominado
Congreno Eâtsdual da Mulher
que Trabalha, o telegrama da 8o-
clednde Civlca Feminina de San-
tos ás mais altas autoridades da
naçáq, vem destruir as infamloJ
o mentiras asacada- pela im-
prersa "aadla" contra a partlcl-
paçüo no mesmo de mulheres co-
munlstas. que alegam haverem
prejudicado o seu "bom anda-
mento" por ali pretc-tarem —
fazendo-se eco das vozee» de ml- i
;:..*.-.>¦'. de mulheres dcmoc~atos|
de Silo Paulo e do Brasil —
contra a reallzaçáo de um con-'
clave de táo grande Importância J
e tranccndcncla política e aocla".
que nfto correspondia nem podia jcorresponder pela organização c;
cenhuma dlvulgaçáo dada pelos i
seus promotores ao pomposo:
nome com que <e apresentava,
para decidir, á revelia das nossas
patrícios, assuntos da relevância

um eloqüente te temur.ho do
quanto vigilantes, e alertas em
ii-fc-i-, da democracia te encon-
tram as dignas filhas da "Cl-
dade mais democrática do Bra-
tll":

"A Sodedada Cívica Feminina
de Santos, tomando conheeimen-
to ndicia imprensa Congretio
Eftadual das Mulherei que Tra-
balham, protesta contra manei-
ra anti-democrdtice de tua rea-
Hzacdo, A revelia totalidade da
mulher brasileira, cujos .planos
levaram conhectmento essa At-
tembléla. (as.) Marina de Ma*
galhtes Santos silva, prcstden*

Chegamos ao largo da Cairte»
dájua. Afora está mullo dife-
reette do que eta. Orna contiru-
çáo nova torna lodo um grande
taptço. Deaenat dt blrai *e ali*
nham robr* tanques cimentado!:
mas sáo ti:--.«. •.-•-• emperrada!
vt* ou outra, )n**p#*adrmenti-
apenas algumat gotaa deixam
cair. Aa derenas d* milhares de
cntzelroa do povo. ali em^regt-
daa. fc-im o-b-r.Jadts. somente
para que durante a vttila do
prealdenle. «le pudetse ver ai.
guma "obra d* benemereacia".
nada mais. Pllmado o ato de

t»\ Inaugurado, tiradas as fotogra-
fias, que c-inumiuwm secas.
pouoo Importa que as mulhe-es
ai crianças e os operárloa dei-
sem o trabalho para apanhar
água lá em baixo, no Eitáclo
porque até as ire* blcat. as an-• -ii trét bicas do Sáo Carlos,
estáo secat tambem.

As mulheres do morro falam
conosco, contam a aua luta, o

Sem Água os Moradores
do Morro da Babiloni?

nho água lá no IXiV-to Ziier-t
ficando doente, «te tanto sofri*
mento.

D. Jovellna. que 4 laradelra.
wsncaia*

— Ntm o General Unha te»-
bado de enirar no ctrro e já
nát» htrla malt ipi» nas blcat
novaa. Itto ettá prer do qu*í ea*
Uva. Antigamente Unhamoi
squeUs ali. utt blcat, m> ,kie.
dAo dt caixa dájua. &taa •'.'
culat elea teenaram.

E na sua Unsuisea simples.
fala ,:., rtrttadct:

t- Bom teria •• pude«wmm
ler aqui a etcota Agora cstsmoi
em fertaa, mat para o ano. tt*
remos que -ontlnuar a descer o
morto.

-Eu e ene aqui — fala outro
riáo letnot pai. A nona más Ia*
va roupa o dia todo para ir.tr-»
á etroSe. Sáo tanto* oi gailoi:
tapaio. uniforme* tlrrot. .a-.r-
noa t ouiraa cola*.

A »- • Maria da Penha acres*
canta:

— A *Ma 4 dura meemo. Náo
!*? tem -c*.'- e nem nada: nem—Tem mttt bicai do quei banha. O» filho» da get.te n»

água. Quetemos sgua e náo &•• etcola faicm tantas turo. . Náo
cst. Se bica reiolvetie a gente«tei metmo como coniegutmo*
comprava um* e boUva na me*. maneer Ista As etcolat publ tt

Exsreve-nos o tr. Lu Ir da Silva
Guimarães:

"Oi moradores do morro da
Babilônia, cerca de 860 famílias,
na maioria cempotta de lavadel-
r.... vim. por melo desta, solicl-
tar a V, 8- se digne interceder
Junto ao Prefeito do Distrito Pe-
deral. para que o mesmo náo se
esqueça de beneficiar este morro,
pela a falta dágua que ali se ve-
rlflca con.tltui uma verdadeira
calamidade. Náo é de estranhar,
pois, que e:tas famílias se en-
contrem em altuaçáo de grande

DE 1946

de;entrada, compro! comerto •' troe* qnalqner radt* mr-«»v.
parado.-o portador deíle anuncio terá tií 100.00 dt drsranlo"ÀV. 

MAR. rtiORlANO, 139," (Anl. Roa Larga). TtL 41-4411.

*m, JWífaiiaiOaiWBB8BaBffi3a3am»3atMBBIiHBBWBMBgHMB»Ba8BSgBi^S.l-

angustia, porquanto è da agun
que. com o trabalho de cada dia.
tiram o nece-tarto para a tua
subsistência, (as.) Luiz da Silva
Guimarães."

Recusa-se a devolver
o titulo eleitoral

A tra. Ida Brasilina Spozilo,
» rdente A rua 2 de Dezembro
n. ii, acaba de ser vitima de um
ctça titulos, o Investigador de no-
me Machado, residente â rua
Santo Amaro. 124, que levou-a a
entregar-lhe o seu titulo eleitoral,
recusando-se agora a devolvi-lo.
D. Ida Brasilina Spozilo protes-
ta contra esse ato arbitrário e
atentatório aos dispositivos da Lei
Eleitoral, e pede providencias âs
autoridades compete tes.

«»>

MTJTOR iSTASMU LTADQS
Infrações registradas em 7-1-1947

Excesso de velocidade: P. 4999.
Estacionar em local nfto' per-

fnltldo: P. 443 - 677 — fl05 —
323 — 4727 — 4880 — 6330 —
5558 — 6742 — 784? — 8740 -
0553 — 10004 — 10114 — 10260

10947 — 1040 - 12450 -
U2773 — 13056 - 13818 — 14494
—• 14884 — 14937 — 15493 -
16361 — 17987 — 18309 — 19868

20239 — 20370 — 21607 -
31620 — 21790 — 21814 — 43006

45556 — 46155 - Carga 6U1S
62094 — 66909 — 71611 - S.P.

142 - R.J. 12401 - M.G. 6743.
De"obedlcncla ao sinal: P. 423
1271 — 1552 — 218Q — 3767

-•- 4074 — 4341 — 4494 — 4844
5359 — 5657 — 6101 — 6457

*~ 7990 — 8386 — 8488 — 9151
10081 — 11431 - 11702 -

lt'437 — 14957 - 17247 — 17900
20364 — 40071 — 40113 -

-41236—42910 -- 43270 — 43297
44147 — 44394 — 44563 -

45596 - 46905 - 48977 — Ônibus
«0369 - 80603 - 80650 — 8C658.

Interromper o tran-lto: P. 5138
5785 - 10661 - 16711 — 21240
45593 — Carga 62522 — Onl-

bus 80783.
• Meio fio e bonde — Carna P.J.

24664.
Conlra mfto: P. 19874 — 43584

'— P.E.. 1421.

Dr. Lauro Lana
CORAÇÃO . PULMÕES - RINS
trialNICA MEDICA EM GEItAL
làua Visconde dc Rio Branco, 31
Uas. 11 ás 18 horas — Consultii»
CrS 'inn» _ T..|plmm •/.• ....

Contra mio de dlreçfto: P. IM
398 - 723 — 1328 - 135S -

1874 — 3427 — «098 - 8494 -
6514 — 6911 — 7775 - 9433 -
0946 - 10436 — 10835 - 10859'
-• 11025 — 11418 — 13337 —I
17885 - 18288 — 18578 - 19047 j21755 — 41070 - 41353 - I
42346 — 46509 — Carga 61311 -;
61692 — 63239 — 69104 — Onl- |
bus 80953 — E.S. 2531 — B.A.'
1301. i

Excesso de fumaça: Ônibus I
80577 - 80589 — 81006.
Formar fila dupla: P. 15808. j
Uso excessivo da buzina: P. I

6811 — 1270. I
Dlvereas infrações: P. 4S —'

77 _ 3_ 4505 — 5624 — 75781
8402 — 0432 — 9580 — 12090 '¦

12841 — 13213 - 13666 -'
13936 — 14480 — 15269 — 15666
16056 — 16160 - 18110 — I

18497 — 40031 - 40445 — 40446 '
40760 — 40923 — 41111 ***J

41193 - 41270 - 41804 - 418321
41932 — 42153 - 42264 -I

42997 - 43000 - 43003 - 43064
43194 — 43211 - 43373 —

43507 - 43497 - 44157 - 44452
44035 — 44673 - 44725 -.;

44848 - 45145 — 45412 - 45507
45539 — 46063 — 46252 —

46269 - 46425 — 46859 — 46660
46280 — 46773 - 46805 —

46038 — 46905 - 46920 - 46944
4GD61 — Canta 61173 — 62921
64003 — 64888 - 65898 —

66667 — 67531 - 71422 - 71568
71870 — 72124 — Bonde 1718
On'bliS 80006 — 80315 — 80806
80062 -i- S.P. 19908 — RaJ.

i e.?.t»9..

O "SENAC concederá Boi-
sas aos estudantes dos Cur-
sos Técnicos de Comercio
e. tambem, aos dos Cursos
Superiores de Economia"

e Finanças
,

rA Administração Nacional do "SE*
NAC" resolveu, a titulo de incentivo, con-
ceder 20 (vinte) bolsas a comerciários
que desejem fazer cursos técnicos de co-
mercio e 10 (dez) aos que pretendam in-
gressar em escolas superiores de econo-
mia ou ciências contábeis e atuariais*

Será livre a escolha do estabeleci-
mento que deverá ministrar o Curso.

'As inscrições encerram-se a 31 de ja*'neiro corrente.

Os interessados obterão informes
completos na sede do "SENAC" Regio-
nal, á Avenida Franklin Roosevelt n. 194,
9° and. (Seção de Cadastro e Matrícula),

ta do bsrracol
E awlm *. Mlitures d* pcv

toa*, trabalha-ore*. lavadelra* e
c. -nç«t ttm ler sgua por dia*
e di-« o tr. HUdebrando etpa*
h..r-'in*m*nte anu: ¦• ..: que

daria maU égua para os mora*
dore» do Morro de Sâo Cario»,
Para mo o Comitê D?mocrail*
co lutou com allnco e decidida*
mente. No entanto, o tr. p—uito
apenas nundou colocar lá em
cima torneiras e maU torneira*
Nada de água. quando tomente
um cano de atgumeu pol*™"'itj
vindo da Caixa dágua, que fica Jali me»mo encosiadt, pode.-la'abasiecer toda» at bica» c fome-'
cer água para todot os habltan*
tes. Aptnai uma quet'»o de txw
vontade, ictn propaganda, sem
estardalhaço, um gesto humano
e tudo se reiolverln, E lá no
morro, continua Indiferente t.
sorte e ao tofrlmcnto daquela•¦:;¦" a grande caixa dágua!

O CENTRO DE ACÇAO
SOCIAL

Ma» o "conto" da Pr-'?itur«
nüo foi -omenie este da* bicai.
Tambem o foi o do Centro de
Açfto Sor.:.tl. chamado enfática*
mente e escrito com letra» em
reevo "Gcaerel Eurlco Oaspar
Outra". E atrás da caixa da-
gua. todo cor de rosa. está ele
de porta* fechada» desde o ceie-1
bre dia da visita. O posto medi-
co nfio tem remédios, nfio tem
medicoi. só tem portas, e eitas.
fechadas. Tambem uni e a es-
cola. Para e»ta podem alegar ser
agora o período de ferias. Mas
terão ferias os doenças do pei-toai do morro? Um rapeis 
mlté Informa que o dr. AIolilo
Neiva Filho e um outro medico
conhecido da gente tío morro te
ofereceram paro trabalhar no
posto, mas que nâo foram acei*
tos. luso que parece um contra-
soaso. para o Prefeito nfto o 6.
Nfio lhe lntere»sa manter um

no meu modo ds trer deveriam
<:*r uniforme, eapotm. ilvroí •
cadernos para os gsrolot matt
potms. De que adianta a gente
nio pagar ewnota? Multou mem-
not daqui do morro nJ- váo a
«vi-».:* por que náo tlm roupa.

Um operário so !ado então
dlt:

- f.-. o-.i que * eicola teja
gratuita de uma en, com roupa
e tapeto, llvrot e ca.emot, ou

*m * ***** iifttit»** ia»»» **m
9» i '-«-.*-jrtt fi*= ft mi.*..»**
* <¦*'* I »»»!!•* *****

W* "£**** f**TT "fl t*y9-m *TT¥ *

-pi,» !«»» »ém vaiar n» Pw*
U4« Cutiunt- * Q* tttt! !-=•- •
mm te**** emta. ****** qt>*
tem um «alario d* >*¦«---- nem
adianta tw-*'* dt st***. A *.*n-*
«>«jer mtíiatr *» en*»':*# t-pt****
ttet *'t*a.* «oli*. f»'*« tm**
qa* , .«u;ii*i um tt» tt-eSii dt em*
***. ***** * flaitel» .*a nia 4***
sa entrar,

O gero» «loi*. q*t# «ti e-"*»r *•
«litaito an». la**it*fm çuít drt»»
aíiuma cotia e

O p*'o me.tifa» tqnl 4 U-a
tmtmmUmmti, OülfO dU *»l| •»'.»#
fr- ••- doente t n t-¦* ir. ¦**.* *
psriu» ns» lf»»hs metattoo. !»••
\mle qu* ftMtam ná» aent t*
nada, Pcrbado- para t\ttt tM

t* quiremai» .. .,  ....
O CAMUI»*t•» DO MOlUtO
O grupo ptiia a falar 4t»

rirjçAr. Um* tmín»™ aelta ****
ttA tolar no Partido Trabiihlt*
ta. mat qm» <*p*rs a ***',*xt* Sm
marldn. Ouira enláo. di»cui#
com ela;

Náe, ttt* ***** enganada, ee
o teu mando qituwrr votar ne»».»

jpar".do. que vote. mu t.t náo.
Veja o que elea It&eram. A guma

I*•»..»? nada, Eu já tenho o mr*t
cantildaio. é a Mal* Uma. oo
Partido Oomunttta Ele «mher*
bem o qu» 9 o morro t labe >'¦•¦
que precUtm^*

li-n.-v.'* da .tr:-.- dl> entáe
que tudo etlA multo bom. ms*
que a falta d» banha é o pior.
Náo e eleitora, ma* rolaria em
quem pudrsie f»t»r com qus ts«
ta tliuscáo t:\stti rejoivida. A
lato um irabsíht.er rrtpt. ,t:

Poit enlá» que eoíe no Par*
•ido Co» imita, O nouo mom»
Já tem o teu candidato, e o Pt»«
dro Mo*a Uma. Todo o mome
tal rolar r.e >.

E alegrt:
-O Pedro que *e prepare,

porque Já Miá «leito.
A dona Maria da Penha nto

quer dlser nsda. dlt que nio
tntende de polltlcs. »o de»*'s
qtec o* vereadorea botem «tua
de fato. no morra e conclui:

—Chega d* converta. HSe
querem-a» blcat, queremo* *
água.

Ao que aoa amiga replica.
E" por U»o toe - o quem

perder o oomlcto de amanhi nu
Lsrgo do EsUcIo. Acho e-iesme
que toda a turma do morro ral
ttee«r. O» candidato* váo faar
do* noaiot -»rot)!enia» r dr.v: cy,
mo •'.-.' :¦'-.!

9%
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Renda Mensal s 26

Achados e perdidos
Foram entregues em nossa re-

daçfio uma carteira profissional,
um titulo de eleitor c um cader-
no de notas pertencentes a Car-
lindo Paulo Barbosa, que se en-
contram .'-. dlsposlçfto do lnteres-
sedo

— Cartflo de racionamento:
perdeu-se o de n.° 102 303 per-
tcnccntc a D. Joana de Oliveira
Martins, resliente A rua Orava-
ta 67 — Marechal Hermes.

COMIIt DE BONSUCESSO Ri
tIII UN IP

Torneio de futebol e "shows" de calouros
DomlnQO último, dia 5, â rua

Vieira Ferreira, 88, numerosos lo-
vens se reuniram e formaram o
Comltí dc Bonsucesso pró-candi-
datura Aldenor Campos, elegendo
Imediatamente a seguinte dlreçfto.
Lafayette F. dos Santos, presl-
dente; Hlldeth Rodrigues da Silva,
vice-presidente: Edmundo Coelho,
I» secretafio: Odete Ferreira Leal!
2* secretário; Josi Guilherme da
Silveira. I' tesoureiro; Álvaro Dias
Barreiro Filho, 2' tesoureiro.

O Comitê resolveu rcallrar um
torneio de futebol em homenagem
ao candidato Aldenor Campos,
no prdxlmo domingo, dia 12, no
campo do Vila Jopete, em Bon-
sucesso. Foram convidados orne
clubes locais para uma assembléia
hoje, âs 20 horas, na síde do
Comitê, á rua Vieira Ferreira. 88.

O Comltí procurará ainda,
realiza» um programa de "shows"
de calouros, no mesmo dia.

A entrega da taça ao clube ven-
cedor no torneio será feita pelo

A SITUAÇÃO DO POVO
DE POÇOS DE CALDAS
Em vez de instalarem fábricas, hospitais e

escolas, procuram reabrir os cassinos

tíXSS

De um operArio de Poços dc Cal-
das, que se assina G. M.. rece-
bemos uma longa carta, relatan-
do a sltuaçfto da cidade, da qual
t-.-iie-crcvcmos os seguintes tre-
chos:

"Depois de longos meses do
fechamento dos cassinos (sem que
os mesmos tornem a reabrir as
suas portas, para que neles ve-
nliam capitalistas, turistas, vera-
nlstas c outros, com o fim dc
deixarem as suas fortunas), Po-
ços dc Caldas tornou-se uma cl-
dade morta, um verdadeiro cerni-
tério, lugar de verdadeira mlsé-
ria.

Pergunta-se o porque disso.
Isso porque na cidade nfto hft fá-
líricas, para fazer o movimento
comercial. E ninguém sc lembrou
de tal. Naturalmente Isso n5o In- I
teressou ao sr. Valadares e ao
Trcfcito local, bem como aos es-
ploradores que nela vivem. Para i
esses, só os cassinos bastavam.

Agora os exploradores clamam,
organizando listas pnrn a reaber-
tura dos cassinos, Mas nfto para
a instala^fto dc fábricas c esco-,

Ins. Para eles, fábricas, hospitais
c grupos escolares nfto dfto lu-
cros".

E termina:"Por esse motivo t que fazemos
um apelo ao operariado de Poços
dc Caldas para que nfto se Iludam
com promessas de certos Indlvl-
duos que se dizem amigos do povo
e que andam pela cidade anga-
rlando assinaturas para a abertu-
ra dc cassinos".

(as.) G. M., operário."

candidato da Juventurc, Aldenot
Campo».

Para a assembléia de hoje. tio
cor.vidados todos os Jovens doe
subúrbios leopoldlnenses.

""¦ " "' -"¦¦ ' ¦ -»^mmm***m**m

Reclamações ,
populare

CONTRA OS CORREIOS
TELÉGRAFOS — Compare»,
ontem á nessa redaçfto. a flr.
de solicitar serias providências
ao Cel. Raul de Albuquerque, dl"
tetor geral dos Correios e Tele-
grafos, o sr. Fiávlo Fernendea,
enfermeiro do vapor "Silves-
tre" da Inter-Contlnental de
Navegoçfto e Comércio. Disse-nos
ele, apresentando os comprovan-
tes necessários para fundamen-
Ur a sua queixa, ter depositado
na Agência da Praça Mauá, no
dia 7 de agosto do ano pasaado,a Importância de 500 cruzeiros
destinada á aua' cunhada, ara.
Pilar do Carmo Cunha, reslden-
te em Manaus, á rua Monsenhor
Coutlnho. 859. Essa importan-
cl* porém, até hoje náo foi en-tregue, nfio obstante ter fito onosso visitante diversas reclama-
ções nas rcpartlçôea daquele De-
parlamento do Ministério da Via-
çfto. Concluindo as «uae decla-
rações, acrescentou o marítimo,"que o serviço dos Correios cTelegrafcs do Brasil necessita deuma radical reforma, pois, secontinuar como se encontra
atualmente, será considerado umdos piores serviços do mundo".

CONTRA A PAPELARIA MA-CHADO — Compareceu á now-aredaçfto, o fim de-protestar con-tra a ntitude de seu patrfto, ogerente da Papelaria Machado,
o gráfico Carllndo Emldlo, quonos in.ormou ter sido injusta-mente despedido da casa. Exi-
gindo o grWico o pagamento eurepouso remunerado de acordocom 3. nova constituição, o ge-rente d6 firma declatou n&o c-mar conhecimer.to disso.

MICO DE CONTABILIDADE
Curso completo em 3 anos. Condições de matricula:
Certificado do curso ginasial, certificado do curso co-
mercial básico ou do curso propedêutico. Turmas pelamanhã o i noite. Existem poucas vagas

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
CARVALHO DE MENPCNÇA

Rua da Constituição, 71 — Tei. 22-676'
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lllíllll os Metalúrgicos para a liloria
cio Proletariado nas Próximas Eleições
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9lt KiMfPran Imitai

Aacondiçõe» de trabalho na Ferrogalvano
Ltda. o a mobilização doi operário» para
a conquista dot teus direitos — A necetsi-
dade do pagamento do repouso semanal

i — Imaiubrídade e salário» excetsivamen*
ite baixos — "João Amazonas e Coelho Fi-

lho serão eleitos com os nossos votos"
»iê VfrretfitttfM» Um." tm- atLvm *n tmiwt,» tm mm.&***« Ut*,» tmt ^WrtM m- | li* tU*,*. tl v* am UíAMM.-i «4

Mtt «*!»•! "it^i^lt^d» iif«M «fcM* w,»,»•i-* <« i—ma t'i»mc,^»t tu*.»*
tm lm»^*m*mm*t. t««j u^».

o» i>4Mt«Mik>« « povo taiwcw,
aCkMlwt f<|»««j ^j à*«irf IM 
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Vinora
¦ttaofio mamido para bolt. a I_.14 r«u »i»ira m. tm iiruid. intensa expectativa entre cs aerovionos

SôSffrjSSn^ 2 em lorno do Julgamento de hoje, da quês-
r«>o::^m •.ter* m:*». oo t>Ui\A rurULAK ouviu ontem, um mein-**¦.- " ¦• dot Atnrtarlo*, i nm L *. n • - \ r* i«t • ••cs: otr.v o out a coiporeçio t«- bro da v-omisaco dc breve e o líder sindi-
KmlSvSu!!i?,Mrt'a,',u,* caI da corporação, João Batista Lins —

Latrs a* mem**** d* aaug» Preparem-se para as eleições de 19 de ja-Cí.;!U;*o <:» Qmt, qu m tn- ... .taitraram u t*tea tinrüsai. neiro com a convicção dc que c necessário
garantir os direitos conquistados

oa aíiúííárif*. alím da f v::;u• mt de que * tmevario c sjtr o
ra;âo doi aalarku. a flm dn po-
der eníientar o alto cuito a
ijaa * rida atin«íu.

— Encaro com otuslsmo o rt-
tuiudo dãa <•:-:..Vi. — ttrminou
BatiiU Ua*. :.-¦;• -r. ',-r.-'.t A :-,-.¦
ta ultima pergunta. — o. aenx

«In . .:*¦*. qnt not fa at te;.:-
ttt dectartç9e«:

eirpreemitdo e«ai o di»m-
lace do acordo aiilnaJu no ii:-
r..- -. i do TriSi!.,.). poli *.-¦:¦.¦
tl e wtrtlclpei. eomo men.bro da
ComlttSo de Ortrt. d« todat u
demarchtt. tò pmio decltrtr que
confio na Justiça do Trabalhe t
not Julies da 9* Junta, certo dt
que conflnnarSo dr-.-Vi de oa-
trat Juntai em oisot atmelhan-
t«i ao :. i t e qut afirmaram
em «eu dnpacho o reapelto que
Um & notia Conítiiulçío. Jul-
fundo de acordo cem o art. IM
da ConttltuiçSo.

Estranho, — concluiu — a
lmlstcncla da "Aerotltt" em
chamar como teitcmunt» t re-
presentante do Ministério do
Trabalho, tr, Newton Pimentel
A JUSTIÇA DO TRABALHO

NAO PODERÁ JDUJAR
CONTRA A CONATrrüIÇAO

< /Ido por nOs. JoSo B-"»ta
Llm. Uder sindical da eorpora-
'.-.'... e diretor da Secretaria do
Trabalho do Sindicato, referiu-
te de Inldo aoa constantes adia-
mentos que o julgamento vem
•ofrendo. e ao tnteretat a doll-
catfo com qut a diretoria do
Sindicato acompanha • ;.:•¦¦.•-
moíldo pelot grevistas da "Ae-
rovlat" pelo reconhecimento de
¦eus direitos. E. afirmou:

Hendo eita a terceira rei
tfne >.-;¦• a Julgam . , espere.
t»ot ima toluçlo final para este
easc. conilderando que os traba-
Xh&do.?! ouvem filar tm Juitlça
rápida, t neeessltam dela nesta•ir.- .-• .r.-;?.. deslludltici que fl-
oaram pela forma cínica como a¦:.-;. i Imperlallita rasgou i
\--:-> asilnado sob o patrocinl.)

«Jo Ministro Morran Figueiredo,
negúoiado n -¦¦ a assiite,.cla dl-
xeta do diretor geral do D.N.T.

A clrctorla do Sindicato e a
corporação em geral, confiam
nos Juizes da Justiça do Traba-
lho como brasllelroí c,ue sSo. ho-
mens reipomavels pela Indepcn*
• te:..- do Judiciário no setor da
legiílaçêo Trabalhis a quem
principalmente cabe selar e fa-
ter re^lti;;' ot dispositivos le-
nit.

£.:*.ij r. ConstitulçSo a Lei
. ,'i. da Naç&o, e estando nela

asteeurado o Direito de Greve,
— ccnclulu o dirigente sindical,
•— nüo Eendo tambem. Juita cau-
ta para dispensa oi trab<t...ado-
rus *f. organizarem para relvln-
efltear oi seus direitos, a Juitlça
to Trabalho nfio poderá, em hi-
i;-.':.-i alguma, Julgar contra o
texto da Constituição e negar
aos grevista* da "Aerovias" dl-
.reltos que o Estatuto Básico lhes
assegura.

r PnEPARAM-SE PARA KB
.ELEIÇÕES OOM ENTUSIASMO
I. Sendo JoSo Battata Llm o
oandldato da eorporaçfio apre-
sentado na "Chapa Popular" de
futuros vereadorei. apr veltamoi
u oportunidade para Indagar de
somo se preparam os acroviarioi
para o próximo pleito:

Esta a resposta do candidato
João Batista Lins:

' - Conforme i.*. evidencia pelo
trabalho desenvolvido ">elo Co-
mité Pró Candidatura do aero-
*i.uio indicado, e especlaln,...;e
pela quantidade de . omites Pro-
Jifslonali Já em atividade em
quase tolas as empresas, os ae-
rovláriog vêem nas eleições qua *
Aproximam, nfio soir.ei.te a ne-
C3ssldade de consolidar a Demo-
cracla cm nossa Pátria e arran-
car paia a prática os direitos
po lticos e sociais que nela con-
quistou o proletariado brasileiro,
mas tambem o que representara
p.ira o desenvolva»  sindicai
da corp...açfio o fato de terem
um candidato «eu eleito para o
Conselho Municipal.

Esses Comitês nos locais de
tr-' ilho estfio em grande oam-
panha de mobilização dos acro-
nautas e todo o pcnsoal de-escrl-
torlo e empregaoos ,)m geral, de
Aero Clubes, etc. mostrando com
Isso uma a ta compre ¦ > do
papel que representa um candl-
dato a vereador, considerando a
ji::essldacle que todos têm, dc
fazer refletir no Conselho Muni-
clpal a» suas reivinuic. ,,ões mal»
•entidas, difsde o apartamento aW
o conjunto residencial, que «fio
os problema» mais urgentes par»

mu candidato e garantir a viio-
ria da "Cita;» Popular", para
garantir a LUK.-daoe e Autcno-
mia Sindicais, o Direito de Ore-
vt e outrot dirtitot que a Cotu-
ütuiçáo giraate aos trabalhaao-
res. t qut. levados * prAtlca. ti-*iir»s e*Uo entusltsmodoi e I gnlftcatao melhona de conaiçõíi

u-abalhtm com a convicção ílr-1 dt *iía.

Protestam o povo e os
Trabalhadores de Taubaté
Abaixo-assinados á Câmara dos Depu-
tados contra as arbitrariedades e injusti-

ças que estão sofrendo os operários da"Fabril de Juta,?

caiat tu» *t**t ,*m<i*-,*t *n $»****,
HHUm UMt ttmtte* mttymtmlutt**
«kt. UOtllUlHO, *$•**•*(* llmla».
utmdmrt teu p*ttu cootutoda iwt
MUt ttoiltié*. €OtUp*,*-<t*aKaa 4 t*t*
atttiUme m »,- >..-im» 14H& aj»t*
*,.* m coojuwtm. « it imum
** oova Ijicii .

1*^*» íiuofi?,'if ffc»f» ÜJWlâ.
Ilui I.J M4 ftl IfiH èHDOvavtM.
OM pnn,md»4a-* <i* ul.< !»« dr
it**lr..:ú. «•«^lMÍ»-IMt d»t l«4l
aaipitt^Ottst, itttKmismm m» mtOM*
indtitt* bo tíf\n»í úintw. tptt.
***tit*i#iA augcMort pata qu« a
lKU>Ui<iA l«.'«ll: A.< .,« .t-.mt

te ao* prtipnelinot d* empieta,
Uei .j.*.i KIMO ttt <.^'}V í.*,M* *
lXi*faait*.*'-l.i*ie.

A huuAÇAO DOS
!:i.\M.U.:..i.».-.,.-S

Ar-;:-i-t at czaUt-,*** qut
wtihan tntfíí tUOíttpãttmM» tíe

— *m* MKmHM t)*< rKfÜfttOi
*áM tftta.hi.ttfcti .t*,^ ti^itWttl é
MMll«t. *m» ijM *< «,v,«*«„tua «U
MlIftiM tílU^W, iOãt. »atm4Hl t lt*
UtO* Pmt* ttl«*rrti»f, t«M \»*l*
V-0*t- taHlttà U -.*..« *e:,4m O*
M|MtKt«l w OU^IrHW ahíU* ttm me*
ume áo o-ít

^^^^^rjLwljk'

O^ftfioi da retrmltam falam ao ttporttr «obrt et Mtu prMmat i r*Ht'n!bx,;<i
dncMtavM pat peno, tett.t-u-U
tua itldçSo. Pcfdiumdo \\'ti
9kt, Walilram» Mtiim» NVlt>m
*** ,s.u;j r Salvador CMyiweo

HAÜAAtu.«tO DO DlCiCANSU { *>••• l*b»4M *w4o «Lu diikuMa
SEMANAL , «set ij.Hr airaveuMi t do quaato

|kWik«UKi nww, 44 tciçte dt; • i»««mi»o o p».*¦¦-¦(tnu «kwr
poUncmo, qut ouvia a cobwhm, . ditsw»ávo iixttliiufHmtl, O ira
«irKtnuu | li.-lUAif ]txti Vtlaido isíiu.g*t

- A« u npotuo itmuiKiado., •» k»wii o pmbUm* d» hi(j tm tv*
«4/M>t,u*ai ,¦*-'.* Ccnuiiui^Sa, ta»• Compuiida, uma da» coita» «ai»

* Conversa de fila

Provocou a mait viva :•-.-.-?.
na cidade paulltU dt Taubaté
a moílda violenta e arbitraria
tomada pela dlreç&o da Compa-
nhla fabril de Jutt. conlra va-
rloe operários, por motivo de
sua convicção política e atlvida-
dea alndlcals. Trinta e ieli tra-
balhadorei da empresa dirigi-
ram-se à Câmara dos Deputados
not seguintes enos:

— "Ot abaixo-assinados, ope-
rarloi reticentes nesta cidade
vém protestar perante essa Au-
gutta Atsembléla contre a dls-
pensa de cinco companheiros de
serviço da Companhia Fabril d*
.' -\. 

por motivos de convloç&o
política, quando esses di.-:ltos
nós os temos assegurados na
Constituição que está sendo Jm-
respeitada pia dlreçfio dessa fa
brlca, que ainda nos tem Impe-
dldo o :ivre ingresso no Sindica-
to de Fiaçfio e Tecelagem, pri-
vando-not desse direito. iSe-
guem.se os assinaturas).

Ao Presidente da Câmara dot
Deputados foi ainda enviado
mais este abaixo afinado: "Oj
abaixo assinados, ressentes em
Taubaté, Estado de Sfio Paulo,
protestam por Intsrmeiio ds V.
Excla. contra as arbitrariedades
cometidas cm Taubaté. por ai-
guns industriais, em constante
desrespeito á Constituição. Pa;,-
liamos a relatar alguns fatos pa-
ra conhecimento de V. Excla.: a
Companhia Fabril de Juta dls-

pemou oito operários por -tt-
tencfrcm a uma chapa sindical.
Saudaçfci (aa) Dulce Ortlz Ba-
talha, Maria Verônica. Valdomi-
ro Scnne. .*.:-..•.-. Fim. Manuei
dot Santo». Euzeblo Araujo. Pe-
dro Tlieofllo de Oliveira. A berto
Oulnsbur Santos. Antônio Alve»
Coutinho. Auverino Oonçalve».
Martiniano Ferreira da Silva.
Iralas Rotband c Sebastlfto Gou-
çalves de Aguiar.

wt betam «i< o m«h»m, rota*
tmt ttlitl {HCiltattCüiOl ate* t 11*0
Mw um «Uicuo Jj 1.-JJJ.JI44JÍ.

ti o drirgado tiiuÍKal a* ta*
ptít*. StlmiJu» l.utj-íw sjuiaas

— M«ii«M tio* aiH,p» ut Caiu
M#004 aiiMia ndo lom* pouot ta
p-M <¦*. ooqu« t# itltckmaat vaa>
««ttrit» q« i/Mivtraa t, if«_nn4.
Ate» cora a tua pnjamm^»».
Ií»t* o boíso cato qu4juo mo att
t.»riK> texiã-iet.do li !.\j e jbiio
«ue a Coinumi^so marmt i«íj
aplicada após aprrciaçSo iavura•*ei d»is |.i,ut u< UMKiluçao t
1'mbaliio.

O auumo dnpcfiou a aitnçto
d» muiiot ouirat operlnot qut

*. m e a caravana passa * . .
-k (O que acontece é o seguinte-.

Mxt» »er;e ainda anda por 1747, quarenta t doU anoa
antas da tomada da Bastilha, t mulia gentt Já chegou a
ÍW7, cinco anoa depoU da rcaUtencu de Stahng.aoo. No
melo. tiá duzentos anoa de cadáveres e fauutmas..,)

Náo te tmpresirlcne. amigo, E* Influencia dot republi-
cano» do. Estados Unidos. Naa c&çde» de lá. a» candidato*
dot outros partido» aoirem multo mais. 0> loiuiua que Roo-
tevelt teve que ouvir na Ultima campar, ha I

Ohl rím "manchettes". euai cnUcvUtas. eate* ar-
Ugos. esses dLcu.soi... — que trLteza!

7itsteia7 N&o a nova, a boa. a envergonhada. E'
tristeza de Impittaçáo. "made ln üSA".t

Maa os Estados Un.da> tfto prote tantes I
r. tácitas. Que sinceros ca no.sos inimigos, i.ein? E

que patriotas I E que católlcoit

+ O Senador de Molière
"A CONDENAÇÃO DO 8ENADOR HAMILTON NO-

QUEIRA. — ... —Qualquer partido — declarcu-nos o sr.
Hamilton Nogueira — que unha o nome. ou que se diga de-
mocráüco, efio pode fazer nenhuma aliança com o Partido
c :ni:n..i'..i. E' claro que o eleito ado católico nao pode votar
em chapas de que façam parte elementos comunl taa... Sou
contra o acordo de S&o Paulo — continuou o senador Ha-
mllun Nogueira — ccmo ie:ia contra uma aliança da U.D.N.
fjm o P.C.B.. aqui no Distrito Federal,"

-O Globo'
pdpina.

— Final — 7 de janeiro de 1917

«tlIUJtl pe*.** Km* «0<!,iiJlifK»Ot
loi*,*da» a tuponar pitvtOa*•rnunoât t pU»t *»»<*o:.!;•> i Mui
tot ottiiot ofíiiiij» oo* tontiem
po-.tetwit* Kii.it o usuiao. * re*
•aUtmm vpmttau tk Ary Nrvt»
Souu e Oãudiimor )oté de Souza.

f-.: tt*¦¦•* •¦*•** tn »e*j-4:ia da
Kte*>-\si de ».i).Mii;t. qut nt "Vc
viuvam" cActlam miit <k:oitc

* cmqumta ctvtsrUt»*, O» torooir»
Qinham invar1svelmi>nte aa bate
mínima rsiiptiLid» pelo Muutté-
ito do Tiabalho. Cm aimrte. tatá*
*:** kiiUttUnot para homent qur
te taciilitaia ao eiatimo. traba-
i!i.r:i.!a ria condi_,Or* inatrediia.
vtit, rm Hendo ot colirt dt com*
p.t-'. i £' a queita <i<:.ti (riu
por tralMihadoict qur porca at cot-
ta» t~ mi.» devidos irroct. ttm

pintá-la» con com tt»grr«4ai
«aifrtftntio nat ptltvro» Um
piobífrfsa neiplít * gravt. qur tt.
qurr toluçóet Imediata»."A VITORIA IA «STA'

ASSKOURADAI
I* eo» iturtvamo», quando o

operário Stbattíáo Evòénlo no»
ftcoida a campanha tkllomL vi
vida com enlutiatoo por todo» ot
mrltlârQicot, «flnaaniio r.ot:

•" Aqui l>Ot «.«nos ctm poi
«mio. IL v*mot vottt tm peto
ua "Ch»pa IH^xilar", conconcr

psra a *Ukí*i úe \.»**» Auj:*.-»
ptm o .Sfp.»*3 Jâ «w^niuBi^
ua Comlie iiAGsi.ltitiu «v
Mtnurl l.o,vi Cotlíií Vi'M, q*>
Mtt l.vo insulado t pouo .-¦
la*tU)it»mrtrlo. |á temot té4al*»
t o trabalho r«l* mio esiilw Krm
POI» lodo» *«âO ÍS»(VI-!«U IM
prep»,_4ftd* det candidaioi do ope-
raiiado. E. temat a «iuu dt
qut o» kvatrmot ao Conwlh»
Municipal. Ot tr.tttUii.ic*. esilo
ufttdot e podemci» «fiser ¦.*¦**.;
mot a vnor!» t»s#,i-.-f»j»

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA
DE ARTEFATOS Dl BORRACHA DO RIO DE |ANIIROAáiíEMUttlA OERAL EXTRAORDINÁRIA

/.* Conooceçdo
Ficam corvldadot wtka ot todo. q^tet daiia Sindicato, par»una Auemblél* Oenl Extraordinária, a tralliar-at tmanhá. dia

9. áa 19 horaa. na tede toda! do aubt Musical, á rua lt *i¦*-.:..
Silva. 13. Ramo., onde aeiko umudoa o» tegulntct aatunMt:

1.*) — w.ura o aprovaçáo da au da AatembMia anteiior;
3.*) - leitura da carU r«ceb.da do ó.gáo patronal t tut-

ciiaçáo do n-fAV» coittlvo;
3.*) — Aituntot Oeral».
No caso de n&o haver numero :%•»:. far-ee-á a segunda con-

vocaçáa át 30 horas
Manoel Cetlot Denta

Presidente

VIDA SINDICAL
SINDICATO 1108 MARMO-

BIÜTAS - n.\ houve condiu*
çáo na Juatlça do Traoalho p*-, no Tribunal R*glon»l do Traba-

Sindicatos em Dissídio Coletivo

Es Trabalhadores Dirigem-se á Bicada Comunista
o senador Luís canos pres- A Viação "Estrela do Norte" recusa-se a

mo- *les recebeu uma carta de um
íorlsta da Empresa Vlaçfio Es-
trcln do Norte, que declara n&o
ter a mesma até o momento pago
aos suus empregados o salário
co:rc;pondentc no desconço se-
manai remunerado. Condenada
pela 6.» Junta do Trabalho a
cumprir com essa determinação
de nossa CcnsJtuição. ató agora
a ' Estrela do Norte" continua
nfio atendendo a esse direito lc-
gltlmo dos seus trabalhadores.
VIOLÊNCIA DO MINISTÉRIO
DO TRABALHO CONTRA O
SINDICATO DOS METALURGI-

COS DE PORTO ALEGRE
Do Porto Alegre, o Senador

Prestes recebeu o seguinte tcle-
giama: "A União Sindical dos
Trabalhadores do Rio Grande do

pagar o descanso semanal remunerado
Sul. que congrega 79 Sindicatos,
solicita a Vosséncia seja inter-
prete do veemente protesto do
proletariado gaúcho pela vlo-
lenta e ilegal Intervençfio no
Sindicato dos Metalúrgicos de
Porto Alegre, ontem (dia 3) pra-
t Içada pelo Delegado Regional do
Ministério do Trabalho,

No momento a classe rei-
vlndlca. em vitoriosa greve pacl-
[Ica, o pagamento do Abono de
Natal. E" urgente que o Parlo-
mento Nacional assegure goron-
tias legais aos sindicatos brasl-
lelros, ainda sujeitos ao arbítrio
pessoal do Ministro do Trabolho
e seus delegados. Atenciosas sau-

A CTB denuncia ao Parlamento nova
violência do Ministério do Trabalho
2SS?t^Sff AS! Protesto contra a violação do artigo 159

da Constituição
confiou • proletariado
de defender as suas organlxaçfics
e iclar pelo cumprimento doa
dispositivos constitucionais que
lhe guantem direitos políticos e
lociais. a Comissão Executiva da
ConfederaçSo do» Trabalhadores
do Brasil (CTB), acaba de se
dirigir ao Presidente da Cama-

ra dot Dcpntado» e â Comissão
de Legislação Social daquela
Casa do Legislativo, com respcl-
to a recente intervenção orde-
nada pel» Ministério do Tra-
balho no Sindicato dos Metalur-
gtcos dc Porto Alegre.

daçflos. (a) Rui Ryff, Secretario
da Unlfio Sindical".
PEDEM OS MOTORISTAS A
REVOGAÇÃO DO DEC. 20483

O Deputado Jofio Amazonas
rrerbeu o seguinte tclcgramo:

' Os motoristas vitimas de ar-
hitraMedades do Diretor do
Transito, pedem com urgência
it revogaçfto do Decreto 20483. c
nüradecem. (aa.) Severino Nunes
Machado. Manuel Vieira Leme.
Américo Sanches Júnior e José
do« Santos".
OS METALÚRGICOS SOLICI-
TAM A REGULAMENTAÇÃO

DO ARTIGO 157
O deputado Jofio Amazonas,

rr.ccbeu c seguinte abaixo assl-
nado:"Nós os trabalhadores da Me-
talurgica Marajó, vimos por ln-
termedlo deste apelar por seu
Intermédio no sentido de ser es-
clareclda na Câmara a necessi-
dade da regulamentação do ar-
'Jgo 157. no que se refere ao des-
canço semanal remunerado. Ou-
trosslm, pedimos a V. S. paro
tsclareccr tambem a atitude dos
senhores responsáveis pela 4.*

t o dissídio coletivo futeitado
pelo Sindicai dot Marmoii'taa
coou a a classe patronal, com o
fim de obter para a corporaçftu
um aumento geral de 10U'£ not
salánoa dos operárloa da indus-
iria ue mármore» e gramtcs.

Os empregtduies vinham pro-
curando ganhai tempo, piute-
nn.it. sempre a dccis&o da qu&-
t&o. E. novamct.te, na audiência
realizada ante-ontem no Tribu-
nai Regional do T.abalho. pedi-

| ri. m um n»vo aolamento com o
que nfio concordaram os r.pre-
temantet dos marmorlsus. mo-
uvando isso t encerramento aos
entendimentos conc.llatórlos, na-
quele Tribunal. Enuetamo, os
próprios empregadores propuze-
iam ao Slnalcatt a continuação
dos entcndlm. ntos entre as duaa
piutes. aireumentc. Na próxima
sexta-feira será realizada uma
.tssvmbltla do Sindicato pano-
noi e no sábado reur.lr-se-fio cs
representante» dos imprcgaüorea
para. Juntamente com os advo-
gados dos do.s Sindicatos e os
seus presidentes, discutirem ot
termos do acordo a ser firmado
para concessão ao aumento piei-
tendo p.los maimorlstas. Parem.
se mais uma vez fracassarem as
negoclaçóes o processo do dtssi-
dio coletivo prosseguirá na Jus-
tlça do Trabalho dc onde nfio
(oi re tirado.

SINDICATO DOS MARCE-
M.ncos - O Departamento
jurídico do Sindicato. Junta-
mente com a Comlss&o de Saia-
rios e a dlr.teria do Sindicato,
esta ultimando os p.eparatlvos
para apresentaçfto do procesro
sobre o dissídio coletivo que a
corpor:.çfio suscitará contra a
classe patronal, visando a obten-
ç&o de um Justo aumento de sa-
l&rios por intermédio da Justiça
do Trabalho, em vlitude do ira-
eus o aas neg ciaçó.s feitas dlre-
tamente com os empregadores.

Dentro de poucos dias dará
entrada no Tribunal Regional
do Trabalho o dissídio do» niar-
ceneiros, J& estando a eorporaçfio
em franca campanha de mobid-
zaçao para apoiar o Sindicato e
tornar vitoriosa a luta pelo au>
mento de salfirlos.

SINDICATO DOS ELETRI-
CISTAS — Continua tendo
aguardada pelos eletricistas a in-
dlcaçlo pelo Tribunal Regional
do Trabalho da nova data para
o Julgamento do dissídio coletl-
vo suscitado pelo Sindicato da

Junta de Conciliação" — (Se-1 eorporaçfio centra os empregado-E' o seguinte o texto do tele- .
Krama. enviado ao Presidente da I Kuem-se numerosas assinaturas). rM para obtençfio de melhore»

Na Justiça do Trabalho
dissídios coletivos

DOS TRABALHADORES EM
SERRARIAS E TANOARIAS -
Realizar-ae-ia ontem, fis 13 ho-
ras, no Tribunal Regional do
Trabalho, a audiência para con-
clllação do dissídio coletivo sun-
citado pelo Si-ílcato dos Mar-
ceneiros contra os proprietários
de serrarias e tanoarl:^ visa .ido
a obter ;fio de melhores salários
para essas duas categorias do
traba'hadores enquadradas no
âmbito de sua representação.
Entretanto, o representante i'|.s
suicitados não compareesu u au-
diencla motivando o seu adia-
mento por mais clnoo dias.

DOS TRABALHADORES TA
IN DO AÇÚCAR DO Í.-...JO
DO RIO — Reallznr-se-ft ama-
nhft, dia 9 do ..uni;..,*, uvi j.nuu-

nal Regior.M d ¦ .Vabalho. fis 13
horas, o Julgamento do dissídio
coletivo suscitado pelo Sln-lcnto
dos Trabalhadores na Industria
do Açúcar do Estado do Rio de
Janeiro contra o Sindicato d.i
Industria do Açúcar do mes-
mo Estado, para obtençfio de
melhores salários para os traba-
lhadores da industria açucarei-

PELA INDEPGNDEN-
CIA E PROGRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-• NISTAS

•**'VW,^*Aí**^rt«^AArt*VV«yVVvVVVVVH?

; (.amara:
"Comunicamos que o Mlnls-

| tro do Trabalho determinou a
| Intervenção no Sindicato dos
Metalúrgicos de Porto Alegre,
contrar.ando o artigo 159 da

[Constituição Federal. Contra o
oto violento c desnecessário con-

tra os trabalhadores cm greve
pacifica e Já vitoriosa pela con-
qulsta do abono dc Natal, a Con-
federação dos Tra balhadores do
Brasil, lavra o seu veemente pro-
testo por nnvis esta violação dos
direitos dos trabalhadores asse-
guraüos na Constituição. Aten-
ciosos saudações — (as.) Homero
Mcsqu ta, presidente".

A' Comissão do Legislação So-
ciai foi enviado este telegrama:

"Os trabalhadores metalur-
gleos de Porto Alegre, ante a
recusa dos industriais cm conce-
ricrem o abono de Natal decla-
rar»m-sc cm greve. A Confc-
deraçao dos Trabalhadores do
Brasil espera que a Comissão
leve o fato ao conhecimento da
Câmara, o fim do quo seja resol-
vlda a Justa aspiração do prole-
tariado brasiIe:io. "Respeitosas
saudações, (as.) Homero Mesqui-

í U —. PrRxIdenta".

TRABALHADORES COM 19
ANOS DE SERVIÇO DEMI-

TIDOS
Protesta o Sindicato em Cons-

truçfio Civil de Cachoeiro do
Itapcmirlm

O deputado Jofio Amazonas
rrcebeu o seguinte telegrama de
Cachoeiro do Itapemlrlm, em
Espirito Santo:

"O Sindicato dos Trabalhado-
res na Industria de Constiuçiio
e Mobiliário de Cachoeiro rio Ita-
pemlrlm, de ordem da asssem-
bléla gemi, protesta Junto fi vos-
scncla contra o gesto arbitrário
da firma Vlvacqua Vieira S. A.,
que vem dispensando operários
com 10 e 19 anos de casa, bem
como outros que nfio queiem as-
smar um contrato obrigatório de
10 horas de serviço. Desrespeita a
horas do serviço. Desrespeita a
citada ílrma a Carta Consütu-
cional e a Consolidação dns Leis
Trabalhistas, que nsseguiam es-
labilldade ao operariado brasllel-
io. Solicitamos a vosséncia levar
ao conhecimento dn Casa esses
latos, a .lm de tomar enérgicas
providências que ponham termo
d tais arblttarledades, Saudações¦aj Pedro Correia Reis, Presl-
riento", ,

salfirlos.
Os, eletricistas continuam se

preparando para paitlclpar em
masra na3 novHS eleições que se-
rfio realizadas centro em breves
dias para escolha da diretoria
que deverá substtulr a atual tn-
trrventorla mlnisteriallsta.

SINDICATO DOS SECURt-
TARIOS - A dlretcrla do Sln-
dlcato dos Securltarlos, Junta-
mento com a Comlssflo de Sala-
rios, continua empenhada na lu-
ta pela conquista de 100% de
aumento nos salários de todos os
securltârics.

Continua sendo ansiosamente
aguardada pela eorporaçfio a in-
dlcaçfio da data do Julgamento
na Justiça do Irabalho.

SINDICATO DOS CERAMI-
COS - A diretoria do Sindicato
dos Ceramlccs, continua firme fi
frente da luta que a corporação
está empreendendo para a con-
quista de melhores salários pa-
ra todos os trabalhadores na in-
dústrtu.

Prncassadas aa tentativas de
ronciliaçfio na Justiça do Traba-
lho a eorporaçfio aguarda com
ansiedade a d. terminação da da-
ta para Julgamento do processo

lho.
HINDICATO DOS TSABA-

i ii.mi.n.-i.-, NA INDUSTRIA 110
FRIO — Conllula sendo aguar-
dada pelos trabalhadores na in-
diutrla do trio a tadictç&o pelo
Tribunal Regional do Trabalho
da data do Julgamento do dlstt-
dio coletivo suscitado pelo Slndl-
cato da .¦•.:> -¦ .¦:'¦-¦ conlra o»
empregador»», visando a obten-
çio de um razoável aumento de
sai&rlo» para todos ot trabalha
aores na Ino^strla.

81ND1CATO DOS GRAFIOB
Os gnLlcoa continuam aguar

dando a indicaçfio da data do
Julgamento do dttldlo coletivo
suscitado pelo Sindicato da cor-
poraçfio contra os Sindicatos pa-
tronais. a fim de ter obtido, por
intermédio da Justiça do Traoa-
lho, o aumento de salários que
lhes foi negado pelas emprega-
dores.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA DE
CALÇADOS - A Comlss&o de
Salários do Sindicato dos Traba-
.htdorea na Indústria de Calça-
dos, Cintos e Bolsas continua,
luntamente com a sua diretoria,
empenhada em conseguir a vltó-
rla da reivlnditaç&o do aumento
dc salários para a corporaç&o.
cuja soluçfto estA dependendo
ainda dos empregadores e da
Jiktiça do Trabalho, onde Já se
encontra o dissídio coletivo sus.
citado contra o Sindicato patro-
nal.

A data da audiência de concl-
llbç&o ainda r.fio foi marcada
pelo Tribunal Regional e contl-
nua sendo aguardada com gran-
de Interesse pela eorporaçfio.

sindicato dos operado-
res Cinematográficos -
A retirada dos representantes dos
empregadores da Comlss&o Pa-
ritárla que estava estudando o
salário profissional para os ope-
(adores cinematográficos e aju-
dantes '2vou o Sindicato dC6 Ope-
radores Clnematogrfillcos a pedir
ao Ministério do Trabalho a ho-
mologaçfio do aumento provisório
conseguido por ocasião da greve
e a suscitar o dissídio coletivo
contra os empregadores visando a
obtençfio na Justiça do Trabalho,
do aumento de salários qut a
corporaç&o reivindica.

O Sindicato luta, no momento,
paia obter aumento de aalirlot
para os eletrotécnicos t chefes de
camne de empresas distribuidoras
de filmes. Depois de fracassarem
os entendimentos feitos direta-
mente com os empregadores estft
o caso entregue á Comlssfio dc
Dissídios do Ministério ao Traba
lho, que funciona sob a dlreçfio
do Diretor do D. N. T. e onde se-
rfio realizadas novas, negociações
visando a obtençfio de um acôr-
ao razoável.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NAS INDÚSTRIAS
DE PRODUTOS QUÍMICOS E
FARMACÊUTICOS — O Slndl
cato suscitará o dissídio coletivo
contra os Industriais de tintas e
vernizes, sabfio e velas devido á
recusa dos mesmos em concede-
rem um justo aumento de sala-
ries para os seus trabalhadores
nue percebem miseráveis salfirlos
Mas os salários dos empregada
nas indústrias de produtos qui-
micos e farmacfiutlcos Já foram
aumentados a partir de 1.° do
corrente.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA DA
BORRACHA - A terceira pro-
pasta de aumento de salários
enviada pelo oindloato dos Tra-
tia ...luures na Indústria de Ar-
tefatos de jrracha aos empregi-
dores deverá ser respondida pe-los mesmos durante toda esta se-
mana.

SINDICATO DOS PADEIROS
Os trr.balhauores nas indua

trla» de paniflcaç&o. ...:¦¦*...
e fá' ' i de bala» t ítidutot d*
chocolate aguardam a retp •
dot cmpregadoiea ao pedido dt
aumento de aalirlot enviado pelo
d.-dlcato da corpor*ç&o.

SINDICATO DOS METALUR-
O...-- - Aa negociações qu- *
diretoria do Sindicato dos Meta-
lúrgtcoa, Juntamentt com a Co-
mlssio de Baiariua, vem empreen-
¦!'!¦••.• com ot empreg»dortt para
obtençfio do aumento de salárlea
pleiteado pela corporaç&o estfto
bem .......•.:.'..¦¦'!.,-. e cguan --*«
> mo que em breves dias sejara
as tabelas de aumen'" lavada» ao
Tribunal Regional do Trabalho
para ser firmado o acorde entra
as duas partes lnlc:cssadas.

SINDICATO DOS HOTELE-
ROS — A clasbe patronal abida
nfto respondeu ao pedido de au-
mento dc aal&rios que o Sindi-
cato dos Empregados no Comer-
cio do Hotéis, Restaurantes e Si-
nuiarea, representando tedos os
trabalhadores enquadrados ns
Sindicato, mandou aot emprega-
dores solicitando um aumtnto ge-
ral de salários para toda a cur-
poraçfio.

SINDICATO DOS TECELOES
As comissões de salários lndl-

cados pelos trabalhadores na ln*
dúatrla dc tecidos para estudar
as reivindicações de cada fá-
brlca do Distrito Federal c apro-
sei.tá-las & Comlssfio Central de
Salários, Já ultimaram oe seu»
naualhos. As tabelas de aumenu
para os operários dos fábricas d«
tecidos de 1& Jà est&o definiu,
vãmente organizadas. As tabelas
para o pessoal dos fábricas de
tecidos de aigod&o est&o também
quase organizadas, sendo prova-
vel que até o dia 15 do oorrentt
seja rcauzada a grande assem-
olela do Sindicato para discussão
i aprovação aas tauelas a ser le-
vados ao conhcclro«ntc doe em-
picgadorcs.

BulDiCATO DOS BANCÁRIOS
Os bancários, através doe leut

legítimos representantes, Injusta-
mente apeados da dlreçfio do
ttuidlcato pela intervençfio mima-
terialista, continuam lutando pela
extens&o do aumento concedida
& corporaç&o poi ocasi&o da gre-
ve, aos lunctunàrlot do Banco do
Brasil. Derrotado por Injusta
«entença do Tiiouual Superior do
Trabalho, lr&o agora recorrer ao
ouiiiKuio Tribunal Federal ondt
esperam Justiça para a tua causa.

Toda a corporaç&o aguarda
com unsledade o parecer do Pro-
curaaor Oeral da República, sr.
Temlstoclcs Cavalcanti, sobre o
mandado de segurança requerido
pcia legitima diretoria do Sln-
dicato, que os bancários Já rem-
lograram em seus postos, mas
ainda nfio pôde assumir a dlre-
çuo do mesmo devido á ínteiven-
çfio ministerliillsta no 8iudlcato.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES EM MlN^hxuS —
Os trabalhadores em minérios t
combustíveis continuam aguar-
nando a resposta dos emprega-
dores ao pedido de aumento qus
o Sindicato da corporação enviou
aos orgfio patronais.

SINDICATO Doei FERROVIA-
RIOÜ DA LEOPOLDINA - Fra-
cuosodos os entendimentos reail-
tados entre o Sindicato doe Fer-
rc.lárlos da Leopoldina e a dl-
leç&o da íperlailata empresa in-
glcsa, o Sindicato continua lu-
tando para outei o abono pais
todos os seus associados e de-
mais empreghdos da Leopoidinn,
Nos próximos dias uma comissão
Irft i Câmara Federal, a ílm ae
fazer entrega de um memorial c,
comissão do Legislação Social pe-
dlndo á mesma que envide os
maiores eslorços para tornar vi-
torloso no flenárlo o substiiuuvo
apresentado pelo deputado comu»
nlsta João Amazonas, que manda
estender o abono a todos os tra.-
balhadores.
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PROCUREM SEUS TÍTULOS, HOJE, 1MPRETERIVELMENTE, A R. D/t CONSTITUIÇÃO, 45
Todoi aquele» <i««<- *a «HtUfâm pelo Partido Comu* , 

c**l*m ******** •* tnaertí*» *****
rr»i* (Jo Brasil • ainda nio receberam teut titulo» elel* ™w<* ••**'* f***** ***W*t**m
• .uu. devem piocuri-loi hoje, impreterivelmente, á rua
d* Comtitui*áo, •JS-tobrado, tot» pena de nío poderem
talar nat elelfõei de 19 do janei-o, Publicamos «baiio
t felifie de todot ot ln»e-< m*4a_:

4* - ¦ '.'>'A • ¦ AdS-nUn M. í-a*- >Ml Ai;.» I» mt» tnt-i.-.a ,.*'.,:*
tia r« lami-f» n,» IÍ41I - Anl
t»at J, 0!.i*if». Ifmriçio nome*
ta ll,tH — Mt\mo *,, Amorim.
lí.itiisiJ n* 1ÒI6I — At*e-U>
Rrfentlon*. Iiiítnç&.» n,t |f S»\ mm
Ai.st-s:» 8. Moura, jnusriíso n"
já**» _, fífiind» B, Coellw.
Ii..--i:çáo n,* 11,19* - Clstlfia
I,. Jt-,» lis .-itííu n.« IMI9 —
OtdUo d» 8il*p». lifctríçio **.•

l'õ*w — Cellra Pâetee*. Iflftwt*
çS« n.» II (MO — OuiWSi» n,
*%**, l:tfeílç*a fi,* 115» ~ Ot*
UU A. fllbei-o. Inteflçlo nome*
ro llt» — i*d«m 8. freire. In*.
CrfgfeO «* IM*"» — Hmnene**!-
do A. **'¦** lr«*Tf-*o *».• 16*91

Jt>t* 8, ODifetra. lm****-**'» rt*
íaau — Luta C. 54oia, Insert.
tam n* 19.19S *- Leo-adi.1 C.
At<-nr#, Inicriçtio n.* 1*331 —
l**m atíbermoii. Inarriçâo --tu*»*
to I64""9 — Marina 0**nç**fe$-
Ir-t-rú*».» n,- HUI — Mstla Ju*
tuiin* O. de Andrade, Intcrtoo
tu* .1.3(50 — Mana I. Corem*»,
Jm-riç** tn,- ItuT? -Ml!?«» A.
f-tv***». Intcfiçâri B.» lilAi —
l'rdro Y. Andrade, Interlçio n*
j*,j» — RuU» F. Muni*, intcii*
tAo n* II. m - Rudoir Karter.
lís.rrtçto o* I' JJJ - alivio
Área». Interlçio n.* 11.413 —
Tsrglno Oliveira. Intenção n,*
1*3** — Vera V. Banrot. Imcri*
rio a* 16.311 — Vvonn» de
t****** l***\ Ferreira. Inrnçao n'
li 7i5 — Amtd» D. 8ilr». [tv*
eriçâo n.* 16.433 — Oiwaldo C
nin». inrrlçao n,* ia.ttu.

i* ZONA: - Wilion Bartlio*
-»i'-!. imençAo n,* 15.TM —

Knll» Prate». ImcriçAo ntocro'.i.480 — CHvütdo Nosueir*. lnt*
riçâo **,• 18.917 — Marta Htle-

sa Prrr»* interlçio n-* 13,483 —
Manoel.M. de Oliveira. tnicrlçâo
tu* 14.STB — Oernm Frtlta». ínw

. •:**.. número li i-vl - Bene'1.
la Mune* do» tíanio*. Imeriçao n*
ivtr P: • ••.•«•.-> na 11.* tona} —
in* de Moura Palb», intenção
i* li Oi - Lulta de Cattro
Corrta. ln«-r1c»o n.** 13.798 —
Jwjulm M. aoi Sanlon Intcri-
çlo n.* 13.9S5 - l(.*!c? T. Me*
«.«o- Intcriç.**! n~ 13.963 —
Ihirvalln* O. Crue. intcriçAo n."
13.721 — Benedito Corrêa, tnt*
-l-*» ss.« 16.031 — AbltaU R.
Ctbral- intcrfçio n* 14.881.

'.* ZONA: — Adelino Aoellno
XT-ntrlr» Inxríçfto n.# l.ftis —
/naeleío Barbos*a tí«-t Silva. In**
e.fçslo n.* 1873 — Adara Rodrt-
K'*.*3 Pereira, iiuençáo tn* 793 —
t*onrei*s-ao Ribeiro, ínjcrlçio n.°
:.864 — Clotildt* da Silva. Ina-
i rlç*o n.* 1818 — Dervando Joié
Ribeiro. la:-rlç.'i.. n.» B72-D2.»
Via — Ernanl Sampaio. Itucrl-
rio n." 1.671 — Ellat Lavauder.

i. s.-.r.ii n? 1.660 — Geraldo
Lute de Carvalho. Inscrlçío n*
:iO*U — Inácio Perrelra de Ll-
ma, i.wcriçio n* 1.070 — Irace*
voa .',-:; ir. IntcriçAo n.* 1,613 —
Rldeivando da Silva Galo. Inseri-**io n.° 1.643 — Jaime B:-*:rr»
Cos Santos. inaoriçSo n.* 1.643 —
.Jofto Gul berto Pinto. Inicriçâon.
: ss!) — joio 1 icenclo d-* Sou.
;>. inscrlçfto n* 1.606 — Milton
."Vota da Silva. Intcrlçfto n.° 1.874

-Manuel, Costa Intcrlçfto nume-
ro 318 — Maria Breunteln. Uu*
rriçfio n." 1.6M — Maria .titã
.Mvc* da Silva. Inscrição n.» 616

Jullo Peixoto do .. naral Gur*
j*el. lnt-rlçfio n* 1.679 — Ollm-
pia P. de Azevedo. Intcrlçfto n.8
1603 — Odilon Pernnnde., ln»-
eriçâo n° 1.649 — Paulo Hcr-
bürí dc Albu*)uer*iue Souza. liw.
r-lçfto n.° 1.673 — P-*dro Líbano
Guedes. Imorlçío n.° 1680 —
Qnrrleo do Silva Riunoi. Inseri-
ip.o n. .SA — Rodolfo Cario» He-
.sber. Intcrlçilo n" 1.861 — Sll**ads Silva, lnicriçfto n.e 475 —
Kedelf-io Malagri». Inscrição n.°
Hl-D transferencia — Secudlno
Antunes Laranjeira, inscrição n.°
781 — Zelia Costa Pinto. Inseri-
«•fto n.° 1.653 Anaclcto Barbosa
di Silva. Inscriçfto n.» 1.672 —
Elias Lavander. Inscrlçfto púme-
io 1.660 — Ernanl Sampaio, ins-
eriçâo n.e 1.671 — Adelino AcelI-•.io Monteiro Inscrição n.° 1.638 —
.Joáo Inocenclo dc Souza. Inseri-
çfto n.° 1.006 — Odilon Ferrian-
ces. Inscrlçfto n." 1.649 — rtodol-
:«> Cario-, Heleber, Inscriçfto n."
.'.8âl — Qucrlno da Silva Ramos,
inscrição n.° 786 — Clotllde 'a
Silva. in.<crlçfto n° 1.618 — Ma-
nocl Costa n.° 818 — Maria Rita
Alvea da Silva, inscrlçfto n." 628

Segelgio MalRgrlr-, Inscrição n.
341-D -— Olimpla O. de Avezcdo.
inscrlçfto n.° 1.602 — Paulo Hcr.
bert de Albuquerque Souza, Ins-
nrlçio n.» 1.673 — Zelia Costa
Pinto, intcrlçfto n." 1.653 — Jullo
Peixoto do Amaral Gurgel, lnt*
criçfto n.° 1.679 — Pedro Libanio
Guedes. Inscrição ri.0 1.680 — Ma-
ria Bronstein, lnscrlçSo n.° 1.654.

7.* ZONA: — Cláudio José de
Barros Barcelos, Inscrlçfto mime-
ro 19.517 — Waldemar Zusman,
Inscrlçfto n.» 19.469 — Antônio
Rodrigues do Souza, inscrlçfto n.°
19.2541 — Agisse Lima de Llmn.
irucriçâo n.° 19.228 — Maria Me.
delros Rodrigues Silva, Inscrlçfto
n.° 19.239 — Murio da Rosa. Inu
criçfto n.° 19.252 — Marlr- Oon-
çalves de Castilho, inscriçfto n.0
19.255 — Jonas Corrêa, Inseri-
çáo n.° 19.480 — Diva Marinho
de Oliveira, inscrlçiu n." 19.509

José Alves Peixoto, in^criçüo
n." 19.511 — Sansori Albndcf,
inscrição n.° 19.487 — Antônio
Quadros de Paula, Inscriçfto n."
^'0.176 — Eugênio dos Santos
Adfto. inscrlçfto n.° 20.325 — Sil-
velro M. dc Oliveira, inscriçfto
n.° 19,490 - Call ey A. Ribeiro,
inscrição n.° 19.464 — Ismael da
Oama Paz. inscrição n.° 20.320

João de Souza Oliveira, ins-
oriçfto n." 18.002 — Cfiio Hugo
dc Campos CanUrro. Inscriçfto n3
20.173 — Humberto Nogueira da
Silva, inscrição n.° 19.403 — Jo-

n ¦> '¦ » *m irm» d* !>* ¦» OU*
t-fir» P.tibem, l«»n<í*,r» fí* |85M
... Manoel Abrtntt» aoutta. lnt*
ert-tq n* 19Mi - Marta Adelti-
d» iJtttttu* irti-rrtçio tt-* 11371
™ M*»lo fterrrtra dot ,».,tn,
meriçâo n* I87S6 •*» Nilia Le*
pet Poane. ln-*rri**lo n* 19.18»
¦_ Antenlo N»rei*9, ln«eií(ío n*
**A,m - Mtri» da Penha Va.
lente, Inifrtçío n* II5ÍI *- SU-(-an uu». iniençüo n * 11399.

• * ZONA: — Otmar Ttodor»
da «lira. Inuvitio n.» I04Ô9 —
oídemburgi» da Siiv* Paranhot.
in»f-it*o «•• I0.4SJ — Ondlna
Ro»a Aterrada, IniertçSo nume*
rm 16,S**3 — NtJwton Carlot B»t*
tat M-.I.JÜ-;, uiufi.;â«. n* 10401
— Ne**":»*!» da Cwta. Interiçti
Oi* 10.301 - Ml.Virl Ra»:v«5t.
tntífiíã., ii * 10319 — NettRI doa
Sinto». Inaertçlo «.• 10.... —
Cisudto Rtrit* Navier. !ii..-ríci*>
n* ia.s*m — Colidi.» HwKiui,
Inferíçáo n* I0,3*C — Cctóla
Mauro, laasrioie o.* 10,313 —
ríaiietK*» de e»»wo Juniur. In»*
eriçâo n.* 10.MI -* Prímcl-eo d*
Oliveira Joblm. Intcriçio mtmero
iQ.tsa — Lute Paulo Marinho da
Silva. Int-crtçfto n.* 10.394 — ne*
dlo Tr ir.:. Inrcrtçâo n.* 10.390 -
Itamar Gome». in-ertçAo número
IO,*****; . iM-*.) Trteelra Rt*h».
Imcrtçfto n* 10.293 — llelin c*.
bral íe Moura. liiKrtçlo numero
10,*ms — Jofto Panell. Imonçáo
!>•• 10.391 — Je** Tavart-. Cai*
tt*. InKrtçâo n.» 10.341 — Jor-je
Martins d? Minira. m.r:.,¦ s». n.»

- L*Ao da Mota. Interl

úetfvmi *-. Uia-frt-*o n 1t*l; t •-
ttt Alvet da BJira _. Ifitentáo
ri, io -ui: Nortvsi ti» Btm
Raeh» ~* íMertfAo n T5-»7í Wil-
F-on ***** Hrtwürsn» _. iru-tiçio
B. ***-*!. ..',*•.*¦ Qomtt d» mu
t* — uu.-**¦.».. 73091 N«tt*
IpprOMfHM — Irwrtíío *-* rn*
mero 7ll9í tio* d* S**ma —
menti*,.» n. 84.4811 .?.'m»j*»as«r
Rlrhtmann — i*n-rrtçíi-» n««
mero mm. a¦ •¦.» ..; >, -. *.
•¦,%'.'-, — tn*erttâ*i n. TTTfl —
Nitrma Battat G»l»Io — buetl-
.it n. 39.4M: Ruih da «lva
Marque* - l.-Aírtçslo n. 7*11;
íiri.s_us.) Anton!*» d» SUv» —
s.iuiit».. 7J90; f.íbi-uio Rat»*.
!a — !•-.». n;in n. I0,"9»3; Be-
UwtUo iajua-t|o d* (IpuiA —'RVfi-âo n, TTM; Ortel Rrovn

-sivi-cí ¦ n. 14*8: Jf>nlth Oo.
.rn» tlojer — intrrtçio nume-

to M.m.
ll.« ÍONA - Oonttiinlino

r*r*lr» d» «Uva - lrn-n(4o
i. 4141: De-ne**-? Rota da 8il*«a - interlçOo n. íOlt: Braulio
Vieira Netto — inKrtçio na-
mero •»«: Lourlval Jofto Ma-
«nho - IokiIçIo n. 3906: UA*
Femlr» de Andrade - iru-->-
çâo n. ***<*: — Braulio vieira
Netto — imciicáo n. 4344: Car*
Io» Oomea d» Oliveira — ina-
rrlçfto n. 1030; llilton Pinheiro
dO '•'*-¦• snsr...... — !i>-r;«.4„ nu»
mero 9031: Uroo» auimsr4-«
l-í-Telra — nucrlçfto numero
4_M; Edvardo Oome» Mendea

liií.-ric*-*. n. 40»; ¦•*¦«•.- 
Al-

vea da Cotia — Im-tíçIo nu-
mero »73; t/iUter ou Lellher

mu» utua — irwrtíi-i »•
I» ¦»*(»; Qtiaida At»«* N(4rt*i -
iHt.Hvti n.' ií**»; nnuMirtSQ
Hamat d* Bilv» ~* jii».i;«.a.J •*•
iti.9»; itortnda »»imi» ú* su*
va **, !ii**n<,4.» a* \»mi Pmn»
rtt-ta .«-üiiís d» QlHfíi» «- In*.
enE*o I»» IS.708I melrm» (tta)
üantctt — UittffHÍHi n," I4TÍ3;
Aisai.1- VWrs de 64 — InMrtíSa
n» 14.6I7, Cfima L«íís IIiuo **,
mtertsat» n-* is-ioi: OHmaa o*».
m*t miivm — imw»u a* lâf»3S,
nit-ltm a* li Ml: tSultíMtí» de
Kdton Cândido da .*••.. - «*. tnt*
Orvalho Pefetr* — m^riçio n»
iiim'. Kurieo iim-us-.» Pereira
- Intertdto n,* lldl»; »*«» **.
tino -~ int-nçia n" is.lí*»: Lt»u«
:'¦¦-'¦ Alie» Ptnto — lu-,HvSU» ii*
Í6.W1; 0»vl Paulluert **• itwfrt*
(Ao li* li W?. KUfiltlrt l^trt-s
itdlw — intenção n* 1*914: Bu*
elldw d» :>*•¦ ¦•¦ ¦¦¦ i ¦ ¦¦ ¦. *~ ||M>
rrtçií» xüf IÍJW4: A**rteti rtmi*
ra de Andnda — tnt-rriçâo ru*

x%* i*r»; M*r»*>*i r*if»m om*
•,w.h, fvi«i»i!w — liunKf*** 9,*í'ii; Ousar OoofiUNi uu* -
ln,Kllv*o ft* 9"U3i Pedro de Al*
l»4ii|Uci»-i4c Moreira -« iiísMSfifij
n* s.ttê; CWinniw ptdtt* Tnn*
(liem *** iHkfrtçlm ft* tWi Rui
ú* oliveira l>mra — u^., *.*,,-> «.*
um- r*iuh-i oonetim d» oii-
tetra — Ülhl» Manlht de Ca».
fftí -= tBS(3t--*0 n." 9,713; Tsre».
dft Mttmttw» — )H<efícl*o O,* 99M;
VtlflUo dt» *">'•< ¦> Jiiu: -r — lnt
tsnjlíM If P-í«; Wlltíül M.lit.il t
d» ("«i.-:.!.. — liurri*;*-' n* ,.
9797; VeWir MarUn* d** *'*j*i*
meflttj -. irtieil *. u- s. M)*
AKMtinlw de Ohteira — Arelnta
PtsTíro d» «Uva ~ Irc-rt-Aa 9.*||,e**3; ilorp PtntH* da Nstei-
m-riii-» ***¦ iitsrrtç*» n • 9*96; Jafta
ti» Citit *-** ii*.!.-. iKi i n* 106*3;
llcfí ».* ! l*ét**ã — Ui:. •',*',. t**t*
iam. Hfln Qtiimtlt ~ t:»i>*
Vaillsnt Ah»im» — iiisaiçs . n,»
9*43; Moiuna de Abrew — int

li 1*3: Artindo de Matoi — lm
eiiçân n* 13,9W; Ana fernande*
da» Chavn — iiuertçftu a* lií**ü;
Antdniu Pereira d» Stttt** — Ina*
«Içfto n* 15409: Antônio Jo»* dr»
Santo» — ininnfUi n* li«*»9;
Armanelo da «Silva — mtrrtçAo
n.* 15,909; AntOtno Ribeiro —
iii.-ffi-.ir. n* 14.011; Osvaldo
Martin» da Silva — :x ¦:.*:., n*
Ii.933; •'•¦..»•.*!¦ Tomas P-rreira
— Iiisrtli»'» n.* 1*391; RUtien»
Mog(«no)U •- íi;-ír'iin n.* 14,790;
(Mrlu m»í«Ihir. Kiss. ,i — tnt*
crtçio n* 13735 — titulo n.» ..

rvrreir» Leal .- Uwertçfto nu-,43019; Nelten Mltbenl Oonra*!»
mero 4IM; Idmar Nttnea de i - intenção n.» l*.i»3»J; Nel*<»n

um, Ainemea »«« •- Mw- -ruiu, ru* pm-, Am'rt-U !»«--«*ertçft, n« ".«íAttjii.mi ¦**,. ,IUffltJa „. ,0 oco; o»**, úem\t* - interiçío 13»»; Anersu M,!<4 V(!ílt j„ , _ |,Wnt*oM*i»df* d» Cotia - UiKrtç*-* n." V 9m. mmd, **m.t*Z Z.

Vateoneelo» - interiçfto nume*
ro 3SU; Mrrçnl Alvea Oulma-
.ât» Júnior — Intcrtçio n. 4047:
Leuclr l*»o — injcrtçâo nume-

Teixeira — interiç**» n» U"*5;
Moftetr dn» Reln — liKerlçfto n.»
15,m; Maria Hilda as. — inv
crtçio n* 15.908; Marta Oba-m
Dourada — liueriçfto n.* 15.929.
Mlituel I/ipe» Silo*» — inwrtçân
n.* 14,574; Manoel Ribeiro «ie
Melrelea — IntcriçAo n." I5í«3i;

çio n.» 10.390 - Jf-t** SimOea da "¦ ,M*. Marta Cru* Neve*
Paiva Ptlw. inicriçâo tu* 10593.Teixeira — intortçto numero

Maria da O. dot Santo» "**.-**• ***** ****** Vltorta Lobo —
ça, Intcriçlo n.9 10.340 — Manoel ••*»*»*çio n. 4318; Mario Bar-
Je»é Oarcla. ImkrnçSo n» lo **"*3 

j ***** de Uma *~- Intcrtçio nu-1 Manoel Syrtno Mfünjulta — Uw*
Milton Luü de Souia. tn»crt*

ç«o n* 10.375 - MsrU de Lour*
da T-avi».iv,s de Oliveira, lnt-
erlçío ii.» 10.290 - Joid Mon-
ielro da Silva. Incrtçâo número
10,-Wfi — Alberto de França Me.
lo, Intcriçlo n.« 10.'03 -. Oer*
«m dc Decoo. IntcriçAo número
10.434 — Jayme Alve» Vicente,
tnicHçio n." 10.401 — Jo*é Mar*
tins Sobral. Intcrtçio n.*> 10.403

Joié Teodoro da Silva, lnt"
crtçio n.» 10.400.

9> ZONA: — José Soare* de
Arrvrdo. intcrtçio n.» 9.010 —
Jo#t5 Tbeodora da Silva. Uncrt*
çio n.» 9.371 -Jorge Alves de
Moura. !:-,• -.•;;.'„« n* 8.450 — Jo-
íé Carlca da Silva. ln»crtç"»o n.°
9.r3 — Joaquim Ferreira Tb-
mar, tn»crtçio n." 9.476 — Her.
va! dot Santoa Batista, uiicrlçio
n.» 9.345 — Carolina Bonl Vax.
ínrcrlçio n.» 10.293 - • ctsxlQfredo
Marques da Conceição, inicrtçio
n." 8.477 — Francl&co Alvea
Orangeiro. interlçio n.*» 9.473 —
Eulogio Coelho Vieira, Intcriçlo
n.» 9.341 — <<—.. ¦.- Theodoro da
Silva. lnscrlçSo n." 9.364 — Os*
valdo Leal, Imcrlçio n.° 8.343 —
Mauro Antônio dos Santos, ins-
criçfto n." 8.010. titulo n." 36.625Manuel Antônio doa Santos,
lutcriçio n.» 9.413 — Maria Her-
mlnla Bomflm. In-criçio n.*
D.030 — Arllnda Nogueira •*• "si-

mero 1503: Benevenuto
Vtei.* — irurrlçio n. 4,505; Ma
rta de N. Quei-ra — intcrlçfto
3943; Mario de Lourdes Prr-
nande» — Interlçio n. 4398;
I3*a Roseau Medlna — Iwcrt-
çio n. 3937; Cellna Lula Pt-
nho — Intcrtçio n. 4396 Ua Lo-
pes — intcrlçfto r.. 3914; U-
Ikyelt* Braga — Intcrtçio nu-
mero 1973; Hemanl An; % Sil-
va — intcnçio n. 2941; Marta
Pereira Onieblas — buençio
n. 4170; Rubem Caetano —
tntcrtçio n. 4170; Rubem Cfte-
uno — Intcrtçio r». **3O0: Ma-
:la Moura da Cnu — lnscrtç-io
n. 4111; Maria Matos de Ate-
tedo — liucrtçio n. 123; au-
Susto Barbcea Teixeira — ln*-
crtçio n- 4226 Joeé de Holanda
Oliveira — inscrlçio n. 1503;
Arlttldra Ferreiro da Silva —
liucrtçio; Adclfo Joeé Melra —-
Iru-criçfto n. 4142; Neuza Marta
da Silva — lnscrtçio numero
4129; Nelson Fellsberto Gonza-
ia — Intcrtçio n. 4304: Oul-
lherme de Azevedo — intcrtçio
n. 1650; Gustavo Américo Fel-
Jó Filho — Intcrlçfto n- 4638;
Joio José de Limeiras — ln»-
crlçiio n. 2961; José Pereira da
Silva — inscrlçio n. 4393; Jofto
Ferreira de Souza — Inscrlçfto
ti 3035; José Franclaco — ina-
eilçio n. 3005; Jayme de Oll-

tot. In-orlçâo n.« 9.482 - AJfre- Ívclra <*?,e3T " il™l$- nu"
do Gomes Xavier, inicriçâo n* !"ero f*1' Jorge BiTboM ~
0.320 - Antônio k-^T™ "v=ri?ftO ¦* *m* *>°™ MoniU

Mala, Inscr. 4232: Noemla PI-
nhelro Pinto — üucriçlo nu-
mero 123; Nahlr Blblano .de
Oliveira — Inscrição n. 2885;

iPnulIno Machado — inscrlç&o
.-.. 2893; Nlleeu Pinto de (Souza
— Inscrição n. 3037: Rubens
Melo Teixeira — inscrição nu-
mero 2968; Fernando de Ollvct-
ra Santoa — inscriçüo n. 4225;
Pcllx Tourinho Pereira — Ins-
c.lçio n. 4.648 — Llndonor Fer-
:elra Marques — lnscrtçio nu-
mero: Sebastião Conceição •—
itiscriç&o n. 130: Scbastl&o Can-
dldo Trindade — Inscrlçfto nu-

9.326 — Antônio Ferreira tíe OH-
veira. inicrtçio n.° — A«cen.
dlno Francisco da Silva. Inseri-
çio n.e 9.503 — Agenor DUs de
A'melda. Inscrlçfto n.° 9.483; Al-
dlr de Carvalho Bittencourt,
inscrlçfto n.0 9.067: Umuellna
de Lourdes Calábria. Inscrlçfto
n.° 9.404 — Raul V. U. Pampcrl.
inicrtçio n.» 10.292; Roderindo
Galhelgo Leite. Inscrição n"
9.32D.

10* ZONA: — Manuel Costa
- inscrlçfto n.0 818: Jofto Ino-
ccnclo dc Souza. — lrscrlçflo n.
1.600: Odilon Fernandes — ins-
criçfto n. 1.649; Clotildc da SU ! mero 3029; Sonlo Hermon —•
E :'m?r l 

XMiC 
^'«-'inícrlçio n. 4052; Scba-tlana

n- m «r %C,lS 
r°, -,in.fr'Çfi0; Maria de Souza _ Inscrição nu-

?»J5^? 
: 

^oÍ11"0 .M,^ttOS ¦«•"•> 3M8: Z*--!*- Campos -
nK0«,V-493: .Ar".nx° de| intcrlçfto n. 2921: ZoridíTUa-
?«..".£ntS?..-. lnicrl«fi° n-lrla dc Almeida - inscrlçfto nu-

mero 4356; Vlcenclo Borges —
inscrlçfto n. 2915; Virgílio dos

7.724: Auta Eugênio Pontes —
Inscriçfto n. 7.246: Aríete Klotz
Tristilo — inscrlçfto n. 38.420:"Oclslnn dc Parla — Inscrlçfto n.
7.394: Cacllria lmbelonl Nunes
dc Oliveira

Santos Júnior — Inscrlçfto nu-
mero 4478; Sylvio Perdia Bra-
gn — inscrlçfto n. 3028; AríeteInscrlçfto nume-j Ferreira de Oliveira -** Inseri-ro 10.28o: Elza Chuqour - Ins- • 
çr,0 n. 4246; Liberta da Silva

criçfto n.° 10.285: Etelvino Sll- Jcmandcs - Inscilçúo n 2938;va — Inscrlrfto n.° 7.014: Ua | Hilda Augusta Gomes — Inseri-
Nunes de Bni-ros — Inscrlçfto' çfto n. 3022: Helcio Coelho Go-
n. 7457: Lev>* Silva - - Inseri-1 mes — inscrição n, 4228; Heitor
Çfto n. 15.284; Jurandyr Crls-
tlanls — Inscrlçfto n. 7.316; Jacy
dc Carvalho — Inscriçfto nu-
mero 10.285; Jiüla , Rodrigues
da Silva — inscriçfto numero
13.107; José Viana da Silva —
isiscrlçflo n. 10.285 — Crlstlanls
Corria do Araújo — Inscrlçfto
n. 7.513: Jurandir ~ Crlstlanls

Inscriçfto n. 7.516: Jacy de
Carvalho — inscriçfto n. 10.283;
Manuel Torres tle CRrvalho —
inscrlç&o n. 7084; Miguel Pe-
relra da Silva — inscrlçfto nu-
mero 7309; Maria José Peltla —
Mala — lnscriçllo n. 10.285-,
Mcssliw Lessa — Inscrição nu-
mero 7309; Maria osá Fritai —
Inscrição n. 10.285; Manuel
Ferreira Coutlnho — inscriçfto
n.; Milton. Alves da Silva —
inscriçfto n. 7083; Luiz Batista
rjc Oliveira — Inscrlçfto nume-••o 38415; LUla Dais Passos —
inscriçfto n. 7502;' Inella dn
Costa — inscrição n. 7301; He-
¦lo Nogueira -- Inscrição nu-
•5305: titulo n, 56.03-1, Heitor ele
Oliveira — Inscriçfto n. 10.285;
Gumercintlo Pereira dos Santu^Inscrição n. 10.283: Guiem-
berg Ferreira de Souza — Ins-
criçfto n.; Raimundo Lima —
inscriçfto n. 7088; Gualberto
Castro Cunha — Inscriçfto nu-
mero 7307; PUnto Alvlm SouzaInscrlçfto n. 7518: Otávio Ro-
cha da Silva — inscrlçfto nu-
mero 7508; Octavlo Ignacio —
inscrição n. 7389; Obcrton de

Braga Machado — Inscriçfto nu-
mero 3030; Victor Orlando Fcr-
relra — Inscriçfto n. 3036; Ro-
zlna Anna Borges — Inscrição
n. 4025: Osvaldo Lucas — Ins-
criçfto n. 126; Oscas Germano
Das — inscrição n. 3047; Azl-
nete CoaUv Ferreira — Emílio
Veigas-—-inscrlçfto-n.- 4352;-An-
tonio Amaral Pinheiro — tns-
cilçfto n. 2001, Arlstldes Fcr-
relra da Silva — Aullcenc de
Araújo Monteiro.

12.» ZONA: — Scnyra da Sil-
va Cunha — Inscrição n.° 14.077;
Antônio Soares Filho — Inseri-
çfto n.° 12.287; Jorge de Aloysio
Reis Ribeiro — Inscrição nume-
ro 14.651; Jorge Lucas — inseri-
çfto n.° 15.919; Jorge Sales Be-
zerra — Inscrlçfto n.° 15.701;
Jerônlmo Ironlta Pereira Modesto
— Inscrlçfto n.° 15.210; Joel Fio-
rendo dos Santos — Inscrlçfto n.°
13.095; Joana França Davi - Inseri-
ç&o (ver protocolo na 11* zo-
nli); Jofto Batista de Oliveira ~-
Inscrição n.° 15.910; Jofto Sl-
queira Cavalcante — Inscrição
n.° 13.302; José Alves de Almei-
ila — Inscrlçfto n.° 4.043; José
Gutinik — Inscrição n. 5.179;
José de Alve.s de Souza — ins-
criçfto n." 14.680; José Alves de
Almeida -- inscrição n. 14.600;
Geraldo Alves de Almeida —
inscrição n." 14.679; Geraldo
Alves de Almeida — inscrição
n.° 4.642; Gelson de Oliveira --
Inscrição n.° 14.599; Gevaldo da

St^^mt*r-^rxsm*MKU
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luacerda I criçfto n.* 14.118; Man» Csndnla
| Brandio — toxrtçio n" 13.691:
Otacilto Rafael Catae» — titulo
n- 44.904; Rota Nocie Saiu-;»
•ver na 13.*.- :..»¦. Retnaldt» ". ¦
chado doa Santos — liucrtçio n *
15.951; Romulo Ounçalvtt Cl-
drrlra — Intcrtçio n." 14.063;
Raulino Xavier de França — Ins-
criçfto n' 15865; Stela Gomes da
Sllra — Indeferido — pede apa-
nhar teu doe. * rua 1.» de março
n." 42; Serertno de Salet — Ins-
crtçio n' 14.041; Rubem Cacta-
no; Aluir Dias de Oliveira —
Intcrtçio n.* 44.803: Valentlm de
Souza Neto — indeferido, pode
apanhar teu documento A rua l.r
de Março n.» 43; Sevcrtno de Pa*
rias: Sebastiio de Astis — tns*
crtçio n.* 15.930; Wanderlei Ft*
guelra doa Santos •— Inscrlç&o n."
15375; Valdevtno Ramos — lnt-
crtçio n» 15*120; Valdemlro Go* |
mes Coutlnho — Inscriçfto n.4
16.195; Wilson Fernandes Silva
inscrlçfto n.» 15^22; Zoferamlm
da Silva Uma — Intcrlçfto n.0
14.570; Salvador Mandartno —
transferido da 12* zona psra a
15. zona). —

13.» ZONA:
Romeu Blanchl — lnscrtçio n."

15.096; Wanderley Franclsfo da
Silva — Inscriçfto n.° 15.112;
Hermlnla de Lima Guimarães —
Inscriçfto n.° 15331; Ollvlo dc
Iiloura Silva •— Inscriçfto n.° ..
15.128;' Durvallna Cavalcanti Gou-
vela — Hercuiano Nunes de
Queiroz — inscrição n.° 15.115;
Olcgftrio Augusto Pena — Inseri-
çfio n.* 15.092; Augusto Grfto —
Inscrlçfto n.° 15.120; Júlla Ro-
drigues da Silva — Inscriçfto n.°
15.102; Jasson Alves Carneiro —
inscrlçfto n.° 14*143; Guilherme
Carneiro Guedes — Inscriçfto n."
15.090; Gustavo Cortes — Inseri-
çfio n.° 14.242: Frederico BraRa
da Silva — Inscriçfto n." 15.113:
Antônio Sopres Filho — Inscrlçfto
n.° 12.287; Antônio Fonseca Car-
nelro — Inscriçfto n.° 15.118: Al-
fredo Uchôa — lnscrlçSo* n.° ..
15.121; Aniilo Barbosa Dias —
Inscrlçfto n.° 13.537: Norival Jasé
de Souza — Inscrlçfto n.° 15.126;
Nlva Soares de Almeida — Ins-
criçfto n.° 13.710.

14.» ZONA:
Pedrina Mendonça — Inscriçfto

n.° 10.141; Antônio Ferreira dc
Oliveira — Inscrlçfto n.° 9.807;
Sevcrlno Lopes Gulriiarfies — Ins-
crlção n.° 10.143; Orlando José
Menezes dos Santos — Inscriçfto
n.° 10.088; Má-.li» da Rocha Ma-
chado - inscriçfto n.° 10.087;
Alice ferreira Nastenrelter —
inscrlçfto n.° 10.131: Arllndo Mo-
reno — inscriçfto n.° 10.100; Al-
cldcs Gonzaga da Silva — ins-
criçfto n.° 9.587; Argcmlro Duarte
Ribeiro — Inscrlçfto n.° 9.728;
Antônio Relnaldo Rltter — Ins-
criçfto n.D 9.804; Benvlndo Ma-
tos — Inscrlçfto n.° 7.493; Antô-
nio de Castro Barbosa — Inseri-
çfto n.* 9.810; Américo Ildefonso
dos Santos — Inscrição n.° 9.704;
Daniel-Daiitas- -4ft-St>uza — in«-
criçfto n.° 9.739; Clotllde Nasci-
mento — Inscrlçfto n.° 9.505; Dur-
vol Bastos Galvão — Inscrição
n.° 9.711; Arnaldo de Carvalho
Ribeiro — Inscrlçfto n.° 9.749; Eli
Pereira Garcia •— Inscriçfto n.°
9.761; Ernandc do Nascimento da
Silva — Inscrição n.° 9.699; Etel-
vlna Silva — Inscrição n.° 9.881;
Fernando dc Almeida Morais —
inscrição n.° 10.139; Eduardo
José de Menezes* — Inscrição n.°
10.078; Emercnclana Hustl —
inscrição n.° 10.079; Francisco
José da Silva — Inscrição n.°
9.603; Francisco Caetano de Al-
melda — Inscriçfto n.° 9.714; Gló-
ria Mattesco Silva — Inscrição
n.° 9.754; Geraldo Lima de An-
drade — inscrição n.° 9.880; Ge-
raldo Lima dc Andrade n.° 9.059;
Oulomar dos Santos Ferreira —
inscrição n.° 9.708; Jurandlr Ce-
sar — inscrição n.° 9.798; José
Tavares Correia — inscrição n."

9.513; João Alves de Mendonça —
inscrição n.° 9.108: Mauro Fer-
relra Maia — Inscriçfto n.° 9.541;
Maria da Glória Santos Fiiaça
— Inscrição n.° 9.540; Julião Pe-
relra da Silva Neto — inscriçflo

FtMctao
limeiiçâo n.a**UMj Valenlini de
r«W4 Nfio — Ai.iéi,!, i-t!-,;..,
de Ollveiia - lMra Dttt.

IS» **ONA — itmm Jmé
Vaifinim — in-<rfçio n, i*t-?i;
WniK-r Pm lio» Saiiift» - |.w.
rnçio n. It.iHO; üAliatlans de
Jwtt» - Intcrtçio n. lí.74«:
Siderto Maunclo de Meneiet —
intcriçAo n 19.8*-); Rodrtlpho
Cailr»» llelrber — Iwrrtçáo na*
mero 11.737: Romeu 'mé dm
(ttntat — interlçio n. 18 7R;
Pedro P. do* Manto» — lrw«n-
çio n. li.749; Oldemburto da
8, Parinlitm» — IntcriçAo nu*
meio 18.716; Orlando Prsnei»-
co da Silva — Interno nume*
to 18,730; Nadir Pr*fU*u dm**»-.,:.* — üi-.-r.çí.» n. 18 (_3:
Ny;:n»i»d«» FrítnrUoo da Stita
- intenção n. 18.736; Nirvat
Je Oliveira Naxareth — Intcri-
çio n. 18.734: Maria Bmuteln
-* Inicrtçio n. 18.710: Mareei*
lo Bernardo Gonçalves — ins-
eriçâo n. 18.033; lenlnt* Pwlai*
ca — Inscrição n, 18.753: Klel-
brr Pinto de Almeida - ins*
.-rtçio n, 18.731; tlotlno de OU-
relra Borges — liucrtçio nu-
mero 18.055: Joio Pereira Mar-
um — Interlçio n. 17.717; Joté
Guerra — tr**criçio n. 18.684;
«Seraldo Batista Bratiltno —
inscrição n 18.099; Honorto de
Cftrvalho — inscriç&o n. 18738;
Eulalla Ferrelnt de Brito —
ii:-«.*:-;ão n. 18.740: Elidia Mo-
rals Ratte» — interlçio nume-

w ll.tWi RHwecían» llt»U —
Uit-rK*» B, 18,079$ T-dltudo
J-.M- M-tlrfct «- tlUfllsiu f(U-
inem 10 (rtí, ürnanil» «*.. H**
füi.ti,!.. Bilva _• if.sfiKâi» ií-j.
m»f«» I,*M: Audi* Pi»ivíifcf*o
Bébisiio »ia Ç***Êi» — h..-uii..i.i
lt í CÍotU Pr»iH*9 Cavalíitfite
íl» A'-it.-.,l-.iet*ittit » Inh-r.çio BH'
me(»» um*, Afl-nde imA Um*
ia **. loctKio n, ll-WJ; tom*
mm Pmneticta da Wl»a — Ut».
dlçio i, li,71»; Ainertee» Ma»
«iti d» Re?«fi4e — ln«rtçâo
IV ,l,7Sls AUwyd» NofUdr»
f mí t%*ma\ _. uurrici- num**

o 11041: Benevenuui UrenU
vieira — iiueitsçi-j numere; —
(IM tonai.

Utl»*** 1...II1III-I dt» IrrjUrlI.
Illrlito, CttJ*»-» prtil«..|..i ltr»»m
ter |.» - rn r.i-. ii. nt» dt Can»-*
uiui.i.. n. iit •

l» »; «» ArtJiiir d» Catir»
Cirdtw', li.9M - Antcmto de
Uiit^lr»; pm - AeelUia Pt-iro
dA Silva; 19.033 - Adrtlfw da
C«u»ta a«içalv««: 19,(338 -
Amitctl Rom; io *m - Altino
ftantft» Rei»; 18.403 — Animar
..-;...:¦... llt* t.'..»r;:». H (!j m.
ikrnaritítto Jaliio BUnOei; istlt- Carmo do N»*-rimeni«»: 19&33

C-atlilmtel Wo» üeiude;
19017 - Rnnlr» Coelho IMblno:
il» ea — Ptitntlie**. Kmlll* Al*
tt*; 19.031 — Oemlnlano Mar-
nuea ferreira; 19.63*» — He!»*
no Plorentino Oome»; I9J0I —
1*:¦_ Lula Darbota da Sllra:
»9.8J3 — Umael do Natclmen-
U> Cnu; 19,630 - lule de Al*
melda; 19.400 — Jeremia» An-
tonto Cmia; 19,344 — Jona»
Cavalcante de AttnKiuertiue:
19.413 — .> ¦•' Coneelçfto da
Qraça: tl.390 _. j0*j, Oome*
tto* Santo*: !9.*)38 — Joti Ma-
ita Batuta; 19.034 — Lf-cmfdlo
n-riM-u*. Ribeiro; 19 tM — Ma-
nuel Teixeira Cardoto; lO.OW

Mansno Antônio Ruttno;
l'4C*i - NlratdO CuUlo; 19383
-. odete d* C»rr»lho; I9.fa«

Paulo de Tarw Afular:
19.068 — Raulino JemntM de

NOTICIAS DO PARTIDO
OMUNISTA DO BRASILi

\^m\rmm*it>miTw*i*^^
PiWiWWStl*. PRIMABJ08 E HttCINIlARIO-í, ( OMfcHt I MS B

títNlCO.PROli-i-.IOSAII*
O <?, M. ranvo» t.ta.« <-_ mt*lm**)i** prtmáitM • it*fur»d»*

lio», t;*f|ief»slsts • iMnteo-i-rtiRtÀKuitU, riiiluaiiim áa P»ri!Oo ama*
r»'(i, tm íu ht»'*t, a rua Outiaigi i.-**.n.\* )9, pat* mtmtmmmmt*

i-t-uil-*. U l>C rSVKRRUIO

, O O, M^ tmstm** Ma tt* mlliliiiu*» d» Çti**** 38 d»al*#íf'
i(H»<a. tt»** i* » >,f*t*i. A fttã Uiutaij Uttm», \i**, p»fik ÍHH*'*unia roumio,

IVhiii — (l t. M twlltli* • ...ii.,. nr. ini.iii.. dt \t>ám» u* mi
!il .«,Ir. ,1. r*rti*)-» rjur .r „ !.»!,. ,,„ Ult** tm A*** ttf»h»W llllt»»
.iui„.i.i..i, ,iu«.Mi« a ,n. ,u, i: |t ii hm*» á rtu (intuía La*
• -nt» 19, n* •„-.*,, da IV.;. il

VUVuA ARMANRO VK 80l'9A (COMÍRCIO K NAVEOAÇAO.

„ OO. II, f-ii»-.*» Utdoa oi mlliuniet d* Cfejula Armando d*
H.»uí* »('«ir.èr»;!t» • K»vft*-c»t»' ain»ithá ** IT30 n.»ra» a rua Ou*,
taro LAoewa 18, wwa ImiwrtaRtttemia rcfJMIO, K' imll«wn»»«'
oi etímiiãrtcimemo d* Ioüin,

it 30 hora*,-*•.'*¦-* * d» »i.-*»!iiwçí... d# todta aa rau*Toditjs ot »" ir-tr .*
lat do '

O. D. C8NTRO 8ÜL - B*o do Ptehetro 17
at i«<re*ánct» poutlet» f d» ar-r»f»i
1»;s!.-.._í *_id ,¦,M*.;:*,.:t leui.iir.
U, eÂMPU (inANOÉ - Avita; — O O O. determina ou»

l «ia» -a rtiulitt. oo iK-ciiai »e miiitm em tu»» f-***-*»*tiv*»« t**it>.*»;itdnUs u» ."' h .im. par» tt*:rt**itm ".a.vlt* do OitUn»),
V, D, UW. UAM77UIO — Aviso: — Tmi.** t« iitilii«nt«it d*¦.-ttt»* &.. ceniín. tlt» Duiriul detrm fiMBDflwil * «v-nW» iíuUuf-1-*n» 3*41 ..fi» (tn.'..* a l-tiaclo a«- Ot; Oãifllno», para -jsj»jj»!|.c!i

lniportan'.ir»»mia -Habatiii» Effiuiral".
C. D, RKALKNOO . - llitt» M.iír, .•:».! Mt«le«t!no 40, r«

t»i!_ •» cíltiUs ti.» Ouinul detrm eomiMit%Tr a ..»-*»i'..:» rtubur.
:fow.

¦ti» 13 • *
it TOmt) liora» — O eamariãi Aründonciarciã do Atn»r*l ."e*-» t#
»-«i*ru!»r dittripluiam.este i»«»r» »mwt4i»t-j aMunto. AVRjO: —¦V *:-.*, *•* militante» de todat a*, relultu» do OHriial que tt.n etn
i*o i_»ier lintnç*»* «i» Çt»iiii»t»nli» elelKif»! i tniirut. nue t»t«- tem
• -..ii-. tiisrisir.r-itt* A tetouran» a r«a Marechal AKrvtti» 190

C, O. lU;Püllt.Tç*A - Ilu* Ct-ndr. Uue B - a» 30 Ut*». —
t.» míllunte» dt» f-eiiilM 1'ass:. Am»rante. 33 de Mato, DaiitM
lliririt» Bernardo Vieira •» labítriador*». pata |mi>í>r(»nie ttunlio.

C. D. «A.VU.B M1MONT -- Rua do M'tKu 31. 9* and-r.,:, 903 — A*. 18.1$ hora» — *lY*do* ..- militaniet de tixia» st e4*
.'¦«» dt» DUiriial i»ttra u:.:- ¦.•.*:.•* -.*.-.:,:.. na qual *¦•-* UlU* «;;

tiibtisçíU» de uma ureí» urcent«.
C. D. flAO crik-iyivao - Rua Capllio Felit 1*8 — A» 19

h*a» - T*».i<« o* tr-cretarisdoa de «idaa aa eéhiiaa do fmor-tta **
•«.. i«!f t. do DUtrlt») para tmiiartanUM|-na reuntio. na niml terKo
vi-nüladoi HMBwl :•: ¦*'. ¦•¦ A campanha eleitoral « a dutrllr-ücio
Ce cédula». K* nsiis»?rMus.; o rtunoartwmiento d» t»-rk4,

C. O. mau»!. — A' rua da Cltm*-.-» **3 ~ i* 1030 t;«.s -• ~
Todo» o» ramsraiut mt*> trabalham pn Moinho Intit* ptrs imaor*
tante leunlio na *-y*l teri oi-tanit-,dt> o Cromití FKWar.tltaaíura
Ji.ii» MaMcna Melo t* K*W Roqu**.

C«J.UI*A Afritisio HACK» — A* rua Pedro trttttio 19 (tedn
dt Dutriial Haudei -* diariamente — Todt«i o» militante*» d» C**
lula. bem como t»-dot oa qu* t*uver--m «te**mt»»r»ç»flc»8 * da lAria»
ttxn. t*<**Kirtti i»r»f«» d» Camoanii» eleiioral

C-.I.UI.A Pl*l)Uíi f-HN^TO — Avt-nid» Antnnto Cario» s*»l
X" 18 lur-su*. ¦ TndÕ» Ot «t-;r'árs<js «;r n.*,:n!ii,-.ir;«.. daa teç*»#l •.*
<-.:¦,;*. para ImnoriantlMtma reuniAo com o tt-Auurrlro da cMu!».
n-Unva com a campanha de tir-ança*, elelioial ¦ • A'» 16 hor»i —
Tbdoi o» IsíciU intcrltos o o» camaradas que d*^M*jfm ser flacai»
ptra »» trímima* .¦>.(..**.¦¦ a eAtinUr-tw a |.» aul»» na provim»I qnlnU*fnra na hnra «cima. AvtKO: — Totloe oa e!eltor«s qual;-

, iícatitu iwr eisia o**ul» devem retirar aeu» rr*c!be« de UUilo* Ins*>! ureterlveUneme as* hoje. A wa Antônio Oirlof 201. ta',* 491.
li* »ndar.Stlle»; 18.343 — 8;.lvi.» Bueno

I9KJ0 -- Strrrando Alve» da
Slira Rua»: 17.914 — Tito Car-
,o« taco Machado; 19,831 —
tfalter Qsiri-.o doa Santoa;
:'¦¦(. — Wandtr Sllra; 19668

Raulino Jemntaa de Oltvel-
••: 19038 — Raymundo Bale»;
18.343 — Sylvio Bueno; 19 «M

servando Mm da Silva
Ruas: 17.914 — Tito C»r!ctt
laço Machado: 19.031 - Vai-
ter Quírino doa Santos; 19543

Wandlr Bllv».

A "Quebracho Brasil S. A", em Mato
Grosso, não respeita a Consolidação

do Trabalho
PORTO MURTINHO. Mato Orarão (Do Correspondente) —

A Companhia "Quebracho Bra.MI 8. A.", que tem no município
de Porto :.:•:-¦:•!.. uma ,'abrica para a extraçio do tanlno.
vem. desde que «utumiu a administração da mesma um tal tr.
Alfredo Lopes, praticando teda a torte de Injustiça» contra ot
seut operários. O» trabalhadores braça!», por exemplo, prtn-
clpalmcnte oa de estiva, nio sio Incluídos no ro! dea associa-
dot do Instituto dos Industrtarlos. e nem tio segurados contra
acidentes. Alem dtsio. a "Quebracho Brasil S. A." nio está
pagando farias nos seus empregados.

Sobro cs.es fatos, os trabalhadores daquela empresa Ji re-
correram ás autoridades competentes, mas ate o momento nada
foi feito cm seu beneficio, perdurando o regime do trabalho
sem garantias do espécie alguma na -Quebracho Brasil S. A.".

Quadro de Emulação do plano de finan-
ças da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano

Colo-
caçio

APURAÇÃO ATE* AS IS HORAS OK 7-11947

C. Diilritait
Col»

Cr>
' 

ri«Su.iil.l«..'rrr

Cr»
%

COM

1* - Santos Dumont 62.000,00 52.033.00 S3.9
2* - Centro Sul 44.000.00 29.992.20 68,2
3*-ira.» 11.500.00 7.817,70 61.4
4« - EsDli-nada 42.000.00 21.249.50 50.6
5* - Lagoa •18.000,00 23.540,30 49.0
f»' - Gâvca 41.000.00 19.526.70 47.6
7* - Carioca 28.00000 12.874.10 46.0
ô* - República 36.000,00 15.037.10 41.8
9» - Marechal Hc-rae 25.000,00 9.931.10 39.7

10* - Saudc 60.000,00 23.279.70 38.8
10' - Mcicr 17.000.00 6.604,00 38.8
11* - Centro . 32.000,00 12.383,20 38,7

jll*'- Ilha do Governaoor .... 10.000.00 3.870,90 33,7
12' - Bonsucesso 35.000,00 11.180.80 31.9
13' - EstAclo dc Sá 40.000.00 12.613.50 31.5
14' - Madurelra 37.000,00 10.930.70 29.5
15'- Santo Cristo 90.000.00 23.000.40 25.5
16* - Del Castilho ....; 8.000.00 1.977,60 24.7
17' - S;io Cristóvão 42.000,00 9.855,40 23,5
18* - Tljuca 26.400.00 5.660.10 21,4
19"- Iingcnlio dc Dentro 17.000.00 3.188.90 18.7
20» — Penha 28.000.00 -1.840,00 17.3
21* - Bangtl 14.000,00 2.300.00 16.4
22' - Norte 46.700,00 6.345.00 13,6
23' - jacarcpaguA 10.300,00 1.152,40 11.2
21'- Caju 26.000.0C 2.857,00 IO,!!*
25' - Rocha Miranda 16.000,00 1.170,00 7.3
26* - Realengo 32.000,00 1.945.10- 6.1

COLOCAÇÃO DAS CÉLULAS

______ losf M. do Nascimento
2» — Tenente 1'cnhã 
3' — Joaquim M. dc Oliveira

3.600.00-rttxwo-
1*000,00

1» — Àlolsio Rodriijucs  48.000,00
5' - Lul: Carlos Prestes  55.000,00
6» - Crlstlano Garcia  6.700,00
/•- Tiradentes  55.000,00
S* - Antônio Tiago  24.000,00
9' Antônio Passos ]mi!or
10' Cairü
II' Pedro Ernesto 
12'' 22 dc Fevereiro 

6.200,00
1.000,00

69.100,00
800,00

5.550,00 154,2
-ir200^9-i-2O.O-

95,0
52,4
•16,9
46,2
35,6
33,8
34,8
26,5
9,2
6,6

Diversos

TOTAL

N3o fizeram alnd.i nenhum
recolhimento:

950,00
25.900,00
25.804,20
3.652,50

30.240,50
8.125,00
2.160,00

265,00
6.334,00

53,50

M0.234„70
18.488,70

•156.879,80

BIXRETARI.*» RE MASSAS T. BBTOBA-i UO COUTO
METBOroUTANO

O C M- tonvix-a «•*•» rsm»r»d»* redro Ceotinhi», Stloraen rriâ-
m»n. llotnmj. l»»e Sthelr». Rulh Mol* Mm». Aldenor Cimpct*,

I !-»»!•. 1'rllclo. Mndomar Sr»br». .!..¦•- I.lm» e r»rlt» Mala. lv.ir
a« 19 ;.,-r «> A rua (ittttave i t. .ni» lt, na S. M. t do C. M.. para
ImporUnlf ..'iiiin...

ALTAM1RO «. SANTOS
!>t>r Pedro dr Carvalho tirar*-

*-.¦•«-.,•'. 
1-. !.¦¦ .

CONTOCAÇAO fARA O DU I, QUARTA TOOU, AS M RORAB

CURSO DE FISCAIS

lt*» GRITO — Bo* Conde d* La«c M. — Inütniter — lult
v--:.- '. — CC. DD. Certlro-Snl, Csplsnad», Sanloi Ihtroont e
C F. tol» Carie» Frettes.

11.* GRITO — Ar. Drmot-ritlco* V9- — Imlnilor — Hoch»
Faria. C. D non'oees*o.

12.* ÍJItLPO — Rua Leopoldo ií*. — Inrtrutor — Ilohmann.
C. D. Tljuea e C. F. Pedro Erneito.

13.* i.im i-.i — Roa General Polldirn US. — ii.-i-n .- _
r.r-¦ . — C. D. i •.i ¦. « C. F. Antônio !'.»•.*..- Júnior.

IL* GRITO — Roa Pedro Emeato 19. — Imlroter — Lúcio
d» Andrade CC DD. 8aade e -.«nt-, Cristo.

15.» GRLTO — Ru» Cario». Seldl 65. — Instrulor — Macei»
C. D. Cal*.

I*.* GRITO — Roa Eteobar 3. — Instrutor •— Alha-rdc. —
C. D. Sio CrUtórlo.

NOTA: — O C. M. determina a todos os CC DD. e CC.
FF. que enviem eom a maior oirêncl» as ílcha» dos mlllUnles
que Irão funcionar como fiscal-..

ALTAM1RO G. SANTOS
8ec. Massas e Eleitoral

níCAIB DO P. C. B.

O Oc-nlU Mt-tropoltUno oobtoc» par» -»mp»r»e«r a BeertUrln dt>Uottu e *tIe!tor»l, dUrttmnite dM OM U II e tlru» U *.i Í0 hora», mc»m*ir»«iM. ab»lsso dUrtemlnadoi. „ rim de qu« rtpiltiliem is * -.-, ren.
pectltM rich»* dt Ft»c»U ou .;-¦.;.:.¦:! .:.¦-:..

Antônio d» Sllra Bandelr» — Alberto r»u»tlno da 811»» — AlbertoMíint*!ro — Antônio Lult Fen-elr» — Ary Peretr» — Am«ro Marques dtC-nalho — Álvaro Amorim de Araújo — Antônio ateres — An»-*» diAMrt*d.i Vld»l — Anionto NoraU dt> Araújo — Antônio Nunet BarbouAntônio :.-'..-.-. doe Santos» — Alice Marquta Psdllh» — AntonliSllr» :«¦¦-. u. — Alberto Franelieo do» Santoa — Antônio Nlcolau Qui-nlto — Arnaldo Vlndlo Lopeu Ribeiro — Antônio Joaquim de Santana —
nenedlto Mtrquei de Carrtlho — Berenice Marque» de CarraUio — B«t>Merniie* de Carvalho — Creuta Jo»» d« Car-falho — Oarloa Alberto Bor.
(.*»» Hodrlgtie» — Caaemlro Carlot Lello — clara Charf — DJalma Ttr-relra Mundc* - DJalma Ajn*e« de Carvalho — Dantoo Marttnn d» SllraEvandro Canoxo de Si — Eurlco Siqueira Barrada* — Edjiird Santo»8llv» — !.::•• Norma Meacltelllno — rellx ds Valolt Cliavea — Fenian-rio» Antônio de Sou» — Fernando Travaiuou — FISrlo Kellclo Ferreira —
Fortunato Ahea Cobeu — Francisco de Carvalho — OenUdo Leonel dotSnntrw — aabrlel de Almeida — Geraldo Ribeiro da Silva — GeraldoCsutllho Bastos — nildebrando Bemardlno de Miranda — Henrique deMt-lo FreltM — Hello Gome* da Rocha — Hermen C. do Araújo — Jo«l*M. RodrlKiieti — *ort Maria Quenada Ftraandes — José Luca dou S»rt-te» — Joto Batista Camargo de Aragto — Joio Be«rra de Melo — JofioCândido NORurlra de SA — JoSo Henrique R. «;.-.... _ Joio Luls doSanto- - João Paulo Sanuna de Oliveira — Joaquim Alencar da SeliuJoaquim Bsirreto do Oliveira — Joaquim Hlltrlo de Oliveira — JoséCardoso de Albuquerque — José Carneiro da Silva Campo» — Joe» &-».viw de Amorim — Joeé Perrelra — Jose Galego Medlna — Jc»A GrtwtS.rio da Oliveira — Joaue Inonclo Coeta — Jotrc Madaleno — ,i, .*. Maa-enrenhaa — Joií Nunea doe Santos — Jost Vicente Ramo» — Lul» Ro-drlRue* d» Silva — Luls de Castro Torre» — Luls Rocha Freire — Lupírclo Compor» Machado — Moncyr Martin» - Maurício Saflcer — MarliC. M. Luccna — MArlo Hermetto de Almeida — M&rlo Perez — \inno«ltia Silva FldalRo - Manoel Machado Raposo — Maxlmlnlsno de An-drade Llna — Meyer Sch«-artzman — Milton Lobato — Newton Orat deOliveira — Nllton Peters Gome» — No* Francisco de Souaa — Nelly Ka-•nlnlt- — Nemenlo Mala de Oliveira — NUlo da Silva — Orlando Maat.lhíes Pontes — Oemar Salle» Abreu — Pedro Rocha — Paulo Antõn'oMala — Paulo Kniger de Nobre»?» — Roberto do Lcornp Meneacaí — Ro-.alvo Francisco do» Santo» — Rubens dos Santos Ferreira - SebaMiioRimes — 8tsbiuitll.o Lyra Rego — Sererlno de oliveira e Silva — 8c*-tnenes Freire de Barro» — Steilo Freire — Slmlrena Espíndola Oome» —Tertullano Turlblo-da Silva — Walter Moral» Rego Uo NaicUnento —Wr.nderley Teixeira da PaUsto _ Washington Luiz laburdl - VladlmlrNunes d» Costa — Waldemlro Lute da Silva — Zoí Quadro». 

,'"uuu*1
Rio de Janeiro, 7 de Janeiro d* IMd

ALT.VMIRO G. SANTOS*3ec. Massas e Elsltoral
CO»n» Mi.siriPM, OB NITERÓI

O Comit* Munldptí d» Hlttrol, a-rtee ica CO. DO . ., »_, _..
ftrl resllnr. amanh* dia ». ta J» hora», a primeira aula do^urao d»capaeltaçto para fiscais eleitorais i rua Bsrto de Amasonaíi, J07, aobrado

vmcrLio viuira azevedo"TorTreítitutõ^nnuiair *--~gr pt

(.:. D. Campo'Grande I5.000.0f)
C. D. Pavuna ¦1.000,00
Cclula I*'alc3o Palm .... -10.000.00
La Caiba 600,00
Sete «Je Abril t,.000,00

Rnssildo Maijalhácj
Por Pedro dc Carvalho Braga

Secretário Politlco

Candidatos dos Marítimos na "Chapa
Popular" dirigem-se ao Presidente do

I. A. P. M.
EM DEFESA DE FUNCIONÁRIOS INJUSTAMENTE

DEMITIDOS
E' o seguinte o texto da carta aíslnada pelos candidatos

dos marítimos, apresentados pelo P.C.B. na Chapa Popular d*futuros vereadores, dirigida no presidente do Instituto doi; Ma-ritlmos, sr. Milton Soares de Santana, acerca da dcmisfio ln-
justa de funcionários:

x "Como marítimos, cIdadfio,s e candidatos {x. vercança da Ca-mara Municipal do Distrito Federal, protestamos contra o atodc V. S.i demitindo sem motivo justo os funcionários desse Ins-tltuto, Corsino de Brito c Joíé Devillart Lázara por pertence-rem ao Partido Comunista do Bra.sll. Tal ato fere a liberdade
privada e pública e atenta contra o Art. 141 da Constituição,
Tambem levantamos o nosso protesto contra a demissão lnjuita
do funcionário Aride Cruz. vitima da perscguIçAo do sr. Bella. I
A mlssílo de V. S, é trabalhar e zelar pela harmonia da classe
o não comprometc-ln. demitindo lamentavelmente funcionários
dignos, eficientes e honestos, tfio somente por pertencerem a
tal ou qual partido politlco. itecoiiíiderc V. S. o nto injusto
cometido, pelo bom nome da classe a que pertencemos.'*

an* fflBESsrera

JOÃO CAETANO
HOJE : 20 e 22 horas

O MAIOR CARNAVAL JA' VISTO EM TEATRO !

A¥/Vw„ 
AN Si mm À. ****** ***** A "estrela" mais

IQCy VOIIGS popular do Brasil

EU QUERO É CONFUSÃO'

40 graus á sombra!
Uma peça tropical!
Na revista de Ary
Barroso, Cardoso de
Menezes e J. Maia.

(Imprópria para mo-
nores até 18 anos.)

_——B—HW

AMANHÃ: ás 16 horas "Mati-

née", com 50% de abatimento no

preço das localidades

ri

BEH _.^i,,^Li_"PWiiiU'iiii''hi1 ''TgigaatigE.sf EB3.l-_.ti-_..
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TRIBUNA POPULAR

¦^"«¦...¦Mi»**-***»»»*^^  ••-¦-.-.T-.TT-_-.w.x.i_,..l1J_v.^v.'.'T'r^|^f_

Vr 

i> t\ n i * ** ¦"'¦"—¦'-' ""¦• '¦.¦-'»^*"'^»i".w^l......... .„„„„,,ÜAL i d. 11. «eus 011 PRINCIPAL OE DK
ÍVANCHR NA PROVA ni7 whmp a r—¦

n* a

ÍSY.ANCHE NA PROVA DE HONRA!'
-a* -J.--W* I-.n>a,| d,,,,,,,,, ,

u\T?Í}t* -*£ 1w^»na *'u. sensacional expectativa pcla «rando fci- Mv* B,i*»»w- • "***«** * c-ltll.AU. **,» *,imt**8m u* .*»• »H .,„„„.;„ . , , 
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I N» («ítU ,'.» rnltaii U ít.Ia.S ¦
H* TBIBUNA POMII.AR o ,*.'*'¦ t tmt*nt.*da d* ,t. ,i . ],

>.* PROVA » II ' ..- . -
a...s...í, At!.tic» ItlalrilpoUt
<:* r.ttj,,,) , d,,^ ^ i^i»,,,,

1« PIÍOVA -. II tora» -
U-tKtrwl V. C (:• tiutlra) a
HUMM t P. C.

I* PROVA - lt ko... _
Pa-dltiano V. C I C«M tte CtlíP. c.

Comitês Píó-Canialura da Chapa Popular
VESTASIANO XJ0UO DA LOZ

i Depot* d* um* etande leunteo-»:.-»:» ante-ontenia A rua. d»
Oamboa. &3. tel toltoement* ten-
dado o Comlte P-xtltuional do*
Trabalhadore» em Moinho*. 98*
Meu da Ma**** • DÍ*cclto*-
r.*o C»r.dld»Utr» Vt*pa*iaoo U-
rio (te Loa- A dtrttorte desse
novo comlte fteoti aatlm conttl»•¦•¦%: pretidente. Alberto i ---
reira. aecrttette. Américo Ramot.
u «-3uret:o. Adolfo Baleado; dlr-e-
tor de ;-r.-7v.t.-. ty Jaime -'¦-•-*
t*í>s Santoa. Us*?ic. eem o mot-
fho Flumlnente. Virgílio Al«*-1¦¦mi o moinho d» l.ut Lult Me»
i.ch. com o moinho Inglft Joa»
quim Aires; l',:--;.\-> eom a (abri-
ea Aimoré. Antônio Kerea da
i: .*.».: llsaclo com * fabrica de
•:ivtxi tux. Paulino Berna.--!:.
da Oliveira.

Oporuinamente » diretoria do
Comlte ProilMtonal dot Traba-
lhadores em Moinho*. Fabricas
de Massas • Biscoitos. pró-Can»
dttettua Vespasteno Lírio d»
Imz. tãamrt um manifeste A

CAIIVALHO BRAOA. ODILA
ÊCHMIDT E ABI RODRIGUES

DA COSTA
Etteva ttn nau* rtd*çl<i o «r

ft*tw '¦•.;¦./, Xavier d* Araulo.
(8<dt(o e UíoIco de Edtteatao.

• t^UltttO OtíSr N.r.: *•-, r;. ;.;!.-•tor P»Kba»! Leese, tertiuo tk
lí.teta-.s.). Eduertte Calvâo, ao-
i-t){»6tei>o do Muteu N*(lon*L
dr. Coita Pinto (omaluta. Ya»-a
Cavakaati Anvtdo. (uocic-Mlite
p.i!•!,¦». Ilrtit.t|ur M. Covtc. ttt*
nlco .•¦!••;.: -.-.-,. A. Ctvakanti
Lona, iotttai.ii».

A dir-Horte do ComlU convlii*
a Iode* o* anigo* do dt. Anto-
nio Leme lunlor pc:» cotr.p*r*c*r a
A - ¦ i Venctotla. 27.7.* «odar.
**la* 710-711. «de deste Omltt,
boje as 18 boras.
BESTA Do CO.MfTE PRÔ-
CANDIDATURA APORiiLLY.

ASTROJILDO PEREIRA E
JOSÉ- CALAZA.NS

O Coralte Pr4C*ndidatura Apa-
rido Tortily (BarSo de ItararO.
Aatroilldo Pereira e Jote Lult
C*b:ant (Jararsca). candJdsto* a
vfrrtdorr* na Chaps Pt^ular,
r *'. .¦-•••• a • d do correole tua*
festa â nu Ibiturona, r. * ii. de*
vendo a net-na telciar-te As 21
bortu e ler ahtoluto taiio.

COMITÊS FEMININOS
E*tbt* Saato* Rottt** — Ac»-

I-.ir-. de Mt ln*lal*dõi rr.aü do.i

V PilOVA - (Hew») - Rt.rro**t - Uolvtnal l», ti * A..-
(--atC-lO AtUlít» HMtatJpottt,

VALIOÍUS I'»t..MI(i:i AOSVBNCBO0RB8
An* i.-a.rlu-r, (Ja» pio.a»TRIBUNA POPULAB efmm-t

•NHOIH irol.'»*. Tote» ot pt**
¦Hft» Ikaitte «^poiii-, hm tte»
iioio.» tte pi&t-Ht» t*U,ii>. *
tlm tlt qm* 1080, ******* aJ-aiiia-
tet -Mie* tte t.uííd. mm t,r,u.. da
•to...t..;».| iYttt ra-i.,-1,.4a\IA GIIANOP. 1IATAI.IIA NOP1NAL OA FPJTA

O : ai.i. . ,,...,.,.. .ir r. •.
tortiM r'-•',....ií ttm* ataaát
I..I..I'.. rta *-i=i tte («MA dt do-
ml»-r>. Eiiatâo I...:. .:¦. o* ......
dt». tte ll-tit/eraal P. (1 e .\„>
ri*rio Atlíilt» ll .j .-n',;••¦!,. de:*
cintei tte j ¦,.-,„',.,, bairro a*t d».
tl.lr. •. r*-**!* »:ií, . ,: It-rn. , I' :,
tmtuitfO filtltltO <0»1 * lf ili;»iJn
d* ti »r.it. tte I-..I, "Htt,. d*

ttel *$T*mk* *tl*,mt* ll* lítaU-tf fcflftt,.,
(«IU ttt tit«.,aí.«.,J»i tt ataahju* llui

**t**t P C * A........ au A,!-
UM II ^«¦auj^ali, mtl fMtatelaitM .
tu^HnUi», d* |,'i|M,a -mu 1*#-
l*tete«»i»,

O grito de Carnaval
no Luzitania F. C.
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nltattt o tteb* para • dte te.
tt-at,:;,,^ «Ua II ^t 33 ber*.
um» MtWteMll tatall,. dc
rctUrltl otuie ttiij «pr««rtit*ttei Itoa nmHllMtM *» »-;nbtat|Ui
<tu* tJ,.;,u;»,:, t, «pire dt Mal..'¦» da i ., a,., aí d« it; dal. r. c

O* t«b»at eleitoral* tte .•¦•¦!„„! 
*

I» (Hltuatr (MUnhelr*. I»r»«
Ifal.tar br »»<-•«*¦ ti li ,,,•¦, htt»- I
te» dt ton «lll nn au» hameni- I.1
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Inácio Pereira da Cunhaa que j Comitte ProCandi-latttra Eather
ttn comunicou a fundacfio em ¦ Santo* Rocjue, um, petet optrá-

¦

Cordorll de um Comitê P:*-
Candidatura de Pedro Carvalho
Ungia Ari RodrlituM da Costa e
Odlis Sfhmlit. Fszcm parte do
Com'M alím do notto Informen-
ls. o *r. Jorge de Oliveira • a
na. Aurora Pinte da Cunha .

O sr. ::¦'.'. Pereira da Cunha
ir*orlu»se ás péssima* condições
•m que vive Cordovil. com as
mas cheias de tem», quase ln-
tir-nslUavels. o capim crescendo.
os postes tem lâmpadas, num
cimpleto abandono por parte d»
Pre cltura. O novo Comlte Pró-
Candidatura de Csrvalho Bra-
«a. Odila Schmldt • Art Rodrl»
sues d» Costa ao mermo tempo
que lutari pel» vitoria desset

•. : '.iv.cn da Chspa Poputsr.
mostrará »o povo a necessidade
Ct organizar para a soluçfio dos
»->us problemas mais sentidos e
mais imediatos. Cemo esses refe-
rUos — dtts nia* cheias de lama.
o-i capim crescendo, dos postes-u"u UuminaçSo.

ARCELINA MOCHEL
Será solenemente fundado hoje.

dia 8. ás 20,30 horas, á rua Ba-
rüo de Sfio Francisco n.° fl, em
Andara!, mais um comitê p:ó-
candidatura Aroelln» Mochel.
Pnra essa festa do povo, a cc-
mlasfto orK(inl)u.dora convida ns
moradores do Andara!, Vlla-Isa-
bcl o Ornjail. Nessa ocasião tent
rcallzcdo um animado "show"
com a participação de conhecidos
artistas do nosso "broadcastlng",
se3Ulndo-.e depois cnm a palavra
n dra. Arcelina Mochel, candidata
tln Chapa Popular ao Conselho
Municipal.
ARLINDO ANTÔNIO DE PINHO

Da Comissão Central Pró-Can-
didatura de Arllndo Antônio dc
Pinho, pedem-nos a publlcuçfio da
sruulnte nota: "A todos os co-
merclárlos: — Colegas e amigos
do comcrclário ARLINDO ANTÔ-
NIO DE PINHO, que vêm acom-
panhando suas Incansáveis lutas
cm prol do melhoramento do ni-
vel de vida de toda classe, tflm a
vrande satlsfaçfio de partlcipnr a
iodos os colegas a organização di
"ComisíO.o pró-Candldatura de
ARLINDO .ANTÔNIO DE PI-
NHO", lider incontestável da

-comercl4rla-«-candldato-3-
vereador pcla Chapa Popular do
P. C. B.

Elemento multo conhecido e de
grr.nde prestigio no selo da classe,
n Comissfio conta desde Já com o
apoio de todos os colegas, aos
quais EUgcrc a formação de co-
mlssflcs nos bnlrros e locais de
trabalho, a ílm de colaborarem
na propaganda da candidatura c*e
ARLINDO ANTÔNIO DE PINHO,
f,ue é uma contlnuaçfio da tra-
dlçüo de lutas da classe.

As comissões que se constitui-
rem podem trazer suas adesões &

«Comissfio Central, que funciona
nos seguintes locais:

Avenida Tome de Souza, 147 —
2.° andar, diariamente até ás'/O horas. Avenida Presideme
Vargas, 993 — térreo, diariamente
ntés ás 20 horas. Lndeira Jofio
Homem, 6 ap. 201, diariamente,
nté ás 20 horas. Ladeira João
Agosto (antiga Travessa dos
Barbeiros >, 12, sob. s. 3 -• tel.
23-C274. Nesses locais, os inte-
rossados poderão obter o mate-
rial tíe propaganda necessário.
A Ccmlssüo".
DU. ANTÔNIO LEME JUNIOtt

Llm flnipo dc nnilgos e adml-
radores do dr. Antônio Leme Ju-
nior, candidato a vereador pcla
Clir.pa Popular, acaba de fundar
ninis um comitê que lutará cm
favor da eleição desse cândida-
to do povo ao Conselho Munici-
pai. A comissão eleita para dirl-
fllr os trabalhos ficou assim cons-
tlUiida: Presidente — dr. Mário
Rocha Sobrinho, I." secretario —
professor Od.la Glr.lo, 2." secre-
tário — farmacêutica Antonicta
Martins, tesoureiro — d. Marina
Roxo Dutra da Fonseca. Dentre
outras. \à levaram sua adesfio ao
cornití o* seguintes pessoas; Pro-

ria* da Fábrica Cartoca e do Sa-
neamrnlo, cu)o ato de inaugura»
çSo (oi rttllsado no tebado, e ou-
tio, pela* mulheres trabalhadoras
no Cotonlficlo Gávea e morado-
ra* da Rua Mtrqúít de S. Vlcrn-
le. Inaugurado no dia 6.

Ilelofi» Prtilrt — Pelst mu-
!;-:,-• residentes no Parque Pro-1

Baqueou o Adelia
F. Clube

O IM» UAS i'..»n, \. f. c.
CONSEGUIU O ri \, m.i, DE

S X •
O Bsr i»» t'omb*a i C. ean»

lejula il-r. I *r tltam n:<, ullln-.n •
im irrla rlral.

it.tia.¦- do prrllo tnrade e«m
o Adelia F. C. * na ¦••..i reeit-
ii.-u -. a plarard de S t 0. de»
pott dt» nina contenda animada
e Inlertaianle.

O» dol» quadra* qor »'uar*m
ri'»r»m »v»lm orr*ntt»-lt>*:

I1AB I1A8 TOMRAS F. C —
China: Maroto e Milton; Trio-
dade. Ilrbl » Vlr-trautido; (irr-
mano. Arnaldo. AUldr. M:ieca c
Cadinho*.

AOELIA F. C. — Jader; Bar-
bota e Waller; Adolfo, nlr» e
.Vrcalnho; Abajaor. Ilart». Bor»
Urja. i>it, r e Srrite. Por»ra
•oior-a dot imioi. Mlloca e
Alside. dei* cada e Boca Lai-pt,
uin contr».
Perseguição de ope-
rarios em Taubaté

A COMPANHIA PAUHiL IU1A
ESTA* VIOLANDO A

CONSTi iUiÇAO
Ao deputado Mau.,«o Crabolt.

lider tte bancada comunista, te
ram eovlcdot de Taubaté ot te-
guintet telegramas: — 'A Coro-
panh:a Fabril de Juia "1'aubate

Brilhou o Monteie
em Coroa Grande

DUAÍ» VITORIA» CONBKlUI-
DA» NO DOMINOO ULTIMO

O Mente** A. c foi itemlnia
ultuno • Coroa Orande. • fim
de di.pular «un o quadro í-.v
uma partida »»•¦:-•....» A repre»¦< -.a.; tía campo Oraitee tel
teHit na excurteo, porque eotvie»
tutu <ois expenanot ¦..•:.:,:. e
deixou a melhor :•.•.¦.;• r--.\. pot-•ivrt na loca Idade rtitnha,

Na peleja *., .oaite. a pia»
esrd fr' Ct Sil, favorável «o
time,* * na p*tt)a principal.
drjoli de dolt (empo* bem re*
lüiidoi. *erll:-.-«4»ie a eiteria do
quadro do Montoea pete koic de
3x1.

Aa duaa equipe* que aluaram
na omtente principal, catavam
tMim ortanlmd**: MOTESE -
Jerg* i rakenl; *fttan o Doca
Durval. Tutu • oubtrto: Mico
Tíixeirinha. Vaeau, Art • F*cno»
te.

COROA orande — Aletxo*
Joáo e M tr.; Tiilnho. Onofre
e Ovldlo; Telxelt1*. Barbeiro.
Oresorlo. tlaranháo e Zeié,

Vários grêmios
riortnio, toaro « ttanattai, tlm tulm motledm eu tâ* Críiiordo

canocas com i
Fiurninenie e S. Cristóvão os primeiros a iniciarem o "giro" -
O Botafogo recebeu um convite para atuar em Recife — Em

fins de fevereiro todos deverão estar no Rio
£'*** • termina d» lemporad*, dei earie-r*». A»»ltti. r»rl»a ex

excursões programadas
•flrlal. q«« deverá m vettlirar
iiiuaiii cam o jeso-lttta entre
a tettlenado rarteta • iiami
n.-n.- — campeia mcltopatlii-
*** — 0» flabea ti r.iini. aram »
r' 'aortr 

profraroa» par» o p»-
rlodo £- Itulitldtde no» ftama-

ettnuie». pelo Norle « Sol da
Pait. r Un ,r„,!., anunrtaia»rtVMirxvt-iE e ». cbi.*:to-

VAO OS PRIMEIROS
IHntre ot ,<¦'¦¦* Inlcrnu-

dot num "firo", Fiemlnrme *.¦». Cttitatia .a., ai que e*lá«

lettirio n» 1 tte Gitra. A n.a Mar- I ™,n 
T* 

d"r«PeJtando a Con».
quít d.» Sfio Vicente. 3«. íol "!u'í:io' d«Pv'Jícdo operários pot
fundado ua Comitê Prô-Cardlda-! P0"*""'*» ««> nosso Partido

peto oporíunid
r ífi' ,1 ..rmuna ropuiar

arie que nos oferece!"
Declara o capitão da equipe da Associa-

tàèt K±do,'Xt *ão Atlética Higienopolis - - Expectativa

Aieaar Catiro. o popular Ma»
tlnbo. capltio d* equipe principal
*..* ittv uw mwt uraiMBimi nenen* m *\ -to» do *»xcr loeai. Bom amador de grande êxito para o festival de dominiroe eniusteti» do rtportt do povo. o
conhecido crack vem trabalhan- **'¦• •proxltnaçáo do festival. Ao
do eesaat dltlroit temanaa para ***>" que aua equipe atuaria na
maior brilhantismo da festa pro- prova de honra, tm aensaciona!

revaacbe com o Universo F. C„movida pela TRIBUNA POPU
LAR. em homenagem aos c**idl*
daios da Chapa Popular.

Em rápida pslettra com o not-
so redator, Maslnho nSo escon-
deu o entutlatmo que o domina.

o capitão tte equipe tte A. A.
Hlgienopolit declarou:

— Et» a oportunidade que to-
dos not eiperávamot. Eatamot
grato* á "Tribuna Popular" pela

rm Mft "»(«>» mil» adtanlatlai
Ot t:ir,.:..ir, n tem mttmm
*" " unia •» iu... ae .te-
raaá. no r«r«nte »*». Bepal»-.ari na Baia e Frmat»bur<i
•<••!•', 11. ,l,.r„'.r Nr..-. i ,'ldO*
(ali* «pt-nai a detlio*elo <3e da»
U*. O* "gania*" deverite de
ealblr ptitnrlr*mrnle em Bete
lloriienle. rufoi rnlrndlmenttn
Já t* proertura ha b**Unlr
tempo.
rJTAPOCO E FLAMENGO

AINDA .-: M PROGRAMA
O alrl-negro apetar de Já Ur

recebido um» prepoti» para Jo*
gar em Recife, ainda nio lem
nm pio{rama Hiato, pai» tarlai
do» »eot pls-rer* eneonlntm--^
em período de feria*. Ma*, mo»-
lra-»e Ijmbrm lntrrr*-ado ent
iriii.-.ir «m longo "-;l-v' pelo*
dlaCTM* EiUdo» da Fedrraçi».

Tattetl». a ,iu„t»., f|ttao«lra
deierá ean.lliulr a moUro prltt-clpal para prterldade 4»« pt»,
p*lbUk tte tiil.i., nrsit. natU m...i,.-,r,r aio-ja. tende paatid»
por am ¦-¦¦¦'.. d* »ii ao. «
llament*. ai» o momeitlo, nia

eosllott de . -slliar orna etr—%.*
Kniretanla, • tri-eampeáa Jft rt*
eebeti preptMta* ptr* nm*h
nar, potem. tuda tel drUberado.
T 1 r,l"K AJ-HOVKITVH A

rOLOA
!'• '„> ot eemproml.it» .---. .i-

dot pelo Bra*U a a rrait-aeAe. da
parle final d» eam;.atiattt bra»
tdlelr* de futebol, -amrrtte •
cota.nlo mé* e t» » primeira•uiiu.iia de frverel .t rinUi
I - 

'¦ r.i , ,r,„ir .ii ,, ._, •:,, ,.._.

pol* dal per diante, a F.M.F. •
a C. B. ttm drveráo r--,„i,iur ...
iíi..:- para ot romprntr:»*»»
rom a» pr- -u, r urt-fiutoi, tea
ir- » próximo. I'otut,lo. rud*
nutta r.t.-ii; irrnaltrl do qat* » .»-
rte de exesnot-t on ananrltd»»
prlo» CTtmit)» catloca*.

oportunidade que not oferece de .
lutarmos mais uma ves pela vi-1
teria.

tura Heloísa i.,:.-.. ontem, át
20 horat. A diretoria convida to-
da*, at dcmalt moradoras do balr-
ro para 

'teterem 
parte dctte Co-

mlté.
ArctDaa Mochel — Domingo

pastado, dia 5, tet instalado o
Comltí Prú-Candldatura Arcelina
Mochel, d ii muthere* residentes
no Parque Proletário n.° 3 da Ga-
vca e Morro do Pinto.

COMITÊ" PRO-CANDIDA»
TURA ALOYSIO NEIVA

FILHO
Comunicam-nos:"1 — EttSo convocedos ot roera-

brot da C :•¦-.-¦¦) Central para
se rcunliem texta-felra, dia 10.
.it 20 horat. d Av. Mem de Sa.
27 — sobrado.

.— Üs encarregados de poi-
tos rlcltorals cstSo convidados ti
•.-tanliar material de propaganda
•*, ao mesmo tempo, receber lns-
truçdes, diariamente, dat 10 At
22 horas.

— Convidam-te o* amlqa»,
admlradoret, clientes e colegas
que desejem ou que possam coopi-
rar ou ajudar em qualquer sen-
tido a candidatura do Dr. Aloysio
Neiva Pilho.

A -m Apela a ComlisSo para oi
que formaram comUsQo nos Mi-
niftérlos "u Autarquias (_uc com
pareçam a fim de levar -vdulas.

.5 — Oi que levaram listas dc
finançai H.evem compar.-ccr com
urgência s fim de prestír conu.»
puiclal*.".

ARCELINA MOCHEL
Um grupo dc mullicrct do Aa-

daral. amigas e admlradoras da
advogada Accllna Mochel. candl-
daia da Chapa Popular no Con-
selho Municipal, fundarão holc â
noite, íl rua DarSo dc S Fran-
Bsío^lth-r-n^-^-naqucle-pnpiilo-.
so bairro, um comitê prócandi.la-
tura daquela lider feminina. Após

Saudaç-lca, Ccrvitio Gomes de
Azevedo".

— "Protestamos 
por Intermédio

de vouencla contra at persegui-
çoct a operários da Companhia
rabrll Juta de Taubaté por per-tencerem co nosso Partido ou pe-dlrcm eleição no sindicato con-
trotado peles patrôí*. José Al-
varenga Ortix. secretário do Co-
mlté Municipal".

A Justiça do Traba-
lho não está respei»
tando a Constituição

Waldlr liamos de Oliveira e
Álvaro Fernandes, empregados
;ia llrma de Construção Civil. J.
A. Costa, cm vista dc n5o te-
rem recebido os vencimentos
correspondentes ao "repouso rc-
tiiunc:ado" instituídos pelo ar-
Ugo 157. inciso VI da Consti-•ulçflo. recorreram aos Tribunais
Trablhlitas. O processo Interpôs-
to por nqucles. embora com lun-
Trabalhistas. O p:ocesso Interpôs-
parecer desfavorável na 4.»
Junta de Conciliação e Julga-
t.iento. Náo se conformando com
tsu decisão os referidos traba-
Ihndo:es Impetrarão um recur-
so ao Tribunal Superior do Tra-
baliu,

a cerimonia, haverá um magni-
fico "show", e farta distribuição
de doces ás crianças do Andara!.

A fim dc nes trazer essa no-
tlcla, esteve ontem cm nossa re-
Jaç3o o seguinte comissão dc se-
nhoras c senhoritas do Andaral:
Odete Tcnorlo Lima, Rosa Mar-
tlns, Eugja Pinheiro, Ana Isabel
de Oliveira, Leonor Coutinho Fl-
gueiredo, Francisca Barreto, Boa-
til^iquj-Mra^ da Silva, Nilsa Gon-

Somente hoje a convocação
Esteve ontem na P. M. P., o

técnico Flávto. Costa, encarregado
de preparar o selecionado cario-
ca, para o* finais do Campeonato
Brasileiro. O "coach" nacional
confcrcnciou com os dirigentes da
Entidade Metropolitana ficando
do aprcscn.ar hoje o nome dos
players que serio convocados. To-

O Albion F. C. der»
rotou o Atlântico

F. Clube
INTERESSANTE O FRELTO
TRAVADO DOMINGO ULTIMO

No campo da Traça de SSo
: 'rktnv.ni. realizou -se domingo
ultimo, o encontro amistoso en-
Ire ai equipes do Albion F. C e
dn Atlântico, da TIJuc-i.

O prelio, que leve nm trans-
rurso do» mais animados, ten,,'-
nou com a vitoria do Albion F.
Clube pel» contagem de 8 x 0-

O quadro vencedor atnon eom
a seguinte constituição:

Acaclo; José e Euclldcs; Para-
(,"¦... Emltlio c Luiz; Amaterlta.
.-ii.il.it,i. Arnaldo, Victor e Be-
tinho.

davla. estes profissionais somente
teráo que se apresentar depois do
Carnaval, quando terá Inicio os
preparativos para os compromls-
sos com os paulistas.

Homenagem á TRI-
BUNA POPULAR

Procuraram-nos ontem os trt.
Lulr Ribeiro Melo. Pedro Costa
Ir., Vicente Ferreira e Jayme de
Almeida, do Madurelre Atlético

Clube, a fim de nos participar o
tato dc haver a TRIBUNA PO-
PULAR sido escolhida para re-
presentar uma das equlDct que
participarão de um torneio orga-
•ilzado por aqucli entidade, em
homenagem A Imprensa esportiva
carioca. O sr. Jayme de Almeida
t o técnico do quadro escolhido
para representar este matutino no
esperado torneio, em que serSo
disputadas partidas de futebol bas-
quetebo] e voleibol. Esse certame,
que sc realizará domingo próximo,
tem cm seu programa um desfile
dos times Inscritos c haverá ainda
um cocktail oferecido á Imprensa

E que acha voei do festival?
Ótima idéte. E" uma reall-

zaçio digna de aplausos e todos
nos aqui do clube, nio poupare-
mot etforçot para que o festival
alcance o máximo *ucetso. Será
um desfile de cracks do esporte
do povo, era homenagem au* can-
didatos da Chapa Popular. Estou
certo de que a nossa equipe fará
sucesso c o festival obterá o êxito
mala completo. Felicito TRIBU-
NA POPULAR pcla teiclatlva e
estou pronto a cooperar pelo aeu
objetivo principal.

Marinho deipediu-te do reda-
tor e foi obtervar a* taças que
serio ofcrecldai aot veocedoret da
festa.

I
0
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O campeão derrotado dedicava maior
tempo no cultivo de legumes...

SAO FRANCISCO. 7 (D.P.) — Harold Dade. um negro pra-tlcamente de conhecido de Chicago, entrou de um salto na galeria
doi aí:.ms tio box. ao denotar o catnpe&o mundial de peso galo
Manoel OrtU. r.uma luta de quinze "rcunds". Dade era con Ido--
rado utn elemento tio sem Importância., que a AssocIaçAo Nacional
dc Box recusou mesmo considera-lo um adversário qualificado para
ru:!.*.. Mas rtflrma-ee que o antigo campeio vinha dedicando mote
tempo a cultivar legume* na tua prcprlcdade da Califórnia, quo
aos treinos para manter-re em forma.

PRONTOS OS PR0T/1G0NIST
Di FESTA DE ÜIHíINI

ei
Os tri-

ss
d.™™ ^atÃe" qTen- N*o houve treino de conjunto nem em São
frentarâo o quadro do Flumi- Januário nem nas Laranjeirasnense, no match-íesta de Sáo m . t .colores se apresentarão de faixa

rando-se para os Jogos do clube pouco cstr.vm cm atividades. As-
no Torneio Atlântico. Em todo
caso, Luiz Vinhais c Caloccro,
responsáveis pcla seleção, Julgam
o tcam Indicado, em boas con-
dlçfics físicas e técnicas, a maio-
ria dos players, mesmo, nté bem

Januário. O ensaio, que Vinhais
pretendia ser de conjunto, teve
que constar apenas do ginástica,
uma vez que íol quase nula a
presença dos players convocados.
Mesmo os elementos do Vasco,
nfto estiveram cm atividade, ten-
do ensaiado mais tarde, prepa-

Próximas Corridas lo ira IM Brasileiro

çalves, Yolanda VTêlra~c~eiconi-
rc Siqueira.

Apelo do Comitê Metropolitano
Para as Finanças Eleitorais

O Comitê Metropolitano faz
um apelo vigoroso a todos cs
Comitês Dista^ltals c péluJas.
aos amigos e simpatizantes do
glorioso Partido de Prestes, no
povo carioca cm geral no sen-
lido de que. por todos os meios
possíveis, auxiliem e desenvol-
vam no máximo n campanha
de finanças destt-ada n levar
vitoriosamente ás urnas, a 10
do corrente, os candidates da
Chnpa Popular. A responsabi-
üdade dos CC. Distritais e
Célulaa, dn todns os militantes.
t> das maiores, porque som dl-
nheiro n?.o será possível am-
pilar, aprofundar e acelerar a
propagr.nda eleitoral no Dls-
Irlto Federal, da qual rcsul-
l.am grandes compromissos fl-
nancelros. absolutamente neces-
sarios e lradlaveís.

O Comlte Metropolitano cha-
ma a atenção para o fato de
oue estamos a 14 dias dos

DANTE, MARROCOS, CALCE, NACA-
RADO E ENTREDÓS, REUNIDOS NA

PRINCIPAL PROVA DE DOMINGO

profiram» de1/ o legnlnte o
(lniiiliiKt., na (Inte-u

Io PARE0
í.ioo metro» - A't 11,00 hom —

Crt •.¦,.1)1,0,00.
Kit.

Pnr» n» rorrMn» Oe «ílmilo
próximo, na Gares, 0 o tcgalnte o
programai

Io PAREÔ
1.000 metro» - A'» ll horil —Rr*^ 8^oa.ü-____________ttiin A o,

excIn.lTiiniente. pnra nprenilN
tos tio !.» e I.» categoria»).

1- 1 Deetemor
Kl.

6G

Explendor  (0
3- 3 Arrnnctiador

( Feudal . . .

por conseguinte, uma séria
udverténcla n todos os comu-
nlstas, que devem lançar-se
com audancla. energia, e entu-
plasmo na batalha que está
sendo travada.

O Comitê Metropolitano está
certo de que o povo carioca
em geral atenderá cntuslnstl-
camente no apelo que ora lhe
dirige, pois da vitoria da Chri-
pa Popular dependerá a so-
luçíio Justa e progressiva dos
mais Imsdiatcs problemas'
ria cidade c do sua popula-
çio. Os Ccmités Dlrtrltals e as
Células poderão tornar rápida-
mente vitoriosa a campanha
'te finanças, se cumprirem cem
ic3ponsibilldnde ns tarefas do
Plano de Emulação Eleltornl,
sc se Usarem profundamente
t.om ns masras. cm cujo selo o
urestlGlo o Influência do nosso
Partido silo crescentes. Levan-
io cada vez mais a campanha

4- 5 Irlz
G Ulo Necro

50
E6
Cl
EO

2o PAREÔ
1.100 metro» - A'« 11,10

- CrJ 85.000,00.

1- 1 Farpa 11 ,

3- 2 Hallnhurd»,

horat —

Kl.
55

3-' 3 Hora Certa
4 Dlaaectrli .

65

55
55

eleições o de quo a campanha | eleitoral para a rua. organiza-
eleitoral é uma batalha decl-
siva contra as forças da rea-
ção. do cujos sucessos, como
ndvertiu a nota da Comissão
Executiva de 20 do mês passa-
cio . vai em boa parto depender
a vida do Partido, a consolida-
ção da democracia e um
novo impulso no progresso de
nossa pátria, A lmportnncia
¦Jülítlca do pleito do dia 18 é,

da e operatlvamente. os CC.
Distritais c as Cêlulns poderão
superar todns ns dificuldades,
marchando vitoriosamente pnra
h.» urnas.

O l." lugar para o Partido
ue Prestes I

Por 200.000 votos para a
Chapa Popular !

O Secretariado do Comlte
Metropolitano.

4. 6 H.illna  55" Ilieta  65
3" PAREÔ

1.200 metro» — A's 11 borai —
Crt •.'.-..„„„,„„.

Horim
Ultérn

Salvada
Otoqui

3- 6 Uen Ilur
0 Tática . .

4- 7 Ivnrn 
S l-nrnltyba

. " ilaracatú 
4o PAREÔ

1.800 metro» — A'» 15,30 hora»
Cr* 20.000,00.

K-i,
52
00

64
52

52
60

50
60
60

1-1 I'*3CUdO ." Dlctnlm .

3- 2 K."q,mtlra
3 Solo . . ,

3- 4 Editor . .
Vcry Nlco

4- G rtnsaeea ,
El Rey .* Mereniíuo .

6S
54

62
64

52
60

r.o
62
54

58 PAREÔ
1.600 metro» — A't 10,01 horni —

Cr| 18.000,00.
Kl.

1- 1 Barqulnaito .  66
~2i7~í"ínsVraT~—Trr.TÍTTTn-ri—60-

3 Juancho

3- 4 Cródnlo 60
5 H...U' Em 66

4- 8 Plnk Itoso 64
7 Chachlm 60

6° PAREÔ
1.(00 metro» — A'» 10.(0 ttorai —

Cr| 18.000,00. "Ilettltn".
Kl.

1- 1 nigltolls  64

1- 1 UrutO

2- 2 Ecldtlco

65

65

3- 3 Furflo  66
4-1 lylatt . .—¦-.. , 61

" ria2oto
Flfturcna
Concurso

Tolepltoncma
Fonotlo . ,

0 El Gova . .
7 El Bolero .

. 8 EnerReIna
0 Vltncln .

10 Decreto .
11 Cayuba .

66
64
66

68
52
52
58

62
66
68
62

4-12 Ponteiro 66
13 Nha Dona 60
14 Eltlorn 6(1
15 Tribunal 60" Solino 52

7° PAREÔ
l.SOO metro» — A'a 17.1* hora» —

Cr| ÍS.000,00. "Bettlng".
KS,

1- 1 Jtnlalfi 60
2 Hlrlgy . 66

2- .1 Corsário 50
4 Trenol 52

3- 6 Tnfanto 68
6 Três Ponta.» 64

4- 7 Boyal Master  62
8 Frlsson .68" Bombardeio  62

8o PAREÔ
1.600 metro» — A'a 17.60 horns —

Crt 26.000,00, "lluttliig".
R».

1- 1 Gladiadora  64

2- 2 Orelfo  50
3 Milagrosa  64

3- 4 Nativo  60
Thellna  64

4. fi Canndá II  60
Cuido  66

4. 6 !¦'.-! !•';,¦! i  65
t Zatnor  56

2° PAREÔ
1.200 tnotroí - A'a 11,10 horni —

Crt 25.000,00.
Ks.

'l- 
1 PlrnJA  66
" Nnhamblqunra  65

2- 2 Caviar , ,  66
2 llypnoi , 65

3- 4 Urlatrlo  65
6 liiu Azul . ,  65

2- 2 Marrocos

5° PAREÔ
1.500 metro» - A'» lO.O.-í fiorai —

Crt 26.000,00. (Ilantllcnpl.
Ks.

1- 1 Danto  60

 60

*»••>¦•*• 66

4- 4 Nacarado , ,  69
6 Entrclos  61

6o PAREÔ
1.200 metro» — A'» 10,(0 horns —cr*mwoo;i.».—"-at-tH-tg^r

3. 3 Calco

1-1 Arablan»
2 Mele . .

3- 3 Vampiro ,
4 Faladora.

8- 6 Harldan ,
Fanlta . .
Mundotia ,

4- 8 Bronzeada
9 naziika ,

10 Norma . ,

Ka.
66
66
66
65

66
56
65

55
55
66

sim esperam apresentar uma
cqulbe bem ajustada capaz ds
oferecer um bom espetáculo ao
publico que, por certo comparo-
cerá amanha a Sâo Januário.

PRONTO O FLUMINENSE
Os tricolores desejam um&

grande vitória na peleja com o
selecionado. Amanhã á noite terÃ
a festa dn campeonato. Faixas «
escudos Já foram confeclonadoo
para que n apoteose sejti com-
plcta. Gentil Cardoso, um dos
artífices da vitória náo estar*
presente, tendo seguido para •
Norte levado por assuntos parti-
cularcs. Em seu lugar ficou Cnt -
los Nascimento, encarregado da
orientação técnica do tcam caia-
pc.lo na peleja do amanhft.

O ensaio dos tricolores toro
também um caráter leve, apenatt
Individual e batc-bola. O team
acha-se ajustado, cm boa forma,
náo querendo por Isso Nasclmen-
to puxar multo pelos players. |-A-dlrcçfiD"tiirclub(rdia-trê*rws~
res vem fazendo um apelo a to-.
dos os torcedores, para que com--'
pareçam a São Januário, tomni-...,
do desse modo mais brilhante s
consa-graçáo a seus Jogadores
campeões. ,

_____B0

• 6 Judas .
7 Bourgo

" Bicudo .

65
66
65

3° PAREÔ
1.500 metro» — A*» 15,00 hora»

- Cr* 25.000,00.
Ks.

1-1 Dádiva

2-2 Hyporbole
3- 8 Eaeorplon ,4 Quallcha .

4- 6 Aiimittldo
G Exige,,to ,

62

64
68
64

62
62

4° PAREÔ
1.400 metro» — A'r 15,30 horas —

Crt 22.000,00.
Ka.

1- 1 lha  64
2 Colcmblna  64

2- 3 M.induba
4 Sunray .

3- 6 Itnl . .
0 Sltron .
7 Senllro ,

1- 8 Aldeio .
9 Munilou ,

10 Itail , ,

64
64

64
6!'.
54

66
66
64

7° PAREÔ
1.600 metro» — A's 17.16 horo» —

Cr* 25.000,00. "Ilcttlng".
Ks.

1- 1 Grcggy  50
2 Goycaca  54

Glronda  64
It.ilmbá  5G

6 (langos  66

0 Cruzeiro II
Exr-elonto . .
líolnnto . ,

50
64
60

64no
64

4- 9 igarn II , 
10 Cerro Claro" Ouaxlmba

8.° PAREÔ
1.800 metros — A's 17.60 hora» —

Cr» 20.000,00. "Ilcttlug".
Kh.

1- 1 Kncnrnnda  65
2 Mio  60

2-3 Lobuna
4 Grilo .

60
61

3- 6 Carloea  64
6 Mnplta  60

BAcrntes
Deflant ."Tutnpcat .

60
53
67

O POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANS-

PORTES,
VOTAI NOS COMU-

N15TAS
•¦•¦*VVV\--V\-*K*N-^-*--*VS-^^

Os melhores teni**
tas do mundo ,

A CLASSIFICAÇÃO DA FED&o
RAÇÃO FRANCESA DB t

TÊNIS
PARIS, 7 (United Prea») «á

Segv-ido o presidente da Fede-i
ração Francesa do Tenls, ot wc/q
lhores tenistas do mundo, xus
momento, são os seguinte*:
Masculinos: ;
l.o — Jack Krnmer. nortoa,

americano; 2." — Ted SchrotK
der, nortc-nmerlcnno; 3,o — Ja*'
ro.-.lav Drobny, campeão checo»»'
lovnco; 4,o — Yvon Petra. iran*
cês; S.o — Mareei BeraanS-
frar,-'-s; G.o — John Bromivlcfc*
austjrallano; 7." — Tom Browtrç
norte-americano; 8." — G&rdna»,
Mulloy, norte-americano; 9.° —>'
Frankle Parker, ncirte-itmecrtea« I
no; 10." — Geoff Brown, auatt"W''
llano.

Mulheres: ,
1.» — Paulino Betz. Hort*»

nmerlconti: 2.» — Margaret Ost.
borne, norte-americana; S* -«.
Louise Brough, norte-amerleanaí
4.a — ' Doris Hart, norte-ameri*
cana; 5." — Dorothy Bundj-a
norte-americana; 6." — Nelly
Landry, francesa; 7* — Kay
Stammers, inglesa; 3* — Dhtr-
ley Frsy; norte-americana; 9,*— VIrg'nla Kovaci, aorte-araert»
cana,
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^m.^wwmmm Apoio do P.C.B. aos Candidatos
¦aí liiáj tkja Senador e Governador Fluminenses
mm»* tW "-• ¦*** tmymm.it* n*t*T* tm*T* ««»«H*1 U*. Ié,».1 , a |»,.II»í4 tV—IH»»^. tal »_ _.__ __* J! * . _ - J_#__ filí» MAdlalãLM AU.IuIa ItElM

QÜASTrAa^nA, 8 d«- JANEIRO áe l*H7
Necessnrio que estejam dispostos a defen- Sf^tVt^«rS«!. w tmttát» áa Rl«» l«;tlfíl»0

,- p*ra roneoi-» der ft Coilátttuiçfto t* ft !«•-.¦ .1 li« l.-«le OOI DOT" '**"* «*»MMI««t« • «I

*4 S4Í04 DOS t-SIIVM titil::. UM COMANDO PIIUCIBO PELOS CANDIDATOS DA CHAPA
POPULAR Peáie Moita Lme. Joaquim Joi* «fa Rege. portuária, t Ettfmiano Galeto, trabalha íor
«fa «tfite. fo*-d ponçeo, •".íabe/ceaM* uma pat* itra tafre w candidatai e o» tltttma. Na gra-
vwa. Ptáro mtta Lima erpliea ¦.,•» ponto do P «oa-foma Mínimo e eeontelHa m eiitrtáoret a que
totem no tre eemjashcifo Oafrdo, Vem o remtn latia áa manet — 'luo, ttm, Um tanáiiala áo
PCM. ptdt eefot para oulfo candid-lo, oi.-i.afti o «o» otiffo* parllioi tó íid ambições petioau".

rer ** pitam»» tktçt\m m *u« r «rnt* reter* tm *mw á* *¦¦*mm* tidos político» 1'ftlft ft I RIBUNA PO*
SÜ ££3£ SJSSU PULAR o secretario politico do C. E, do
&n&%STotfS: Pftrlido Comunista no vizinho Estado
tr» t.r»! . jmáfW Wtlkiita >i- fht'
ta», qua, * ¦¦•**•» pa-iKUiiia inh
ri»! =.'•'«• et r««*{UitiiM ir>4im»--tí.
Mtns ;•*!* qua» un» d«a* «».'.'!:
tl-.'.,- ítí.:'.! Jr'.... ;..'» f% !.,,.. '. -

d* í.j'..-..ia (>.::..d»» í.taiiá meie^er
o »««¦:.» do PCB. ttlrmou

- Caereni* ttm a ro»*» ünim
1> '.•¦'¦¦¦ » «ia» l':.:s«. N- r :.-: t».
*»•«-•-» diapotto* * »poi»r no %***
tèdo tt-» lUo um dot f an.1t I**. -»
i*ji-awi.»t pelo» dematt pmid-H
qu* rs".*.;» dítpotlo a vir. d* pd-
Wie», manife»5e«.»« tobre o» pio»
ttiema* do tuir*!-». no que dl*
t*speito 4 «itua-áo de mWila
trm qu* m «!<-t»-:» o r..r4«» pm**:
mo « a atutçáo atrabiliária da
atual tatMTMteri que t:-e*nt:v»
o* «ue«jttiVi»t e quate diáriu*
*!-.¦¦.'..•«'...3 á no»»» Carta M»fna-
no M-:ui<!f> dt deftaa «ia C«mtti-'•¦'.-• e o tatpelto ao» dtreltea

»a*H"4 i
tr.&i- «rlíK.ti,

ir" frr.c.-.-»!!,. ,j-.t í-. !iitirieí».
«iam ittliiM»n««» «j*e a lors» t*
\t*í tii* e$*$jt*\m «? í» sr*!* «l*».,
ursíta d»4 tríada «i» llw. r*«»*

Ü. -.!»-.«!»i»lí do» i..!»,t» «*. Mllim»'
:i.ti.!r i4a feridf* em noato fe-
tado

i-1'...iit.» m.ví po povo e
»t»J»i'».i 14» A I.» UAÍ.SÍIMJ»

A *¦•* altura o dtriienta eo*
munlsta f«a uma p»uta e antt«
eent*,:

_ i:* r.ivfrüiim lambem que
fl* r.r-,1: t»! » tt !-l»!t-.!t-sV«ll «*>'
bre» qu» »« qutlram eulltvar; te*
bt* o pfoblrma Biráno, na qu*
dU te %*•:¦' á rlitltj» tr»aluna
d» lerra» alMtuionadAi «mi mal
t prove liada» a eami*»ne«çf eu*
bre» qu» a» nueir»m eultitar; ta*
tre O* CtntfAtO* Ir»;*«-« »t* ti:.
t»ff«*M nacional*. e<»mo o* tala*
-r: para eom a C«ntartlfa,

l^opoldm». Cia. Brtaileha de
Rner-fta Kátrtca. etc.; • »ot>r» a
tasywriín«-t* dcait») e por rena

Apelo aos militantes, simpatizantes
e amigos do""

rrtmin&ta da imp!«t»U*mo te*
tianjeiro qu« lenta «níquíliar a1..Ü* iiíd^tri» Buontc.

fiAiritíitü ceiem «»» o*ndiii»»
14 II» a--".f9f tttm t là-a lltajláat'....
• tttifritiicr A (*on<uima*io * A !*•
t.tuttáe rta* t» *.--« í-.:i:;,-,«.
It»elu*»v«* a do PC», - concluiu-

RNT«i»lMl*í*roa COM
OÜTTIA8 ttXJlUlIífm»

(ktilO dit I *J»» at «4((1*!Í** t*i*
rlSlt, ' «lr.-a-i ..,. ,1-r =»il I ci»»
.i»rr«. ttem tmar, Pw ff rio «|ue
attystn iqt^jet que aiirrtniu-
IMI f,«(i!c a flO mv'.U,í-ra )S|A
as ftm i<:"t»;cit is tpm i r„»c»-.
fstar d^putta» a luur |»ela de*
ntcntit « o pfOí;eiío do EMA*
da f qu«» r«uipreend»m o ^ut»
NfKfMBU paia o !•.£»»*.» imo t
par* a dtmo^rari» a reili»ai,áo
tl-A rMf4es de I» tte )»i»r:«.í-

£1 sio Estalo io Rio
O «*ftUí UaJ» t ¦ mm a i d» P. tia «lo rreirAma.minlm» d» P.; proletariado » d» pot» na» elel

C IX no I .u.lo do Kl ». »r» ii. « ii¦»..¦•.. .-juintr aprla a todo» j t ¦¦"¦ Apele *e dlilge em parti*
•a ».»«i. miliUrtt**, amigo* • *tm». eutar a lodo* o* militante» do
pattianle*: | Partido que ainda náo «-.u . ea*"Faltara *peiu» l! di** paraa» troluraalo» ou qur i.- ¦ ri», tte*
«Irlr r» .Jr l., d* J-lul!., . ü;j .,»...t. min rríullílllrl,lr , U-ra
'.ti» r,.,!•,.•:t imp-irtanri* (.nt! ¦ • lui». Qae leda»» preforrm»
O potO llilIl.IlirliT Irffl >ttlo In- | « -»li« llfS*". I». »t a. Ir. d» l'-»f
r [•.'.».ri :»••...•,!» dr.t» lt M* !-!.!¦¦ nr. !¦•..- | (f* r riria, |, • J
.Ain»,-», poliiira» « em '.oda a : llraav qua* prtxur-rm »aa. telu a».

li-!". ; » r.lui.i «..;.«¦.. com sua par-
. < cela comunitta no trabalha» sr-f'.«.» tro-wrtancla da* eiel-^e*,

ganha » '* dl* mal» a eonKlfn-, l»«>ifado do Partido
cia tt* ar-pl». caniada» df no»»o' »lrlflm»-n»» Itualmcnte ao.
•,,,-.,» qu* compirrniie. por oulf» milham e milham de *imp*ll-
Udo. cad» »ri mt.hor o »«-u pro* i ****** ° Vanldo tm lodo o fl.» |
fundo wn: Uo »<» tom*r conheel» I «»«•«»• «fxlsnd» (ura qBf Ingr»*,
mento dUrUmctttc do» «lenta-1 tem no PatlMa. ajudem fina
do* à ( ..n»i»:uir jo r de tod* l «elrament* a n***t eaoipanh
wt». dr »rMlf*rlfd*«|e». pro«o-} «lelloral. 'txtm dUrUmenle

• tte* ie » d» J«nelro!
Tado* á luta pela Vilería da

« I. •! - I' I»! -"'
Nada meno* «ie "ttt» v*to»

na «:.»;» ropular a 19 de Ja*
neiro!

t*or 100.004 rruielro» pan» a
rampanha .-•<:•¦¦.: d» P, C. II.
na Êllado do ltlo!

Por :• «—j neva» milIUnles até
19 de Janeiro!

Mterel. 1 de Janeiro de 1947.
O SECRETARIADO E8TA»

t-i \i 1)0 !t!0 i>t JANEI»
RO DO P O B."

I IÊ&h^ &mjkm*\^x WmwM wBm\\ ' jr*7*^ I1"» «I ***¦•'¦* \

FOI RECENTEMENTE INAUGURADA VMÂ EQPOSIÇÃO DE
TRABALHOS manuais, feitos pela tn. Je*tlina Mentello, da c.v»
Ma Zumbi, d ,rua fbiturtno. tt. Essa mottra i áeslinaáa á eom-
penha elettorcl áo Perttáo Comunlifo. tollcüaitdo. por esse mo-
•'!•.<• ot seus organitaàora a que ot tlmpafitaniet e amipo* do
Partido a rfrifem e comprem ot trabclhm, o que contribuirá pe's
a vitoria áos candidatos da Chapa Popular. A exposição alá aberfa
diariamente ao pdblicoa do» fl is il horas, e encerrar-te-ã no dia II.

§¦ lis dedicada cooperação à tta Eleitoral
. a». » « r!'..:rl';.« doenrJidM-
da» no t • i-i«i-. |.»i.,« rrtio* ( •
ri-U» detnpfrad.rt. a caj* fren-
te *e rneontra o Intertenlor llu-
ta SI v». e qua* tudo (jirm par*
perturbar e rartrao Impedir a
rr-tii.- 4. ,,, d»» pleito de 19 de Ja*
neiro.

Marrli* »*.lm • poro floml-
nenv pari *» »:¦!...»¦. cada vet
mai* unido e com mai* entutlas-
mo, melhor oresnliadr», mas a

i.o.tíi ."ir-, ao» militante* que
conhecem *• •»>» «Ufeitátr*. o
sen e.foreo. a tu* conlribuiclo
para o fortalecimento do Partido
e a rilorla d* nonta Chapa To-
pular.

Aprlamo». finalmente», para a
.!»«•- trabalhadora e o povo.
para o* qual* trabalha Ineanta»
velmenle e preclta trabalbar ea*
da ve* mal* e melhor o Tartldo
Comunista do Brasil. Que cada
trabalhador, cada trabalhadora.apena. 12 dl», d*, urna. multo j q,)f M hümfn, mu|herfli do

ponço tempo lhe mU par» 0, „|ho,mullo que em ainda a fuer ». taUllíetmto, „, „„,,;„, v4o rmra conquistar .« grande vltorl* maMa „„, loMls , nmli.. (!edemtx-ratlea que aimrj* e de que'
tanto prefha. a 19 de Janeiro.

Nr- ¦- itntldo. • Secretariado
1 -(..in.it 'o P. C. »"»¦ como dlre-
çáo executiva do Partido, lenlli.*
do todo o pr»o de. «o* re«pon»a-
l.iilil .«ir perante a ¦¦. ¦¦-..
partidária r»t-»-tu3l. do» Comllé*
Alunlclpalt ale is relula». e «o»
hretudo perante a* ampla» mas-
«a* de novo povo. tança um ter-
mente apelo a tnioi o» mllltan-
tes do Partido, a todo» o* aeu»

nossa Partido ler.tr a *ua ajuda,
a «aa contribuição flnanceir.-».
buscar tarefa» para a vitoria do

Amanhã, importan*
te reunião da UGES

ir. .],., ¦¦¦ amnnhi- importante
aiuembléla do Conselho de Re-
presriitante*. da 1'nlSo Geral das
Escola* do Samba para tratar
de a-.Mii.!... d: magna reletancla

«Unpatltanlea e amigo», à ria»- pari toda-, a» e->colx<i filiadas.
¦»¦ trabalhadora» e ao povo em
geral, para tudo farerem, «em
medir sacriflrlo*. de manha até
de noite, pelo cumprimento e a
«upf-r.ir.io do Flano Estadual de
Iitmil.» ..«. Eleitoral, em todas a»
¦u*s frente» de trabalho, para
que seja eleito o maior numero
possível do candidato* da Chapa
Pr lar. Integrada por vulentl-
eos filho* d» cla»se operaria e
do povo, q i» lutarão pela execu-

Serio debatido* nesta reunláo.
entre outros, os seguintes as*•funtos: apreciação da portaria
do Chefe de Poliria, subvenção
para o deMUe dau escolas de
samba, campanha em prol dos
cem mil cruielro* para o Car-
naval da Paz. ele.

A diretoria da V. G. E. S-.
dada a Importância da reunião,
encarece o compareclmento de
todos os scus conselheiros.

O Cotnltá Metropolitano do
PCB pcdc*nos a publicaçáo do
Kgulote:

' Nas elelçócs de 3 de dezem»
bro. oo comunistaa foram dlstin*
bUidos com honrosas referencia»
dos presidente» de mesa e ma-
gistrados da Justiça Eleitoral so-
bre a maneira como cooperaram
na boa ordem do pleito em todas
as fases, desde o alistamento atá
A apuração, e sobretudo no dta
da votação.

E* preciso que nas próxima*
eleições de 19 do corrente, os
militantes do Partido Comunls»
ta enriquecidos com a experlên-
«.ia ganiu» o ano passado, não
só mantenham, mns superem
aquela situação, revelnndo-se oa
melhores colaboradores da Ju»?
itça Eleitoral na boa marchu dot
trabalhos. E' uni dever. pois. de
cada comunista, como democra*
ta consciente, aceitar qualquer•ncumbencla que lhe atribua a
Justiça Eleitoral, exercendo-a
com o maior relo e a maior
upcrosldnde

mento o comur.uta» que for ln-1 mente, preparando-»» para de-
(.teado para presidenta de me*a «empenhar•-« de *ua mtiaAocom
ou metario detc aceitar a di»- o maalmo devotamento • tóda a
Unçfio e apresentar-to pontual- ¦ eficiência".

InqutrtmAt entáo ao m*•**'.-»»'
<r » V. a «.:::¦» ú* PfttIA». rAtvdl>
(tllO A «tr. .'a.3. rr-.-.r .;. fí*
Chtpa l*u-.ut»r, tt,ta.'c *e ;<-.. h*>
tido t- .'.:..¦.-.::¦.rr.r. : ...•. r « PCB
• a» outra» toirentt* política*,
»o que ma re»f»ondeu;

portas aberta», mantentio enten-
dtmento» eom o» randidsio» aot
cargo* «te .t-r.rru:».» e governador.
para oa qual* temo* «.,<.. pro
euiado», (ncontrando da parte
úetim candidato» o dtatojo•¦'*¦¦¦¦ -•:¦•«- d.fender s Con»uiui-|
táo, a legalidade do
do • a encontrar
os probtemss térlo»
lado. Maa lodo» r«c«aM»o* d» n
manifetiarem publlcamenta to*
br» mu* AMunta», Enganam-M

O Partido Comunis*
ta será majoritário

cm Friburgo
i-t-i» rm ii »¦» redatáa a

operaria l»ul* Carpenler Meler.
qne »c»b» de fheear de Frlbar*
gea. o ..ml nos d-clarou que rei*!
na rrandr entuiiasmo naqurt» <
loc*lldide fltiminrnw. pelo piei
«a de 19 de Janeira, e qur o P*r-
tido « ¦ m-iiii-i» do Rnull •' '¦'
ri ali p- ¦-..-. r r» maioria de to*
to*, n ii in lalat aproilmido de
«eta mi! voto».

Informou-no» »lnd» o nono |
visitante que o pato de Frfhurco
nio «c deltari mal* iludir pr-
la* preme**»* de véspera* de
flriçaV*. e qur confl» uniramrn
(r no* r»i»dldali» apresentado*
pelo PCB á Atseroblci» Legtsi*-
ttr* do l -• ,¦'¦ • de ilio. que la-
tsráo lntr»n>i(rnt<-n>rnte conlra
a fome. a miséria, a* fila*, et
monopólios, o cambio negro e o
Imperialismo.

AVisoa «fe «»»..!', i!»s f«í«fa át
S-tmb* 'Umám de Tilaea",

&&

O VOÍO DO SALGUEIRO SERB'
PURã II CHBPH POPULÍ.R

a praça 8a«na Pena tambem q povo do morro descerá para ouvir ama
tá cheia de faixa» e cartazes. *^-

*>**- - ^&mmú
mMimm*%*m

siiVirada sensaciona
ai-1 ¦'ISSlde Carivaldo Mota

O candidato do morro do Salgueiro pas-
sou de ultimo para o primeiro lugar —
— "Unidos da Capela".e "Irmãos Unidos
do Irajá" começuram a disputar Ain-
da não apareceram a "Cada ano sai me-

Ihor" e a "Unidos do Morro Azul"
pfm. m..~m-*m***m 

"l*i-»ttt d» Serrinli»**. eem tt. *
"t." lugar — El»a de Abre», da

-Ipi.u ,-. t ni.i..% da i«¦»;»"• cam
si »..-,,-

. ¦¦.in..!.... -pm velo jijum o*
'«n.ll.1 »lm d»» r*rol»« -fada
Ano 8al Melhor" e "Recreio d»
Slo Caries", de morro dr Sáa
Carla*, e d» ( m :•-» de üterra
Arai", de .Maria da Graça» Na
aparaçio dr inl» lllllll foram
anuUdias 10 fotos. Dito per «la-
rrm enderreade» ao *r. Jes* Ca*
luans. qae não é candidato. O*
doi» outros, nm rra computado
a» *r. Antônio I'ra*áo c outro
Iraiia aperta* o nome da esceta
— I milm do IraM-

At.K-iram m apnraçáe. du-
rante lodo o seu trantrurse. m
ar*. Clarlvalde ,MoU. r*ndld*te
da "Depois ro Digo". Arltlelelet
Caslmlro. Frllrlo doa Santo» a

Darci de Astl*. candldala a em- A«wleto ««me* da Co*la. re-
balrofrtr do samba peta Ftcola P"»"»tan<M «!»«» »»eola e Ntl-
de Samba 'Prazer da Serrtnha". *en de M8r,.b* ««»dldalo e re-

presentanle da escola de tamba

asr »"rstr«: s«?r^ ^â na Praça Saenz Pena a palavra do
K^rrsPprSSi?mM. 1 candidato a senador João Amazonas -
da conservação dos logradouros
públicos é afirmado em letra»
vistosas numa faixa do PSD. o
partido do governo.

A praça Saenz Pena tambem
está cheia de burecos e amem-
toada de lixo. O coração da TI-
jucá. centro de maior movímen

Esquecidos pela Prefeitura os moradores
do Salgueiro

to do bairro, aos olhos abertos
Todo cidadão eleitor, especial- de quem deseje olhar para os

Mandado de Segurança dos associados
do Sindicato dos Trabalhadores da

Construção Civil
DISTRIBUÍDO PARA JULGAjMENTO

Deu entrada ontem o mandado de segurança de Manoel
satlsta Sampaio Neto e mais 49 associados do Sindicato dos
Trabalhadores da Construção Civil contra os atas do ministro
do Trabalho e do chefe de Policia, para o flnnNde ser a-.segurada
a realização da assembléia na sede do Sindicato, á rua Had-
dock Lobo n.° 78.

A petlçfio foi firmada pelo advogado Osrmundo Bessa. de-
vendo ser felt-a a distribuição na próxima sexta-feira, dia 10
do conente, quando será de-lEmado o ministro que relatará o
proces.ro.

CURSOS DE FISCAIS
A Secretaria de Massa e Elel-

toral do Comitê Metropolitano
do P.C.B. convoca o» militante»
abaixo discriminados, a fim de
regu'arlzar o preenchimento de
suas respectiva» fichas tuple-
mentarc-. urgente a qualquer
hora:

Elisa Noemla Mescle Pinto.
Antônio Joaquim de Santana.
Nislo da Silva, Luctndo Antônio
dos Santos, Maria C. M. Lucena.
Joaquim Hilário de Oliveira,
Joaquim Barreto de Oliveira,
Casemlro Cario» Leite, Mario
Perez. José Estcves de Amorim.
José M. Rodrigues, José Nunc»
dos Santos, Manuel da Silva PI-
dalgo. Severlno de Oliveira e
Silva. Nlltum Peter -»omts, Sos-
tenes Freire de Barros. Oabrlel
Chrlstino Ribeiro Franco, Wan-
dcrlel Teixeira da Paixão, José
Mascarenhas, José Carneiro da

CMIMNIII ELEITIRJ1L
iki rii.íiini < imi \m n»iMni\\n
COMÍCIOS —¦ O Comitê Metropolitano do Par-

tido Comunista do Brasil, de acordo com o ar-
tlgo Ut, parágrafo 11 da Constituição da Re-
pública levou ao conhecimento da Divisão de
Policia Política e Social do Departamento Fe-
tleral dl Segurança Pública, a realização de co-- inícios cm locais, dins e horas abaixo dlscrl-

¦ minados:
HÒ.IE — DIA 8 DE JANEIRO

As l.i horas — CÉLULA PEDRO ERNESTO —
Praça da Bandeira — Oradores: Campos da
Paz, Heloísa Prestes e Carlos Fernandes, can-
dldatos a vereador.

ás 18 horas- CÉLULA PEDRO ERNESTO - Rua
Jjlcfnlo Cardoso — Orndora: Lia Correia Du-
tra, candidata a vereador.

Ha 18,30 horas — C. D. ESTACIO — Final dó
Bonde Santa Alexandrina — Oradores: Cam-
pos da Paz, e Heloísa Prestes, candidatos a
vereador.

Hn 20 horas — C. D. NORTE •- Praça Malvlno
Reis — Oradores: Arccllna Mochel e Sinval
Palmeira, candidatos a vereador.

As 20 horas — C. D. LAGOA — Rua Real Gran-
deza com Mangueiras — Oradores: Letelba de
Brito e Valdir Duarte, candidatos a vereador.

fo 20 horas — C. D. MARECHAL HERMES —
Rua Divisória com Sapopemba -- Orador: Se-
bastião Luiz dos Santos, candidato a. vereador.

AMANHA - DIA 9 DE JANEIRO
Jlrj 18 horas — C. D. MADUREIRA — Largo de

Cavalcanti — Oradores: João Mnsséna e Es-
ter dos Santos Roque, candidatos a vereador.

Xo 18 horas — CÉLULA PEDRO ERNESTO —
.Largo do Mercado — Madurelra — Oradores:
Lia. Correia Dutra e Carlos Fernandes, can-
dldatos a vereador.

ís 19 horas — C. D. BONSUCESSO — Rua Vieira
Ferreira, 88 — Oradores: Amarilio Vasconce-
los e Heloísa Prestes, candidatos a vereador.

A» 19 horas — C. D. CAMPO GRANDE — Rua
Santíssimo — Oradores: Octúvio Brandão e

. ' 
Sldney Resende, candidatos a vereador.

As 19 horas — C. D. MADUREIRA --- Rua Maria
José com Carlos Xavier — Oradores: João Mas-
sena e Jacinto Luclano Moreira, candidato a
vereador.

As 19 horas — C. D. LAGOA — Praça Serzedelo
Correia — Oradores: Apparlclo Torelly, Le-
telba de Brito, candidatos a vereador.

As 19 horas — GRANDE COMÍCIO ELEITORAL
,— Promovido por vários Comitês Distritais —
Praça Saens Pefia — Oradores: João Amazo-
nas, cnndldato a senador, Arcellna Mochel,

8llva Campos. Mario Gonçalve»
Cameron. Manuel Machado Ra-
poso. Antônio Paulino do» San.
to». João Paulino Santana de
Oliveira. Pauo. —ruger de No.
brega. Luís Rocha Freire. Wa-
ihtngton Luís Inburdl, Nelly Ka-
minitz. Alice Marques Padllha.
Urgcrsardnl. Meyer Schwarti-
man. Llna Morais dos Santoi,
Manuel Bucno, Antônio Silva
Barroso, Maximinlano de An-
drade Lins. Josué Inoncio Costa.
Luiz Llno Barbosa. José Galego
Medina, Gabriel de Almeida,
Goettschalth Santos Silva Rosa.
Virgílio de Slmoni. Francisco
Ferreira, Bcnodlto Len.os Pelxo-
to. ,João Cândido Nogueira de
Sá, MUto Lobato. Geraldo Cas-
tllho Bo»tos, Antônio Rodrlju-s
do» Santos, Stelio Freire, Car-
lindo Ambroslo. João Luiz dos
Santos, Hans Siqueira Teles,
Jorge Madaleno. José Maria
Quesada Fernandes, Ncmeslo
Mala Silva. João Bezerra do Me-
lo, Alberto Francisco do» Santos.
José Cardoso de Albuquerque,
Orlando Magalhães Pontes.
Djalma Ferreira Mendes, Carlos
A'berto Bor(.:s Rodrigues, Zoe
Quadros de Sá, Joré Gregorlo d«
Oliveira. Djalma Ayres de Car-
vãTHo. Òlgã Verjõvslcy, Walde-
mar Marques Pitanga, Llnandro
Dia». Heitor Soares Raposo (com
titulo), João Batista Camargo de
Aragão, Gcraidb Ribeiro da Sll-
va. Clara Chníf, Evandro ",»r-
loxo de Sá, Joaquim Alencar de
Sclxas, José Ferreira. Fortunato
Alves Cohcn, Flavlo 'ellclo Pe-
relra, , Fra.tclsco de Carvall, i
Walber Morais Rego do Nasci-
mento, Fernandes Antônio de

Pedro Paulo Sampaio de Lacerda, Dr. Campos Sousa. Edgar Hibbs dos Santos.
da Paz e Heloísa Prestes; candidatos a ve-
reador.

As 19 horas — C. D. BANGÚ. — Rua Agrícola com
Santa Cecília — Oradores: Arllndo Pinho e
Ester dos Santos Roque, candidatos a ve-
reador.

As 20 horas — C. D. MARECHAL HERMES —
Bento Ribeiro — Oradores: Sebastião Luiz dos
Santos e Homero Mesquita, candidatos a ve-
reador.

As 20 horns — C. D. LAGOA — Pavilhão Mourlsco
— Oradores: Letelba de Brito, Valdir Duarte
e Lia Correia Dutra, candidatos a vereador.

As 20 horas — C. D. BONSUCESSO — Praça Pro-
gresso — Oradores: Amarilio Vasconcelos e
José Luiz Calozans (Jararaca), candidatos a
vereador.

Ás 20;30 horas — C. D. CENTRO-SUL — Beco do
Pinheiro, 17 — Orador: Aglldo Barata (Con-
feréncla).

As 20,30 hora*. — C. D, GÁVEA — Praça General
Osório — Oradores: Octávlo Brandão e Dr.
Leme Júnior, candidatos a vereador.

As 20,30 horas — C. D. GÁVEA — Rua das Acá-
cias com Marquês de São Vicente — Oradores:
Luiz Lacrolx Lelvns e Alberto Carmo, candl-
datos a vereador.

Altamiro G. Santos, por Pedro de Carvalho
Braga, Secretário Político.

Mario Hermet.o de Almeida, Ru.
bens dos Santos Ferreira, Anto-
nlo Nlcolau Quito, Osmar Salle»
Abreu. Wladlmlr Nunes da Cos-
ta, Cícero José dos Chagoo
Idealina Fernandes, Catv- -'na
da Silva Fernandes, Paulo Anto*
nlo Maia. Hermes Nonato de
Araujo.

(a) Hugo M. Flores
Diretor da Secretaria dc Missa

e Eleitoral, do Comitê Me-
tropolttano

problemas do povo. eitá a pro*
testar contra os cartazei menti»
roeot do partido do governo.

E, se a Prefeitura esquece
completamente a Praça Saenz
Pena, avalie o sr. a gente lá de
cima do Salgueiro, que proble-
mas não devem ler...

Tomamos aquela frase como
um convite de José Isauro para
subir o morro, naquele dia de
chuva. Enauro vinha completa-
mente molhado, pois a chuva
lhe tinha alcançado quando sala
do trabalho. N&o tinha cinco
cruzeiros para dar pela espera
de mela hora por um lotação,
e os ônibus poisavam superlota-
dos. Tomara o bonde Imperialls-
ta da Llght e saltara duas horas
depois no fim da rua Oeneral
Roca, nos pês do morro do Sal-
guelro. E subiu conosco. A Ia-
delra escorregadia estava repleta
dc cartazes do Partido Proletá-
rio do Brasil e do Partido Social
Democrático. Enauro cuspiu pa-
ra um lado. explicando a sua
atitude:

Eles pensam que os mora-
dore6 do Salgueiro sáo Ingênuos...

SALGUEIRO COM JOÃO
AMAZONAS

Aalma vinha do alto. Escor-
regava pela Vala Corrente que
se metia por debaixo da rua do
encanamento e se espalhava pe-
Ias calçadas osbuarcadas das
ruas adjacentes.

Subia conosco, tambem, o ope.
rárlo Osvaldo Brito Santana,
morador há mais de seis anos no
alto do morro.

A Prefeitura não atende no
.apélo_do.-ppvo_0_povo náo pode
comprar a boa vontade de deter--
minados funcionários porque náo
é milionário como a Llght e ou-
trás empresas Imperialistas..
Mas vem ai o 19 de anelro. Os
nossos problemas cpmeçarão a
ser resolvidos porque o povo do
Salgueiro está multo sabido,
agora, e votará cm peso na
Chapa Popular.

Chegamos á metade do morro,
em cima das escadarias que for-
mam a rua Carvalho da Cruz.
Aqui o repórter precisa fazer
uma confissão: O morro se em-
pinava para a frente e a lama
deslizava no barro escorregadio;
o repórter viu um g.aroto de 13
anos subir dificilmente a rlban-
ceira; a mocinha da escola de
samba "Azul e Branco" precisar
de auxDlo para a subida; e ficou
parado por uns boas minutos.

raaretn que o voto do Salgueiro
Iria ás umas com o nome de
Joáo Amszonas e a legenda do
Partido Comunista do Brasil.
"VOTANDO EM NOSSA CHAPA

POPULAR"
Mas e»-a necessário subir o

morro, a fim de conhecer mais
de perto as necessidades daquela
gente. Ficar no melo do caml-
nho era imitar a Prefeitura. Era
se recusar a conhecer de perto
os problemas do Salgueiro.

IA em cima o batuque fazla.se
ouvir debaixo da chuva. A pro-
porção que nos aproximávamos
dlstlngulamos a letra do samba
de Mario Lago cantada pela ga-
:<,i...i.t local: — "Homens ás ur-
nas. Mulheres ás urnas. Todos
ás urnas para votar... etc..

João Pistola nos adianta:
Somos os filhos da Escola

Verde Ro'as. Simpatizantes...
O morro tem atualmente três

grandes escolas: Azul e Branco,
Verde e Branco e Verde Rosa. E
tc-n tambem os pequenos batu-
que» da garotada a quem a pre-
feitura não dotou de escolas...

João Pistola é criança, ainda.
16 anos no máximo.

Sou poeto do morro I Quan-
do eu crescer vou entrar para o
Partido de Prestes. E cantou
para que ouvíssemos, ao som de
pandeiros e latas velhas, com a
música da marcha "Espanhola*,
a letra de sua autoria:

Carioca
Nottos reresdores variios «nfrarar,
nerrotemo» o» falsário»
Votando em nossa Chapa Popular.

O multado d» segunda apo-
raçAo do Concurso de Carnaval

I tia Pa* i r..i . i- bastante «urpre-
I «w par» i» atuai* concorrente»»

A* colocaçôc* foram profunda»
irr, ii!,- in, -Iiíi, ul .-.. C om» |,|..-. i
disso está na atusl c.assriraçáo
que r a seguinte:

PARA CIDADÃO SAMBA
t.a lugar — Claiivaldo Meta»

(Plndonca). da -Depois eu
digo", con» 958 volos-,

tf lugar — Roldlo Fraiio da
Silva (Cavuca), da "Paraíso daa
Morenas", com 731}

3.* lugar — .Nelson de Mqr«ils,
da "Unidos da Tijuca", com 703:

I," lotar — João Batista da
Silva, d» "Unido» de Cabaçú".
com 218;

5." lugar — Alberto Marques
(Inha). da "Unidos da Capela",
com 117;

6.* lugar — Ingraelo Marlano
da Silva, da "Flor do Lins'»» com
88 votos;

7." logar — Antônio doa San-
tos. da "Praier da Serrlnha"
rom 69, e

8." lugar — Miguel de Lemos,
d» "Irmãos Unidos do Iraji",
com 52.

PARA EMBAIXATRIZ DO
SAMBA

L* lugar — Terei* Pereira

~Kto~é»r»...,;-;..

Nto es Itnorante,
r. querei neste Instante
Ver a pitría melhorar.
Carioca, pois ie pensas tanto arsta»,
Ii.irA-. seu to(o ã nossa Chapa Po.

pular.

Carioca,
Nossos vereadores.. «te.

Unido* d» Tijuca".
li it ii im de ser contado* ea

voto* da uma do Estado de Si,
em -rirtude d» a mesma nlo lia-
ver sido rerolhlda.
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Herminia Galisa de Gaiza, da

Escola dc Samba "Unidos
do Cabuçu.

Lima. da "Paraíso das Morenas'.'
rom 750 votos;

Zm»ti*mt' 
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Jcdo Batista da Silva, da Escola
dc Samba "Unidos do Cabuçu".

O café "Brilhante", onde sa
achava Instalada esta uma, na
segunda-feira p.p. achava-se fe-
chado para descanso dos seus
empregados.

Aos eleitores inseri-
tos pelo PCB em

Niterói
As pessoa* que «e Insere-

verara como eleitores nos pos-
tos do P. C. B. em Niterói e
que ainda não apanharam o»
«eus protocolos, devem fazé-
Io com urgência e os encon-
trarão á rua José Clemente
n. 58, 1-r andar, desde qne a
entrega dos títulos encerrar-
sc-á amanhã, dia 9.

Caravana eleitoral
de estudantes flu-

minenses
O Comitê Estudantil Pró-Cav.-

dldatura de Bernardo Kler. d»
Chapa Popular Fluminense, pre-
sldiiio p," est'dante Enlo Aran-
tes, tomou a Iniciativa de enviai

ÜVTflgar^^-Adclinar-H-de-Mo* I «'""» caravana.aqjntcrlor do E«-
tado, da qual participam os carí-

Tn querei «pu,
Querei leite, queres p.l...
Melhor allmentaçto.
Onere* casa pra morar;
Pois, carioca, tndo Isso nés teremos,
Votando em massa em no-sa Chapa

Popular.

JOÃO AMAZONAS IRA' AO
COMÍCIO DA PRAÇA SAENZ

PENA
Descíamos o morro, ainda dc-

debolxo da chuva, enquanto Os- baixo de chuva, comovidos -rom

valdo Santana e José Enauro se' a letra de autoria de Joã? Pis-

perdiam de vista, depois do aflr-

DISCOS para a camPan^a eleitoral
* — Apelo de Prestes

Marchas:
"MAMÃE NAO QUERO"
"TODOS AS URNAS"

Façam seus pedidos na portaria do Comitê Nacional do

Partido Comunista do Brasil, á rua da Gloria n.° 52.

tola, qunndo fomos chatmdos
por D. Zezê Almerinda dc Lu-
cas, que no-r perguntou acerca
do comício que o Partido Crmu-
nista realizará amanh? na Pra-
ça Saenz Pena, ás 19 horas.

João Amazonas virá mes-
mo?

Virá, sim.
Vou ouvir o futuro compn-

nheiro de Prestes, no Senndo.
P"la primeira vez. Já tenho ou-
vido multo falar dele. Toda a
gente do morro está disposta a
votar em João Amazonas. Mas
o sr. sabe... quando a gente vê
o candidato fica ainda mais anl-
mad.,.

rals, da "Unidos da Tijuca", com
735 votos;

3." lugar — Ilonorina Gallza
de Souza, da "Unidos dc Cabu-
efl". com 253;

4.s lugar — Luciana Batista,
da "Depois eu digo", com 237:

5." lugar — Maria Vaidea da
Costa, da "Unidos da Capela".
tom 10Í;

6.° lugar — Maria de Lourdcs
Jesus, da "Flor do Lins, com 90;

dldatos Bernardo Kirr c Horácli
Valadares, que levarão ás massai
camponesas e aos habitantes de
Cabo Frio, CampoK, Macaé (
Friburgo, a palavra entusiástica
dos ni-iiilrii-i-. do P. C. B, o o seu
Programa Minlmo. fazcndo-lhci
Hcniir a nccc-mldatlc da eleição
de homens honestos para a Assem-
bléla Estadual, capazes dc resol-
ver os inúmeros problemas que

7." lugar — Doraci de Assis, da assolam aquelas .-egiõe*..

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da Paz

do 1947 em ...,.,»,

Da Escola de Samba

Nome do votante ...
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CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
Voto para 

"Embaixatriz do Samba" do Carnaval

da Pax de 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votante 
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